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Burity cons^ue 2 bilhões para
Pacote da 
Previdência 
está pronto

Brasília - “ O pacote 
da Previdência está fecha­
do e pronto para ser anun­
ciado” , informou ontem o 
ministro da Fazenda, sr. 
Ernane Galvêas. Os minis­
tros do Planejamento e da 
Previdência Social, contu­
do, mantiveram-se em si­
lêncio a respeito e o Palá­
cio do Planalto, através de 
seu porta-voz, negou-se a 
informar quando as deci­
sões serão conhecidas.

Ontem, os ministros 
Delfim Neto e Jair Soares 
estiveram reunidos duran­
te cinco minutos com o 
presidente João Figueiredo 
no Palácio do Planalto, 
pouco depois dos cumpri­
mentos que sucederam à 
posse do novo chefe do Es­
tado Maior das Forças Ar­
madas, general Frederico 
Warner. Hoje pela manhã 
o ministro Jair Soares de­
verá conceder uma entre­
vista coletiva à imprensa, 
depois de uma reunião 
com a bancada do PDS na 
Câmara.

As novas medidas 
anunciadas para solucio­
nar o déficit da Previdên­
cia - aumento do teto de 
arrecadação e eliminação 
dos 10 por''cento sobre o 
INPÍÍl dos aposentados os 
na faixa de 1 a 3 salários 
mínimos -, deverão propor­
cionar, se levados em con­
ta os números e as indica­
ções atuais, uma elevação 
dâ  arrecadação, da ordem 

"'de 'Gr$'N521 bilhões ainda 
este ano, ao mesmo tempo 
em que serão reduzidos 
gastos em torno de Cr$ 21 
bilhões.

De acordo com técni­
cos do setor, tais medidas, 
se somadas ao terceiro 
ponto da reforma previ- 
denciária, ou seja, a redu­
ção de Cr$ 200 bilhões para 
assistência médica, por si 
só bastarão para que o 
problema previdenciário 
.seja resolvido” , “ podendo, 
até mesmo, haver uma in­
versão da situação a curto 
prazo” .

Brasil não 
passa do zero 
com o Chile

'Jogando um primeiro 
tempo irreconhecível e me­
lhorando um pouco na eta­
pa complementar, a sele­
ção do Brasil empatou on­
tem à noite corn o Chile, 
sem abertura do placar, 
em partida disputada no 
Estádio Nacional de San­
tiago. O atacante Roberto, 
do Sport do Recife, jogou 
parte do segundo tempo, 
substituindo Baltazar, que 
jogou muito.mal, mas tam­
bém não foi feliz em sua 
atuação.

Mesmo com Paulo Isi­
doro na ponta direita e Só­
crates no meio campo, o 
Brasil disputou um péssi­
mo primeiro tempo, erran­
do passes sucessivos. Seu 
ataque perdeu lances pri­
mários, sobretudo Balta­
zar que, a rigor, só fêz duas 
coisas durante os 45 minu­
tos iniciais: duas faltas. O 
Chile atuou com uma com­
pacta retranca, não dando 
trabalho a Valdir Peres 
que, no entanto, fêz exce­
lente defesa num dos raros 
ataques do time da casa.

Se 0 primeiro tempo 
foi monótono, o segundo 
ganhou em movimentação, 
com 0 Brasil lançando-se 
todo no ataque. Mas Zico, 
em péssima jornada, atra­
palhou 0 poderio ofensivo 
brasileiro. O grande nome 
do jogo terminou sendo o 
do goleiro chileno, com 
quatro ou cinco defesas 
milagrosas. O selecionado 
do Brasil volta hoje ao 
Rio.

Burity abraça Mário Andreazza logo após a assinatura dos editais de concorrência

Cais participa na Paraíba 
de encontro de secretários

Celso Furtado 
aplaudido por 
peemedebistas

Cinco governadores - da 
Paraíba, Pe,rnambuco, Bahia, 
Sergipe e Alagoas - e um minis­
tro de Estado - Cesar Cais de 
Oliveira - participam hoje e 
amanhã, no Hotel Tambaú, do 
V Encontro Nacional de Secre­
tários de Minas e Energia, 
para discussão de uma ampla 
pauta. A abertura .do encontro 
ocorrerá às 8 horas, sendo pre­
sidido pelo ministro das Minas 
e Energia, Cesar Cais.

O primeiro item da agen­
da, logo após abertura, destaca 
a inauguração da exposição “ O 
Brasil das Minas e Energia-81- 
Expoemme, no hall do hotel. 
Ainda pela manhã o ministro 
Cesar Cais fará pronunciamen­
to sobre a política energética 
nacional, enquanto o governa­
dor Tarcísio Burity fará a sau­
dação aos participantes do en­
contro que representam além 
das Secretarias de Estado ór­
gãos como Eletrobrás, Pe- 
trobrás, CNEN, DNAEE, Nu-

clebrás. Conselho de Pesquisas 
e Recursos Minerais, CAEEB 
e Chesf. Oito cooperativas pa­
raibanas de eletrificação rural 
também enviarão seus repre­
sentantes.

Até meio dia, cinco secre­
tários de Estado farão exposi­
ções sobre recursos energéticos 
de cada um - Alagoas,. Bahia, 
Paraíba, Pernambuco e Sergi­
pe. Depois do almoço no Iate 
Clube os participantes do en­
contro voltam para a segunda 
sessão plenária, tendo Minera­
ção como tema, A noite o mi­
nistro Cesar Cais reúne-se com 
assessores de empresas do Mi­
nistério das Minas e Energia 
para estudo dos pleitos apre­
sentados durante o dia. ^

O segundo dia do encon­
tro - sexta - começa com reu­
niões de grupos de trabalho, 
seguindo-se projeção de filmes 
e dispositivos sobre as ativida­
des das empresas e órgãos do 
sistema do Ministério das Mi­
nas e Energia. (Página 4)

Baianos apedrejam mais 
140 ônibus em Salvador

Salvador - Cerca de 140 ô- 
nibus foram apedrejados, nas 
últimas 24 horas em ações iso­
ladas nos bairros de Salvador, 
por populares insatisfeitos com' 
o aumento de 61 por cento nas 
passagens dos transportes cole­
tivos, enquanto as tropas da 
Policia Militar ocupavam as 
principais ruas do centro da ci­
dade. Na Praça Municipal, em 
frente da Prefeitura, a policia 
jogqu bombas de gás lacrimo­
gêneo contra as pessoas.

Na porta da reitoria da 
Universidade Federal da 
Bahia, mais de 400 estudantes 
realizaram uma manifestação 
de protesto contra as prisões 
que foram efetuadas pela Poli­
cia Federal. Além de Walde- 
mar Oliveira e Diego Gonzalo 
Hita, a Comissão de Direitos

Humanos da OAB-BA foi in­
formada da prisão de Artur 
Bonfim de Paula, dirigente do 
jornal “Tribuna da Luta Ope­
rária” e que diversos diretores 
do DCE-UFBA estão sendo 
procurados por policiais.

A partir das 14hs, os estu- 
d a n te s  da U FBA 
concentraram-se na porta da 
reitoria, onde os diretores do 
DCE teriam uma audiência 
com o reitor Luiz Fernando 
Macedo Costa para tratar das 
reivindicações de meia passa- 
p m  e passagem grátis nos ôni­
bus que circulam no campus. 
Pela manhã, eles fizeram uma 
assembléia no restaurante uni­
versitário e propuseram uma 
greve geral, em decorrência 
das prisões efetuadas pela 
Policia Federal. (Pág 7)

Paraiban inaugura hoje 
nova agência na capital

0  governador Tarcísio Bu­
rity inaugura hoje às 18 horas a 
nova agência do Paraiban em 
Cruz das Armas, recentemente 
construída. Além do governa­
dor comparecerá também a so­
lenidade de inauguração, o se­
cretário das Finanças Marcos 
Ubiratan.

A nova agência do Parai­
ban foi projetada e construída 
pelo Departamento de Enge­
nharia do Banco do Estado da 
Paraíba e custou cerca de Cr$ 9 
milhões. Ela faz parte do plano 
de modernização e recupera­
ção do patrimônio que objetiva 
dotar todas as agências do Pa­
raiban de instalações físicas 
melhor estruturadas, para a

prestação de serviços ao clien­
te- Amanhã a agência, situa­
da na avenida Cruz das Ar­
mas, já estará aberta ao públi­
co prestando todos os serviços 
bancários. O público contará 
também com melhores instala­
ções, inclusive estacionamen­
to- Entre outras comodidades 
a nova agência do Paraiban 
contara com ■ estaaonamento para 
ftmdonános e clientes, sistemas 
de ventilação e iluminação na­
turais e posto de pagamento 
assistencial com ambiente es­
pecífico. Uma aprea de 696 
metros quadrados será ocupa­
da pela agência de Cruz das 
Armas, localizada em 1.425 
metros quadrados de terreno.

Brasília - No ato de filiação do ex- 
ir.inisiro Celso Furtado ao PMDB, o 
deputado Ulysses Guimarães, sob 
aplausos, reafirmou sua condenação às 
teses da extinção dos partidos e d.s ins­
tituição do “ distritão” - eleição majo­
ritária de deputados - lembrando que 
na Alemanha “ aviltar os partidos par­
ticipou da estratégia do nazismo para 
0 assalto ao poder” .

0  Presidente do PMDB declarou, 
também, que “ enfraquecer ou desime 
ralizar os partidos é trilhar o caminho 
para a instituição ou perpetuação do 
arbitrio” . O sr. Ulysses Guimarães, 
emocionado, afirmou na sua saudação 
ao ar. Celso Furtado que o destino do ' 
PMDB como partido “ é a confiança na 
mudança no poder” .

O ex-Superintendente da Sudene 
e ex-Ministro do Planejamento, sr. 
Celso Furtado, depois de assinar a fi­
cha de filiação, declarou que optou 
pelo PMDB porque o partido “ define- 
se como clara opção na caminhada 
para a conquista do poder - que é a 
essência mesma da vida democrática” .

Fazendo uma autocrítica, o ex- 
Ministro F’urtado declarou que agora 
não tem dúvidas de . que é no sistema 
político que estão reunidas as forças 
de cuja ação depende a regeneração do 
Estado.

-  O nosso maior problema é políti­
co: liberar a sociedade para que a ca­
pacidade inventiva de seus membros 
se manifeste. Quiçá a melhor definição 
de democracia seja esta: A forma de 
convivência social em que se maximiza 
a criatividade humana. Foi esta refle­
xão que me convenceu de ligar - me ao 
PMDB.

Jurista quer 
Congresso com 
mais poderes

Brasília - O jurista Affonso Arinos 
de Mello Franco propôs ontem ao Con­
gresso a aprovação de uma resolução 
que dê poderes constituintes ao Parla­
mento eleito em novembro de 1982. 
Em conferência na Comissão de Cons­
tituição e Justiça do Senado, ele defen­
deu a convocação de uma Assemlbléia 
Nacional Constituinte, afirmando que 
“ o direito constitucional da revolução 
perdeu completamente a sua autorida­
de” .

Para ele, “ a situação do Brasil se 
resolverá, e só se resolverá, por meio de 
uma Assembléia Constituinte instituí­
da” . Defendeu que a convocação desta 
Constituinte seja feita pelo Poder Le­
gislativo, embora recordando que as 
constituições anteriores emergiram de 
convocações feitas pelo Executivo, 
quando se tornou necessário, “ como 
oportuna decisão política, destinada a 
restabelecer a ordem jurídica” .

-  É isto, exatamente, o que agora 
se impõe: uma solução jurídica, quan­
to á sua essência, mas política, quanto 
à sua forma. Jurídica, porque, por ela, 
o futuro Congresso objetivará, em tex­
to. a idéia de direito que a nação dese­
jar, Política, porque náõ abalá o estado 
de direito existente. É a única saída 
histórica pacífica para a grande crise 
brasileira. O Brasil é um país sem or- 
tiem jurídica, e todas as outras se res­
sentem disto.

Affonso Arinos disse que “ a aber­
tura política tem sido como uma crian­
ça nascitura que ainda não deu seu gri­
to inaugural de vida, porque permane­
ce ligada à placenta do parto histórico 
e. se não morreu, ainda não pode viver 
por si mesma” . Deu como exemplo 
desse quadro a situação do Congresso 
atual, segundo ele sem qualquer repre- 
sentatividade política.

Na presença do governador Tar­
císio Burity, o ministro do Interior, 
Mário Andreazza, presidiu ontem em 
Brasília a solenidade 
de editais de concoii; 
para a construção de o

de assinatura 
rência pública 
bras de abaste­

cimento d‘água cujo valor representa

barragens

já destinado à 
em toda a sua

o maior investimento 
Paraíba, neste setor, 
história administrativa: 2 bilhões e 
266 milhões de cruzeiros, a preço 
atual. As obras vão 
população de 650 mil habitantes, com 
a acumulação de 141 milhões e 300 
mil metros cúbicos de água.

Os editais assinados ontem em 
Brasilia garantem a alocação de re­
cursos para a ampliação e melhoria 
do abastecimento d‘água da Grande 
João Pessoa, com a construção das 
barragens de Gramame e Mamuaba, 
e para a construção dos açudes do Ar­
roz. em Cajazeiras, e de Santa Inês, 
em Conceição, beneficiando popula­
ções do Sertão e do Vale do Piancó. 
Ao ato de assinatura dos editais com­
pareceram, além do ministro do Inte­
rior e do governador Tarcisio Burity, 
o presidente do BNH, José Pereira 
Lopes, 0 sub-diretor do DNOCS, Ge- 
nésio Martins, o diretor-presidente da 
Cagepa, Jael Carvalho, e os deputa­
dos federais Joacil de Brito Pereira e 
Wilson Braga, entre outras autorida-

Começa hoje a 
in  Jornada 
de Ginecologia

Com solenidade às 20h30m, no 
Hotel Tambaú, será aberta oficial­
mente hoje a III Jornada Paraibana 
de Ginecologia e Obstetrícia, promo­
ção da Sociedade de Ginecologia e 
Obstetrícia da Paraíba, com apoio da 
Associação Médica da Paraíba. As 
conferências, entretanto^ serão inicia­
das logo às 8 h, no auditorio do Hospi­
tal Universitário.

A ílí Jüpqgo se encerrará no sá­
bado, quando ja terão sido discutidos 
vários temas, entre os quais Emprego 
de Antibióticos em Obstetricim pelo 
Professor Josvaldo R. Ataide; (ialac- 
torréia Patológica, do professor per­
nambucano José Weydson B. Leal; 
Subsídios Clínicos Oferecidos pelo 
Estudo da Placenta, do professor ca­
rioca Francisco Carlos Círeile.

O programa prevê ainda a reali­
zação de debates sobre os temas Ava­
liação Intra-uterina do Concepto, 
Conduta nas Amenorréias Secundá­
rias, Complicações Urológicas em Ci­
rurgia Ginecologica e Conduta Atual 
no Parto Prematuro. Haverá também 
cursos sobre Distópias Genitais, La- 
trogenia em Obstetrícia, Obstetrícia: 
Toxemia Hipertensiva e Sexologia 
Clinica. (Página 5)

des. A solenidade realizou-se no gabi­
nete do ministro Mário Andreazza.

A construção das barragens de 
Gramame e Mamuaba, em Alhandra, 
a 20 quilômetros da Capital, irá bene­
ficiar uma população de 550 mil habi­
tantes, compreendendo os municípios 
da Grande João Pessoa. As obras cus­
tarão 1 bilhão e 800 milhões de cruzei­
ros, assegurando a acumulação de 35 
milhões de metros cúbicos de água e 
garantindo, assim, o abasteci­
mento desta área além do ano 2.000. 
As barragens complementam realiza­
ção de outras obras já iniciadas na 
Capital, a exemplo da duplicação da 
estação de tratamento de Marés e da 
rede de distribuição da Capital, solu­
cionando, desse modo, o problema do 
abastecimento em João Pessoa, in­
cluindo os conjuntos residenciais em 
construção e a serem construidos no 
atual Governo.

Já 0 açude do Arroz, em Cajazei­
ras, terá capacidade total de acumula­
ção de 80 milhões de metros cúbicos 
de água, enquanto o de Santa Inês, 
em Conceição, acumulará outros 26 
milhões de metros cúbicos. Antigas 
aspirações do Sertão e do Vale do 
Piancó, os dois novos açudes vão be­
neficiar uma população de 100 mil 
habitantes e sua construção custará 
466 milhões de cruzeiros.

Polícia procura 
menor que saiu 
de casa domingo

Encontra-se desaparecida desde 
o último domingo a menor Helena 
Correia da Silva, de 14 anosj sem que 
até ontem se tivesse alguma pista do 
seu paradeiro. A informação é do de­
legado de Menores de João Pessoa, 
Isaias Olegário.

Segundo ele, a.denúncia foi pres­
tada pela irmão de Helena Correia da 
Silva, Terezinha Correia, residente 
na rua Inácio de Melo, 174 em Oiti- 
zeiro, que informou à Delegacia de 
Menores que sua irmã havia saído de 
casa e até ontem não tinha voltado.

O delegado de Menores acrescen­
tou ainda que as investigações já fo­
ram iniciadas, mas que não havia até 
ontem nenhuma pista, nem ao menos 
se a menor havia saído de casa acom­
panhada ou não. “ De qualquer for­
ma” , disse ele, “ nós já estamos apu­
rando” .

Tesoureiro do lapas é 
detido em Cajazeiras
Acusado de participar de um 

desfalque na repartição, o tesoureiro 
do lapas de Cajazeiras, Haroldo Im- 
periano de Sousa foi preso pela Poli­
cia Federal, e transferido para João 
Pessoa, onde entrevistou-se com o su­
perintendente do órgão previdenciá­
rio, nas dependências do Departa­
mento de Polícia Federal.

Os agentes federais prenderam o 
tesoureiro do lapas, nas dependências 
de uma agência do Bradesco, em Ca­
jazeiras, às 10h30m de ontem. O sr 
Otaviano Cabral Filho, membro da 
com,issão de sindicância instalada no 
lapas em Cajazeiras, para apurar a 
denúncia de desfalque, disse ao cor­
respondente de A UNIÃO, em. Caja­
zeiras confirmou a existência do des­
falque, todavia, não revelou a quanti­
dade desfalcada.

A noticia de existência de desfalque 
no lapas de Cajazeiras vinha sendo

mantida sob total sigilo, mas termi­
nou vazando a informação. Não se 
têm detalhes exatos sobre a quantia 
de desfalque, mas há comentários na 
cidade de que foi de 1 milhão de cru­
zeiros.

Após a prisão de Haroldo Impe- 
riano de Souza, o lapas nomeou outro 
tesoureiro - Tarcisio Guerra - A Poli­
cia Federal em João Pessoa disse que 
a prisão do ■tesoureiro foi de caráter 
administrativo. Ele foi para as depen­
dências do Departamento da PF, ape­
nas porque o lapas não tinha onde 
mantê-lo detido, segundo agentes fe­
derais.

As informações de agentes da Po­
licia Federal acrescentam que o te­
soureiro, ao chegar em João Pessoa, 
escoltado, foi interrogado pelo supe­
rintendente do lapas, Amir Gaudên- 
cio, durante 40 minutos e depois libe­
rado.

Médicos vão responder 
pela morte de paciente

Três médicos e uma enfermeira do Hospi­
tal de Pronto Socorro de João Pessoa vão res­
ponder na Justiça pela morte do trabalhador 
Euclides Alves da Rocha que, após ser ali inter­
nado em consequência de queda de um andai­
me, sofreu queimaduras de D a 3’  graus qijando 
recebia massagens com álcool, vindo a falecer 
logo depois, segundo informações chegadas à 
Policia.

As queimaduras sofridas por Euclides Al­
ves da Rocha só foram descobertas quaudo o 
seu corpo foi autopsiado no Instituto Médico 
Legal, o que levou o delegado Jandy Pereira, da 
IV Delegacia Distrital de . João Pessoa a ins­
taurar inquérito, que tá foi concluído e encaini- 
nhado ao superintendente Lindem berg Patrício

que dentro de poucas horas vai enviá-lo a Justi­
ça.

Acusados de homicídio culposo, os médi­
cos Itamira Veloso Castelo Branco j Guilher­
me Travassos Sobrinho e Jurandir Lins de 
Araújo e a enfermeira Risomar Nunes da Fran­
ça já foram interrogados pelas autoriades poli­
ciais e disseram que não tinham siquer conhe­
cimento que o paciente havia sofrido queima­
duras no Hospital de Pronto Socorro.

Os seus depoimentos, no entanto, se cho­
cam com outras declarações prestada à Policia 
e até mesmo com a contastação feita pelos le- 
gistas da Policia Técnica, o que determinou o 
enquadramento dos quatro no Art. 1.21, para- 
gráfo III, do Código Penal Brasileiro.
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A  hora da imprensa

O D ESAFIO  
D A CAG EPA

Responsável pelo sistema de saneamento 
básico do Estado, a CAGEPA tem diante de 
si, comop seu maior desafio, o ritmo de cres­
cimento dos principais centros urbanos do Es­
tado.

O crescimento urbano e populacional de 
João Pessoa e Campina Grande, por exemplo, 
representa, por si só, um imenso desafio à ca­
pacidade da CAGEPA. De alguns anos para 
cá, com o desenvolvimento da politica nacio­
nal de habitação popular, estão sendo cons- 
truidas verdadeiras cidades dentro de uma ci­
dade. Ai, está, por exemplo, o Conjunto Er­
nesto Geisel, que é maior do que dezenas e de­
zenas de cidade do interior paraibano.

A CAGEPA vê-se obrigada, assim, a 
atender crescente demanda de abastecimen­
to, num ritmo superior ao do incremento de 
suas receitas. Os serviços e obras que a popu­
lação exige da companhia, para que o abaste­
cimento acompanhe essa demanda sempre 
crescente, expressos em termos financeiros, 
de investimentos que têm de ser realizados, 
fazem com que, administrar aquela empresa 
se torne uma tarefa das mais árduas e dificeis 
da administração estadual.

Neste sentido, é de justiça registrar que a 
CAGEPA possui, em seus quadros dirigentes 
e técnicos, elementos da pielhor, qualificação 
e da mais indiscutível capacidade profissio­
nal.

óraças a isso e à firme determinação do 
governador Tarcísio Burity de enfrentar os 
problemas de abastecimento de João Pessoa e 
Campina Grande, aí estão os projetos de am­
pliação dos sistemas das duas principais ci­
dades do Estado.

Cerca de três bilhões de cruzeiros serão i 
investidos nos dois projetos, até o próximo \ 
ano.

É  um investimento jamais alcançado, no 
mesmo período de tempo, por qualquer outra 
administração.

Com a execução dos dois projetos, a CA­
GEPA estará garantindo o atendimento da 
demanda de água das duas cidades até o final 
do século, em termos das previsões feitas.

Mas o importante não é somente isso. Há 
que se destacar o esforço da CAGEPA no sen­
tido de implantar, na empresa, um planeja­
mento global, sistematizado, que permita às 
futuras administrações, sem solução de con- 
nuidade, prosseguir esse trabalho, que é, 
como se vê, de natureza dinâmica, a exigir 
constante esforço de atualização de novas ne­
cessidades e imposições do processo de desen­
volvimento.

Na futura administração do Estado, os 
novos dirigentes da CAGEPA vão encontrar 
ali melhores condições para desenvolver o seu 
trabalho, a partir de uma nova estrutura or­
ganizacional e operacional e de um planeja­
mento que terá apenas de ser impulsionado e 
ajpstado d dinâmica da própria realidade.

Diferentemente de outros órgãos da ad­
ministração, a CAGEPA não trabalha apenas 
em função dos problemas atuais, de cada diâ  
Ela é obrigada a olhar para o dia de hoje e 
para o dia de amanhã. A trabalhar para o dia 
de hoje e para o dia de amanhã. E  esse amá- 
nhã não significa um ano á frente, significa 
décadas.

Os projetos de João Pessoa e Campina 
Grande, por exemplo, representam um com­
promisso da CAGEPA com o futuro, até o fi­
nal desta década e as proximidades do final 
do século.

r .  «vm-rv S  A  A  Diretor Preeidente: Petrónio-Souto •  
A  U N  J A U  V  JDiretor 'Ttcaico: Hélio Nóbrega Z tna i- 
de •  Diretor Admioietrativo: Etíênio C ^pos de Araújo •  Diretor 
C ew rcial: Francisco Figueiredo •  Editw: Agnaldo A tmeida O 8 e> 
cretário; Watter Gatudo e  Chefe de Reportagem: Sebastião Luc f 
na o Radaçáo: Rua Joào Amorim, 384 - Fonee 221-MM e B I* 
8 7 7  o Administração e Oficina: Distrito Industrial, km M  • BR 
Itl • Fone: 81-1220  - C a iu  PosUl: 321 - Pelêx 8322M •  SU­
CURSAIS: Guarabira: Praça Jogo Pessoa, 37 - Fone.478 o Com- 
pina Grande: Ruá Maciel Pinheiro, 320 - Ed. Jahre - F « m 8 1 - 
8 8 6  o Patos: Travessa Solon de Luoena, S/N - Fone 421-2268 n  
Sousa: Rua André Avelino, 25 - Fone 521-1219 •  Cajateirat: Rua 
Pe. José Tomas,- 19 - Fone 531-1574 •  Ilaporanga: Rua Getúlio 
Vargas, S/N - Fone 325 o Conceição: Estação Rcãoviâria - Boa 4 

^  o Catolé do Rocha: Rua Manuel Pedro, 574.

A lguns vivem a cobrar 
uma prática democráti­
ca dos que fazem a politica 
paraibana, dos que estão es- 

pa l̂hados por corredores do 
PDS, PMDB, PP, PTB e ou- 
trôs PêSi Sabemos que tal 
prática é, na maior parte dos 
casos, rejeitada por conta do 
exèr,cicio do poder pela situa­
ção estabelecida ou da tensão 
em busca do poder pela opo­
sição consentida. Fora da im- 
prènsa, o exercicio e a busca 
do poder. E dentro?

j Faltam apenas dois dias 
para uma eleição que deverá 
transformar o quadro diri­
gente da Associação Paraiba­
na de Imprensa - a API. Com 
o due até agora foi desenvol­
vido para provocar essa 
transformação, usando o ca­
minho dos votos, é cabivel a 
peugunta: está havendo exa­
tamente uma prática demo­
crática no processo da API? 
Nós formamos uma entidade 
que aperfeiçoa o seu cami­
nho, o seu nivel politico e

cultural, a sua experiência 
democrática, refletindo tudo 
isso num processo eleitoral? 
Ou, no processo da API, es­
tão sendo absorvidos os pio­
res modelos criados por polí­
ticos profissionais que o pró­
prio sistema gerado em 1964 
não mais suporta? Isto é pon­
to fundamental para uma re­
flexão.

A API é praticamente a 
entidade das entidades na 
Paraíba. Ela congrega ptofis- 
s i o n a i s ,  c r i a d o r e s ,  
jornalistas-de-batente, inte­
lectuais, que - no dia-a-dia 
de cada um - tentam refletii 
a sociedade e seu aperfeiçoa­
mento. Quando discute-se a 
evolução ' social, o ponto de 
partida é justamente a práti­
ca da democracia. Se a API 
representa tudo isso, ela é 
um dos espaços vitais, em 
termos de Paraíba, para o 
exercicio democrático. Se a

Carlos Antônio Aranha

API tem deixado dc repre­
sentar tudo isso nesta fase, 
por conta de vários fatores 
que cabe à própria classe dis­
cutir, o momento, então, é de 
profunda reflexão.

Há divergências cultu­
rais, ângulos políticos hetero­
gêneos, num processo eleito­
ral como este da Associação 
Paraibana de Imprensa. 
Mas, há algo bem maior do 
que ângulos e divergências. É 
o aperfeiçoamento democrá­
tico, que não pode ser inter­
rompido por ambições isola­
das e nem pela redução de 
uma discussão politico- 
cultural a uma mera questão 
de poder. Se a própria API 
não der uma lição de demo­
cracia numa hora como esta, 
recusando qualquer jogo sujo 
que desrespeite os princípios 
que são da maioria, o que se­
rá desta imprensa? A respon­
sabilidade geral, neste mo­
mento, não limita-se a ques­
tões pessoais. Como coletivi­
dade é que vamos sobreviver.

Papel de Imprensa
Não usarás o papel de imprensa 

em vão” . Este, o primeiro 
mandamento que se impõe a 

queiji pretenda colocar suas idéias, 
seusianseios e pensamentos em le­
tra de jornal. Pàpel de imprensa é 
caroj e só deve ser usado com com- 
petêpcia, de modo que fíque asse­
gurada a sua finalidade de melho­
rar ainda mais o ser humano. Não 
lhe dai hem servir de veículo para 
recados interesseiros, promoções 
pessóais ou ações entre amigos, re- 
laçõés públicas, frivolidades. Papel 
de iipprensa é para informar e for­
mar tnentalidades, torná-las capa­
zes db exercitarem o seu ministério 
cívico. Engendrar a opinião públi­
ca cc^erente com o bem comum, 
apta para o exercício pleno da ci- 
dadabia pblítica e social, disposta 
a asspmir o pesado fardo da liber­
dade, e habilitada a discernir todas 
as forbias que a negam, quase sem­
pre de modo sub-reptício, nos dis­
cursos demagógicos, nas leis opres­
sivas, nas tentativas de frustrar a 
ascensão social pela manutenção 
dos pfivilégios de castas e do tráfi­
co de* influência - éis aí, a que se 
prestb o papel de imprensa se guar­
da fidelidade à sua razão de ser...

Mas nâó.era bem isso o que eu 
estavíi querendo escrever. Eu pre- 
tendig. mesmo era falar sobre a 
conversa que entretive com um 
amigo deputado, e ele me dizia que

tinha sido ótimo a instalação de in­
dústrias montadoras de automó­
veis no Brasil; ele achava, até, que 
este fato poderia' perfeitamente 
servir de marco para uma nova era 
na História pátria, bastando consi­
derar o monte de emprego que a 
febre automobilística gerou e a ple- 
tora de impostos que o Brasil havia 
arrecadado nesses anos todos.

Eu desejei demonstrar, por es­
crito de jornal, que talvez esses be­
nefícios não compensassem o alto 
custo social de seu império neste 
País, o quanto ele drenou de nossos 
recursos para outras paragens, o 
quanto ele exigiu de empréstimos 
estrangeiros para construção de es­
tradas, ruas, pontes e avenidas 
para que corresse mais macio, e 
quanto tudo isto hão tbrá^sido so­
negado a outros investimentos 
mais prioritários e socialmente 
mais úteis e economicamente mais 
rentáveis - quanto possivelmente o 
campo, embora mais lento e não 
motorizado, teria podido reter 
mais gente e possivelmente evitar 
esta grande tragédia das cidades 
acossadas. Eu pensei escrever 
sobre a chantagem das compa­
nhias automobilísticas, acenando

Firmo Justino

ao Governo com o terror do desem­
prego para forçá-lo a mais conces­
sões, não bastando as isenções fis­
cais, as subscrições de ações que 
nunca dão lucro, os incentivos para 
os latifúndios amazônicos, e as au­
torizações para que atuem também 
no mercado financeiro, atividades 

essas que possibilitam lucros astro- 
nicamente superiores aos gerados 
pelas próprias atividades indus­
triais de seu objetivo social. Pelo 
menos quatro fontes de lucros a 
drenar o nosso trabalho para os 
grandes acionistas das metrópoles 
desenvolvidas. Eu pensei escrever 
sobre esta contradição atroz: en­
quanto a razão mandava que as in­
dústrias automobilísticas fossem 
forçadas a exportar suas máquinas 
e garantir assim o seu compromisso 
de manter empregos para os nacio­
nais, a nossa rica imaginação suici­
da, vidrada no consumo, inventa o 
bingo!...

É, eu queria escrever sobre es­
sas coisas todas, tíias senti que me 
falta competência, e não estaria 
sendo fiel àquele princípio de res­
peito pelo papel de imprensa.

Fica, portanto, a sugestão 
para alguns especialistas interessa­
dos em esclarecer a opinião pública 
tomar a peito esta tarefa patrióti­
ca, a saber, falar da fúria do con­
sumo suntuário em país subdesen­
volvido.

•  Do Leitor
Universidade
Senhor Editor:
Só pode ser brincadeira o que 

andam comentando por aí, que o 
governo pretende se desfazer das 
universidades federais, tornando- 
as Fundações.

O Governo não pode fazer, is­
so, nem de brincadeira, pois se fi­
zer, coitado do estudante brasilei­
ro, que não mais estudará, digo a 
maioria que é de classe pobre.

Agora, do jeito que está, só não 
está pior por que não é ainda Fun­
dação, pois atualmente existe estu­
dantes pobres que vem do interior 
passando fome e só se alimentam 
naquele precário restaurante uni­
versitário.

O Senhor Ministro da Educa­
ção deve pensar nas consequências 
que o seu pensamento trará ao 
pobre estudante brasileiro, que 
luta na esperança de um dia vencer 
na vida. Se por acaso for concreti­
zada esta péssima idéia do gover­
no, o estudante carente desapare­
cerá das universidades, sobrando 
apenas meia dúzia de ricos que ti­
veram a sorte que não pensaram. 
Faço um apelo a todos os estudan­
tes brasileiros que se unam contra 
tal idéia, para vencermos esta ba­
talha que poderá começar a qual­
quer momento. Não devemos es­
morecer, devemos nos unir para 
vencermos. Aliás está escrito na 
declaração dos direitos humanos, 
da ONU, que todo' ser humano terá 
direito a escolas, e no caso quere­
mos ser universitários e futura- 
rnente diplomados, isto não é exi­
gência, é apenas um direito que 
toda a classe estudantil tem.

Sem mais:
Fernando Antônio da Nóbrega 

Dias
- Estudante Pré-Universitário-

Igreja
Sr. Editor:
Existe em. Santa Rita, a igreja 

N. S. do Rosário, localizada na 
Rua de igual nome, nas imediações 
do Matadouro Público e Cemité­
rio. A Capela esta quase em ruinas, 
sem portas, com o teto danificado e 
a úlj:ima vez que o templo foi limpo 
e assiado foi em 1942, ou seja há 
exata mente 38 anos.

Através destes jornal, levo o 
nosso af)elo ao Vigário da Paró­
quia, padre Pauío Kolen, para que 
não deixe a capela de N. S. do Ro­
sário no lamentável estado em que 
se encontra. Mãos a obra senhor vi­
gário, não deixe nosso povo da as­
sistência religiosa.

Vamos recuperar o templo, 
trocar as peças que estão estraga­
das, as paredes consertar, rebocar e 
pintar as paredes, recuperar o Te­
to.

Peço a publicação desta carta, 
e certo do atendimento agradeço.

Brasiliano José Omena
Rua: Semeão Leal n!* 60 

Santa Rita - Pb.

C A ^,O S CHAGAS-

PO R Q U E  FA LA M  OS M ILITA R E S
Cóntados os de ontem, entre declarações à 

imprensa e discursos de altos chefes militares, 
assistijnos a 25 pronunciamentos, nos últimos 
dez dias. Todos, sem exceção, ajpesar de nuanças 
variadas, marcados por alirmações de respeito e 
apoio ào processo de abertura politica. Alguns, 
inclusive, abordando a realizaçao de eleições, no 
ano qúe vem, e o respeito aos seus resultados. 
Dos ministros militares, onde além dos Chefes 
do Exército, Marinha e Aeronáutica, se incluem 
os chefies do EMFA, do SNI e do Gabinete Mili­
tar, ate comandantes de exércitos, distritos na­
vais e jzonas aéreas, departamentos e grandes 
unidades - os principais generais, almirantes e 
brigadeiros resolveram não só dar-se conta 
públicá da guestão político-institucional, mas 
respaldar açoes e intenções do Presidente da Re­
pública.

Como de graça, ou por coincidência, essas 
coisas hão acontecem, apesar da impertinência 
da imprensa, das recentes promoções e das festi­
vas dátas do calendário castrense, a pergunta 
que surge inevitável é sobre o porque dessa en­
xurrada.

Parece difícil estarem reafirmando o óbvio 
pelo óbvio, ou seja, se o processo de aprimora­
mento holitico começou há mais de dois anos, e 
prossegue, não baveria como supor que dele os 
militarés tivessem conhecimento apenas agora, 
com tal intensidade, para só agora louvá-lo. 
Tambéin será difícil imaginar que estejam sus­
tentando o aprimoramento do regime por ne­
cessidade fundamental ligada à sobrevivência 
do mesmo, equivale dizer, diante de poderosas 
fiorças levantadas contra a volta do pais à de­
mocracia, sentem-se na obrigação de pulverizá- 
las. Porque, quando não estão os próprios milita-, 
res confira a abertura, ninguém mais representa 
perigo. Seria gastar munição sem necessidade, 
pois mesmo se admitindo que grande parte da 
classe politica^ temerosa dos resultados eleito­
rais, se insurgisse contra o pleito, bastaria 9 re­
cado de um cabo corneteiro para que refluisse. 
Temor de o Congresso e os partidos prejudica­
rem intenções e determinações do General João 
Figueiredo, não será.

Estariam os altos Chefes falando para seu 
pano-dé-fundo, precisando conter amplas áreas 
Se insatisfação militar diante da redemocratiza- 
ção, nos escalões inferiores? Também não, pois.

pelo que se sabe, é nessas camadas que mais se 
mostra arraigado o sentimento institucionaliza- 
dor. A maioria dos coronéis, majores e capitães 
já havia levado o bolo ao forno quando os gene­
rais chegaram com a farinha, pois são eles, os ca­
pitães, majores e coronéis que, sem alarde e sem 
ferir os regulamentos, demonstram estar termi­
nado o período das tutelas, intervenções e suce­
dâneos.

Forças ocultas, para ficar numa lembrança 
da semana, conspirações além fronteira ou 
ameaças esotéricas? Também não, pois a come­
çar pelo empresariado nacional, e passando pe­
las multinacionais e pelos governos amigos de 
países democráticos, todos saudam os novos 
tempos e estimulam 0 fim do arbítrio e da exce­
ção, um belo dia podendo desembocar em algum 
nacionalismo canhestro.

Vale prospectar mais fundo, e a partir de 
dados reais. A abertura é inquestionável e a deci­
são do governo e do sistema parece a de enfren­
tar as eleições, ainda que como indigesta peça de 
resistência no banquete da abertura. Mas... mas 
até certo ponto, isto é, não admitiríam, sistema e 
governo, sair na condição de reprobos derrota­
dos, lançados à execração pública pelo público, 
uma vez que, nos últimos quinze anos anteriores 
à gestão Figueiredo, implantaram e sustenta­
ram a fechadura. Nada de tribunais de Nurem- 
berg, como nada, também, de consequências ca­
pazes de levá-los ao pelourinho da história ou à 
rota.de fuga. Assim, na reafirmação integral do 
aprimoramento do regime e das eleições, é bom 
perscrutar detalhe^ em cada um dos pronuncia­
mentos referidos. E a chave para o seu entendi­
mento poderá  ̂à maneira da pedra de roseta, es­
tar na entrevista do Ministro Walter Pires, do 
Exército, á Empresa Brasileira de Noticias, e 
nas palavras com que seu colega da marinha, al­
mirante Maximiano .da Fonseca, saudou a pas­
sagem do dia de Caxias.

Cada qual pelo seu ângulo, eles procuraram 
separar o processo.de abertura, com eleições e 
tudo o mais, da função e do papel a que as For­
ças Armadas se dispõem, nesses tempos novos. 
Confiorme o Ministro da Marinha, disputas, sim, 
entre as diversas facções políticas, nos planos 
respectivos e com quaisquer resultados. Mas 
subversão, baderna e corrupção, não, pois na vi- 
giiância para evitar esses fatores estavam e esta­

rão as forças armadas. Completa-se 0 quadro 
com a entrevista do General Waltpr Pires, sobre 
a missão constitucional do estamento militar, 
exposta no artigo 91 da atual cartk: E errônea a 
ideia de que as Forças Armadas devem 
restringir-se às ações intrinsecamente militares, 
pois a Segurança Nacional abrange ações, prin­
cipalmente preventivas, em todos os campos de 
poder nacional.

Equivale dizer, nessa metamorfose que se 
vai caracterizando pelos pronúnciamentos cas- 
trenses: Abertura, sim, eleições, também, até 
mesmo com a vitória de partidos de oposição. 
Mas tudo dentro de limites que caberá às Forças 
Armadas definir e policiar, ou seja, nada que 
possa ser entendido como subversão ou corrup­
ção. O chamado sistema prepara sua passagem, 
do palco para os bastidores, mas não admite ser 
posto para fora do teatro ou a encenação de pe­
ças contrárias aos seus princípios, mesmo aban­
donando o papel de ator e de autor. Nessa ma­
nobra, devolve à sociedade, aos políticos, espe- 
ciaimente, a responsabilidade pelo que vier a 
acontecer. Disputar eleições, na oposição, vencê- 
las, com o PDS perdendo incontáveis posto^ cri­
ticar o governo, tudo será possível, estando os 
militares preparados para absorver e até enten­
der o fenomeno como benéfico e reparador dos 
desgastes que os afligem desde 1964. Mag utili­
zar a abertura, leia-se, as cam panhas, 
as eleições e seus resultados, para proces­
sos capazes de de^estabilizar aquilo que 0 Minis­
tro do Exército chama de autêntica democracia, 
jamais.

Para os otimistas, trata-se de evento a ser 
saudado com os mais fervorosos evoes e alvissa- 
ras, de vez que representa o fim de um processo 
de tutela aberta e declarada. Para os pessimis­
tas, são matizes diversos da mesma tutela de 
sempre. E para os realistas, céticos ou não, um 
caminbo que se começa a abrir, em condições de 
nos levar da selva para planícies floridas, mas 
capaz, também, por algum desvio ou erro de ro­
ta, de conduzir aos alagados. A equação depen­
derá, primeiro, dos partidos e da maneira de 
como a montarem a partir dessa_ parcela nova. 
Depois, dos próprios militares, pois, nunca é de­
mais repetir, acontecimentçs inusitados, como 
badernas ou explosões sociais, muitas vezes cos­
tumam ser aproveitados como pretexto, mais do 
que como motivo.
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N O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaide

A PARAÍBA E A GUERRA 
DE ANGOLA

No momento em que tropas da África do Sul atacam e invadem 
0 território da República Popular de Angola, não resisto à tentação 
de lembrar que a Paraíba já governou Angola.

O paraibano André Vidal de Negreiros foi nomeado governüdor 
de Angola, chegando a Luanda em 1662, com Ordens do Rei de Portu­
gal para pesquisar grandes jazidas de ouro e prata que se dizia haver 
naquela colônia.

D. Antônio, o rancoroso mani-mulaza que reinava as tribos do 
Congo, Angola, Matamba, Veangá, Çundi, Lulha e Sonso, Senhor 
dos Ámbudos e dos Matambas) e de outros muitos reinos para além 
do Zaire, decidiu impedir que o governador André Vidal de Negreiros 
cumprisse essa missão. !

O grande rei negro reuniu o conselho de guerra para dar combate 
ao herói paraibano, capitão-general de Angola.

D. Antônio marchou contra Angola conduzindo uma tropa de 
100.000 homens.

O governador André Vidal de Negreiros contava com uma fOrça 
de apenas 400 .soldados europeus, com duas peças, e 6.000 indígenas 
armados de flechas, sob o comando de Lopes de Sequeira.

A grande batalha feriu-se no dia 29 de outubro de 1665.
O rei do Congo foi morto logo nos primeiros choques e Lopes de 

Sequeira cortou-lhe a cabeça, exibindo-a às tropas negras.
À vista da cabeça do seu rei, os negros, mesmo numericamente 

tão superiores, puzeram-se em debandada.
André Vidal de Negreiros acabara de conquistar a maior vitória 

das tropas de Portugal no continente africano.
Comemorando a vitória, Vidal de Negreiros mandou construir, 

em Luanda, a Igreja de Nossa Senhora de Nazaré, onde foi pintado 
um mural reproduzindo a batalha, historicamente conhecida como a 
Batalha de Ambuila.

A CABEÇA DO REI
André Vidal de Negreiros guar­

dou a cabeça do Rei do Congo, D. An­
tônio Manimuluza, bem como as suas 
armas e insignias.

Depois de salgada, a cabeça do rei 
foi encerrada num cofre e transporta­
da para Luanda, juntamente com os 
seus despojos.

A 5 de dezembro deu entrada na 
cidade. Foi uma entrada triunfal, ar­
rancando os aplausos da população.

Aberto o cofre, a cabeça foi retira­
da e transportada para um outro co­
fre, mais luxuoso, que foi colocado 
sobre suntuosa eça, na igreja da Mise­
ricórdia, liiandando-se celebrar missa 
de defuntos.

Duran'e toda a noite, a cidade, 
salva da invasão das hordas do Rei do 
Congo, festejou o acontecimento. Nas 
torres de todas as igrejas de Luanda, 
os sinos dobravam plangentemente.

Depois, a cabeça do Rei foi levada 
para a ermida de Nazaré, com grande 
acompanhamento, à frente o governa­
dor Vidal de Negreiros, os membros 
do Senado e da Câmara.

Ao ser colocada na eça, soaram 
trés descargas de infantaria, e na for­
taleza do Morro, troaram os canhões.

Então, o governador André Vidal 
de Negreiros, tomando nas mãos a co- 
róg real do Rei do Congo, depositou-a 
aos pés de Nossa Senhora de Nazaré, 
dizendo que “ fora o seu amparo e fa­
vor a principal causa do seu venci­
mento”  (História Geral de Angola, de 
O. Cadornega, tomo II, capitulo I).

A RAINHA -JINGA
Na Batalha de Ambuila, ficaram 

nos campos mais de .'i.OOÜ negros mortos, 
além dos feridos.

Corre uma lenda segundo a qual, no 
fragor da batalha, uma formosa mulher 
percorria toda a frente de luta, incenti­
vando os negros a combater com bravura 
e destemor.

Era a Rainha Jinga, ou Ginga Ban- 
di.

Indignada com a degradação dos 
negros, a Rainha Ginga Bandi decidira 
comandar a sua raça contra os brancos.

Por toda a parte, surgia essa mu­
lher, como que de repente, a levantar os 
negros contra os colonizadores.

A Rainha Ginga era uma mulher 
culta e bela. de nobre família de Ma­
tamba.

Os autores da crônica dos aconteci­
mentos do seu tempo, apontam-na como 
"a mais culta e a mais bela das mulheres 
africanas” .

Ela surgiu na história da coloniza­
ção de Angola como embaixatriz do seu 
povo e do Rei N’Gola Bandi, junto ao go­
vernador -João Correia de Souza, que an­
tecedeu Vidal de Negreiros.

Ao ser recebida pelo governador, ob­
servou que só havia no,^alâo nobre uma 
cadeira, a do governador, e, defronte de­

la. duas almofadas de veludo, franjadas 
de ouro. para que ela se sentasse aos pés 
do representante do Rei de Portugal.

A bela e orgulhosa Rainha dog Ne­
gros recusou-se a essa humilhação.

. Duas das suas acompanhantes ne­
gras adiantaram-se e se curvaram, for­
mando uma cadeira à mesma altura da 
cadeira do governador," para que eja se 
.sentasse.

ü  Rei N’Gola, seu irmão, batíu-se 
contra os portugueses e foi derrotado. 
Ela. sem hesitação, não admitindo der­
rotas, matou o irmão e assumiu o tiono, 
tornando-se a mais poderosa mulher de 
toda a África. |

A partir dai levantou todo o hovo 
africano contra os invasores brancos.

O seu grito de rebelião - diz um his­
toriador - não se perdeu no deserto e as 
tribos se uniram para a liberdadíí ou 
para a morte.

A Rainha heróica, qual deusa vinga­
tiva. bela e imponente, magnetizava to­
das as tribos negras.

Chegaram os holandeses, querendo 
invadir Angola porque haviam sido ex­
pulsos do Brasil. Queriam vingar-se as­
sim, de Portugal. |

A Rainha dos .Jagas (Ginga Bandi 
pertencia á tribo dos .Jagas) recebeu o 
apoio doa holandeses.

Ela não queria, porém, apenas mu­
dar de opressor. Usou o apoio dos holan­
deses contra os portugueses. Depois, cui­
daria dos holandeses.

Foi travada, então, a histórica Ba­
talha de Massangano.

Ela conseguiu vencer os portugue­
ses, varrê-los de suas terras, ficando tão 
somente um punhado de bravos, resis­
tindo no forte de Massangano.

Esse punhado de bravos ficou na 
história de Portugal, pela heróica re sis 
tência ao assédio das tropas da Rai 
Ginga.

A própria Rainha Ginga, abism 
di"nte da heróica resistência desse 
nhado de bravos portugueses, que re 
va da tremenda hecatombe, desfilou 
diante das muralhas do forte, rendendo 
homenagem a tanta bravura e tanta co­
ragem !

Posteriormente, com a vitória da 
Batalha de Ambuila, o paraibano Ardré 
Vidal de Negreiros, que havia comanda­
do a expulsão dos holandeses do Brasil, 
consolidaria o domínio de Portugal em 
'Angola.

Expulsando os holandeses do Nor­
deste do Brasil, e vencendo a Batalhá de 
Ambuila, no coração de Angola, com o 
que consolidou o domínio de Portugal 
naquelas terras africanas, o paraibano 
André V'idal de Negreiros tornou-se bm 
herói de dois mundos, o mundo poítu- 
guês da América e o mundo português 
da África.

Mestre Gilberto Freire, que visitou 
0 Palácio do Governo, em Angola, admi­
rou ali, no salão nobre, grande e belo re­
trato a óleo do grande guerreiro paraiba-

,nha

ada
pu-
3ta-

HOMEM DO POVO
André Vidal de Negreiros governou Angola durante qua­

tro arios. Fortificou Luanda, a capital, de modo a garantí-la, 
definitivamente, contra futuros ataques.

Depois das fortificações que construiu, ainda surgiram 
diversas tentativas de invasão. Inclusive de tropas da Espa­
nha.

Mas a grande fortaleza deixada por Vidal de Negreiros 
resistiu a todas essas tentativas.

O povo encheu-se de entusiasmo pela obra realizada por 
Vidal de Negreiros, votando-lhe o mais alto apreço, a mais 
alta admiração.

O seu nome era cercado de tanta admiração e tanta esti­
ma que, até mesmo depois de deixar o governo, o povo ango­
lano derrubou um governador, o seu sucessor, por não dis- 
pensar ao herói paraibanç o devido respeito.

Em agosto de 1666 André Vidal de Negreiros entregou o 
governo de Angola a Tristão da Cunha, nomeado para 
substituí-lo pelo Rei de Portugal.

O governador Tristão da Cunha mostrou-se desatencio- 
so com Vidal de Negreiros.

O povo de Angola ficou revoltado.
'Essa revolta foi crescendo e generalitou-se.
A coisa chegou a um ponto que o povo se armou e 

derrubou-o do governo, expulsando-o de Lî dYijla e fazendo-o 
embarcar, d força, no navio que o levara para Angola

O Senado da Câmara tomou conta do anvemn p mnum! 
cou o acontecimento a El-Rei, que, em car^a deáde  iuIhT̂ ^̂  
1667, autorizou o Senado a continuar no guverno até que fos­
se nomeado outro capitão-general.

É como dizia Rui Carneiro e como diz Wilson Braga: for­
te é 0 povo.

Soares Madruga conquista 
importante vitória na AL
0  deputado Soares Madruga 

conseguiu ontem, uma expressiva vi­
tória para a sua bancada e conse­
quentemente, para o Governo, quan­
do provocou uma discussão com os li­
deres do PMDB e PP. A habilidade 
do líder do Governo foi justamente 
em provocar os deputados José Fer­
nandes e Edivaldo Mota, que termi­
naram caindo na armadilha do depu­
tado pedessista.

Tudo aconteceu quando na Or­
dem do Dia, a Mesa, presidida pelo 
seu titular, deputado Fernando Mila- 
nez, convocou as lideranças para opi­
nar sobre a discussão de projetos-de- 
lei sem o parecer. Madruga sentindo 
que sua tese seria impugnada por Jo­
sé Fernandes, foi ao microfone e disse 
que os projetos só deveriam ser discu­
tidos com os devidos pareceres. José 
Fernandes por sua vez foi contra, de­
fendendo a tese de que podiam ser 
aprovados, em primeira discussão, 
sem os pareceres. Era o que Madruga 
queria, porque como se tratava de 
projetos sem maior importância para 
o Executivo, 0 lider do PMDB, que é 
vigilante, ataria uma excessão grave, 
porque das próximas vezes os projetos

serão aprovados sem o devido pare­
cer.

Faltava ainda a manifestação do 
lider do PP, que'seria o desempate. 
Na sua bancada, o líder do (Joverno 
ficou atento, até que o deputado Edi­
valdo Mota terminou apoiando a tese 
do seu colega, peemedebista, derro­
tando assim, aparentemente, o li­
der do Governo, mas que, na verda­
de, lhe deu uma expressiva vitória.

O presidente Fernando Milanez, 
imediatamente fez prevalecer a von­
tade dos dois lideres oposicionistas, 
embora tendo que ouvir as queixas 
do presidente de Comissão de Justiça, 
deputado Assis Camelo, que criticou 
o comportamento do deputado José 
Fernandes, em aceitar a discussão de 
projeto-de-lei sem a devida .conside­
ração do parecer. Mais tarde, o depu­
tado Soares Madruga conversava com 
Camelo, e ambos concordaram com a 
vitória recebida pelã falta de habili­
dade dos representantes oposicionis­
tas, que no desejo de derrotar o líder 
do Governo, terminaram lhe dando 
uma significativa vitória, uma vez 
que foi aberto o precedente dando for­
ças à bancada do PDS em aprovar, no 
futuro, projetos sem o parecer.

Carneiro Amaud nega que 
o PP atravesse uma crise
0  deputado Carneiro Arnaud ne­

gou que o Partido Popular atravesse 
uma crise, conforme afirmação do seu 
colega Octacílio Queiroz em entrevis­
ta na imprensa paraibana, sugerindo 
até que o deputado Antônio Mariz de­
veria se filiar ao PMDB.

Para justificar que o PP não en­
frenta nenhuma crise, disse o deputa­
do que na semana passada o partido 
recebeu a filiação de uma das maiores 
lideranças populares dp pais, que foi a 
do ex-governador Gilberto Mestrinho, 
considerado um dos homens mais for­
tes do Estado do Amazonas e cujas 
pesquisas de opinião dão o ex- 
Governador com 70 por cento do elei­
torado para disputar o Governo da­

quele Estado. “ Dai se vê que é um re- 
■ forço muito grande para qualquer le­
genda a que esse cidadão se filiasse” .

Disse ainda Carneiro Arnaud 
que, em reunião cpm diversos 
membros do PP de vários Estados, foi 
feita a filiação do ex-deputado Celso 
Barros, con,siderado uma grande lide­
rança no Piauí.

“ Esse homem público pertencia 
ao PMDB e desligou-se da agremia­
ção para se filiar ao PP. É demonstra­
ção desse tipo que patenteria precisa­
mente de que o Partido Popular não 
está em crise. Nosso partido está 
tranquilo e nós vamos em frente den­
tro dos nossos objetivos de redemo- 
cratização.do país” , concluiu Carnei­
ro'' Arnaud.

Gilberto solicita da LBA 
registro civil do camponês

Ao mostrar a necessidade do ur­
gente reinicio por parte da Legião 
Brasileira de Assistência - LBA, da 
Paraíba, da Campanha dé Legaliza­
ção do Homem Brasileiro, o deputado 
Gilberto Sarmento disse que centenas 
de camponeses estão impossibilitados 
de ingressarem nas frentes de traba­

lho por falta do documento básico que 
é 0 Registro Civil.

Ele citou como exemplo o distrito 
de Vieirópolis, também conhecido por 
Serra Branca, no município de Sousa, 
que apesar do oficial de Registro ter 
feito há meses convênio com a LBA,

.
Deputado Gilberto Sarmento

“não satisfez a grande demanda exis­
tente, motivando o apelo de inúmeros 
lideres daquele distrito, diante desse 
quadro de procura.

CUSTEIO
Ainda na tribuna, Gilberto Sar­

mento enfocou a Resolução 699/81, de 
17 de junho de 1981, do Banco Cen­
tral, que estabelece que 25 por cento 
dos depósitos compulsórios de todos 
os Bancos particulares devem ser 
aplicados 70 por cento em custeio 
agrícola.

Sarmento explica que essa apli­
cação é feita de maneira lenta e gra­
dativa e que somente em julho, de 
1982, é que vai atingir os percentuais 
fixados na resolução. Disse que o 
problema da entre-safra, agravado 
pelos anos consecutivos de seca tor­
nam na área da estiagem, quase im­
possível o cumprimento dessa exi­
gência do Banco Central.

“ O Governo sabe através da CTA 
que teremos mais anos de secas no 
Nordeste, por esse motivo apelo ao 
Conselho Monetário Nacional no sen­
tido de reduzir o percentual de 70 por 
cento, para ,50 por cento ficando des­
tinada a outra parte para a pecuária, 
que atravessa uma das fases mais di­
fíceis de sua história” , concluiu o par­
lamentar sousense.

Antonio Quirino pede á ^ a  
para 3 cidades sertanejas
0  deputado Antonio Quirino fez 

apelo ao presidente da CAGEPÁ, Jael 
Carvalho, para proceder estudos ao 
projeto de abastecimento d‘água para 
as cidades de Triunfo, Santa Helena e 
Cachoeira dos índios.

Em sua justificativa, disse Qui­
rino que já existem açudes construí­
dos nas respectivas cidades com de­
pósitos suficientes para o abasteci­
mento das citadas localidades. Resta 
tão somente a CAGEPA fazer a sua 
devida participação, que é de fazer 
chegar o precioso liquido nas residên­
cias ora localizadas naquelas cidades.

Adianta o parlamentar cajazei- 
rense que para melhor aproveitamen­
to dos . mananciais, recentemente cons­
truídos pelo Estado, “ impõe-se a 
construção das adutoras e redes de

distribuição d‘água, a fim de que as 
populações sejam servidas com água 
tratada” .

Em outro requerimento, também 
dirigido à CAGEPA, Antonio Quirino 
pede a ampliação da rede de abasteci­
mento d‘água de Cajazeiras a todos os 
bairros como Caapoeiras, Santa Cecí­
lia, Esperança, Por do Sol e área do 
bairro Belo Horizonte.

Disse Quirino que a expansão da 
cidade, em termos de construção, foi 
a mais evidenciada proporcionalmen­
te em relação a outras cidades. No 
bairro do Por do Sol, a Prefeitura 
mantém uma meta de construção po­
pular. No bairro do Belo Horizonte 
estão sendo construídas casas do 
IPEP, FICAN e CEHAP.

A

Madruga dribla Fernandes e Mota

Líder quer punir 
os infratores do 
Código Florestal

Apelo à Delegacia do Instituto Brasileiro dê 
Desenvolvimento Florestal - IBDF, nesta Capitah 
foi formulado pelo deputado José Fernandes dç 
Lima, no sentido de verificar e punir os infratores 
do Código Florestal, “ que estão devastando, im­
piedosamente, as últimas reservas florestais qtfê 
ainda restam na região do Distrito de Marcação-, 
do município de Rio Tinto” .

O deputado Evaldo Gonçalves formulou ape­
lo ao governador Tarcísio Burity para que deterj 
mine à Secretaria de Energia e Recursos Mineraiê 
providências necessárias e urgentes, visando à ele  ̂
trificação de todás as sedes dé Distritos que aindã 
estão às escuras, a fim de que no final do seu Go,- 
verno não haja um só Distrito paraibano sem luz 
elétrica. '

Já o deputado Assis Camelo fez renovad^ 
apelo ao presidente da Caixa Econômica Federal] 
Gil Macierio, no sentido de criar uma agência da 
CEF na cidade de Esperança, cujos estudos d§ 
viabilidade já foram concluídos, com resultados 
positivos à instalação da referida agência.

No próximo dia 5 de setembro, chega a Joãd 
Pessoa o ministro João Agripino, quando reunirá à 
imprensa na residência do conselheiro Fábio Mâ ; 
riz Maia, à rua Escritor José Vieira, 72 - Expedir 
cionários, para uma entrevista coletiva.

'3.
■iMorte de Firmino 

Aires Leite tem o \
pesar de deputados *

A Assembléia Legislativa aprovou ontem., 
voto de pesar pela morte do médico Firmino Aires 
Leite, aos 80 anos de idade. Ele era irmão do de­
putado federal Ernani Sátyro.

O requerimento foi apresentado pelo deputa­
do Edivaldo Mota e subscritos por vários outroá 
parlamentares. Prestaram o seu pesar os deputa­
dos Soares Madruga, José Fernandes, Américo 
Maia, Atêncio Wanderley, Evaldo Gonçalves, Asr 
sis Camelo, Afrânio Bezerra, Inácio Bento, aléní 
do deputado José Gayoso, que fêz retrospecto dà 
vida de Firmino Aires. Ao final, o deputado Múcie 
Sátyro agradeceu em nome da família as homena-' 
gens póstumas. A Mesa, na pessoa do seu presi­
dente, deputado Fernando Milanez, também sè 
manifestou a respeito. ;

Maia apresenta um ;• 
novo projeto para ■ 
ajudar Associação l

Proje^ó-de-lei reconhecendo de utilidadé 
pública a Associação Beneficiente de Assistência 
à Maternidade e à Infância de Brejo dos Santos  ̂
foi apresentado pelo deputado Américo Maia.

Em sua justificativa, disse tratar-se de ump 
sociedade de direito privado, sem fins lucrativos, 
de cunho assistencial que tem por finalidade prcf- 
mover a defesa da saúde e a assistência médicor 
social, especialmente às classes mais humildes, 
com sede na rua Apolônio Ferreira, n̂* 87, na cida”- 
de de Brejo dos Santos, tendo sido fundada em 15 
de dezembro de 1980, conforme ata de fundação.

Diz ainda o parlamentar que esta Associação 
tem personalidade jurídica, mediante registro dos 
seus Estatutos, cuja cópia autêntica está anexada 
no Cartório do Registro de Títulos e Documentos 
da Comarca de Catolé do Rocha.

Está em pleno fuxicionamento, com sua Dir^ 
toria eleita e empossada, conforme atestado forne-- 
cido pelo juiz de Direito da Comarca de Catolé dó 
Rocha, comprovada pela cópia da ata averbada 
no mencionado Cartório.

PESAR
Em outro requerimento, o deputado Américó 

Maia pediu que a Casa transmitisse voto de pesar 
pelo falecimento do ex-deputado estadual pelo 
Rio Grande do Norte, Demócrito de Sousa Paiva, 
ocorrido no dia 23 (domingo) do corrente mês, nas 
proximidades da cidade de Natal, vitima de aci­
dente automobilístico, em que perderam a vida 
mais quatro pessoas. Que as condolências sejam 
trans™tidíJs aos seus pais Waldemar de Sousa 
Veras ® Antonio de Paiva Veras, residentes na ci­
dade de Alexandria (RN), ao sr. Manuel Abran- 
tes N‘>bre, prefeito de Catolé do Rocha e esposa 
Diana de Paiva Sousa Abrantes, irmão do faleci­
do. residente em Catolé do Rocha, e à esposa do 
desaparecido, Adélia de Miranda Sales Sousa, re­
sidente em iNatal.



ECONOMIA.

ECONOMIA
Po8to8 do Paraná não 

eotão comprando álcool
Curitiba - Os postos revendedores de combustí­

veis no Paraná estão deixando de comprar álcool - 
que começa a faltar para o consumidor - porque a 
venda, inferior à gasolina, gera um retorno de capital 
demorado. O lucro do posto é fixado, tanto para o ál­
cool como para a gasolina, em Cr$ 4,30 o litro.

“Eles deixam faltar o álcool para não faltar a 
gasolina e o diesel, porque não têm é dinheiro para 
comprar", argumentou ontem o Presidente do Sindi­
cato do Comércio Varejista de Combustíveis Mine­
rais do .1 Paraná, Sr. Roberto Montanhini. Para o 
consumidor, o problema se agrava porque, venden­
do pouco, os postos ainda não têm distribuição cont\- 
nua do produto.

No Paraná, há 616 postos que distribuem álcool 
e a maioria (138) está concentrada em Curitiba. A 
média mensal de venda de álcool por posto é de 15 
mil a 18 mil litros, enquanto a de gasolina é de 70 mil 
litros e a do diesel (nos postos de estradas) é de 100 
a 120 mil litros.

- O álcool .sai da destilaria ao preço de Cr$ 34,00 
0 litro e é revendido a Cr$ 48,00. Mas o lucro fixado 
para o revendedor é igual ao da gasolina, de Cr$ 4,30 
por litro. Além disso, há uma diferença de dez cru­
zeiros que não sabemos para quem fica. Então, pela 
média de consumo, enquanto o lucro com o álcool 
fica em torno de Cr$ 60 mil por mês, o que se tem 
com a gasolina chega aos Cr$ 300 mil - argumenta o 
Presidente do Sindicato.

CARTEL
Brasília - O Ministro das Minas e Energia, Cé­

sar Cais, revelou, ontem, qúe o Brasil está entrando 
para a International Bauxite Association, órgão que 
integra os países produtores de bauxita e considera­
do 0 cartel do minério do alumínio.

O sr. Cais fez a revelação durante debates no 
simpósio sobre alternativas para o projeto Carajás 
que se desenvolve no Senado, sob a coordenação con­
junta das comissões de Economia e Minas e Energia 
da Câmara Federal e do Senado.

Disse também o Ministro das Minas e Energia, 
que há 10 dias retornou de Nairobi, onde participou 
da Conferência das Nações Unidas sobre Alternati­
vas Energéticas, que “o Brasil tem posição formada 
contra o baixo preço das matérias primas” transacio­
nadas no mercado internacional. “ Até mesmo o pe­
tróleo nós OL defendemos contra os preços baixos” . 
Segundo o Ministro, o tom de seu discurso em Nairo­
bi foi em defesa dos países exportadores de matérias 
primas.

Afirmou ainda o Ministro, durante os debates, 
que o projeto “ Ferro Carajás” , que vem sendo im­
plantado pela Companhia Vale do Rio Doce, já tem 
assegurada sua viabilidade econômica porque os 37 
milhões de toneladas/ano que o projeto deverá pro­
duzir em sua primeira etapa “já estão todas contra­
tadas ou em fase final de contratação com países de 
todos os quadrantes do mundo” .

Por sua vez, o ex-ministro João Paulo dos Reis 
Veloso, revelou que o projeto “ Ferro Carajás” , apro­
vado pelo Banco Mundial, assegura uma taxa de re­
torno líquido de 10 por cento ao ano sobre o valor a 
ser investido, após as despesas operacionais, despe­
sas de capital e amortizações. O prazo de amortiza­
ção considerado no projeto é de 20 anos.

HOMENAGEM
Porto Alegre - Ao agradecer a homenagem pres­

tada pela Federação das Associações Comerciais 
pela passagem do dia do Soldado, o Comandante da 
6- Divisão de Exército, General de Divisão Edison 
Boscacci Guedes, afirmou que “o governo atribuiu 
uma grande importância à empresa privada, o que 
não poderio ser ao contrário, pois ela tem imagina­
ção capaz de assegurar a adequada evolução de que o 
país precisa para progredir".

Ele ressaltou, ainda, que enquanto aos empresá­
rios cabe 0 papel preponderante nas tarefas do de­
senvolvimento, aos militares “compete, sobretudo, 
respaldá-los com um ambiente de segurança, resul­
tando, da perfeita integração dessas forças, um es­
tado democrático, cada vez mais pujante e mais 
tranquilo, consciente da sua própria força e de seu 
próprio valor, caracterizando em suas peculiarida­
des, uma forma de democracia zelosa e vigilante, 
com liberdade responsável onde o cuidado com a in­
tegridade dos valores sobreleva a preocupação com a 
rigidez das formas” .

Em seu discurso de agradecimento, o coman­
dante da 6- Divisão de Exército frisou que a homena­
gem representa “um culto ás nossas tradições. O 
culto à tradição é indispensável à boa formação cívi­
ca de um povo e constitui dever desse mesmo povo 
preservá-lo”. O General de Divisão Edison Boscacci 
Guedes, ao invocar a classe empresarial disse que 
elas não vivem isoladas, “vivem em conjunto e em 
conjunto trabalham para o desenvolvimento do nos­
so Estado e do nosso país. Na verdade, todos, o go­
verno e entidades privadas, são forças vivas que têm 
a responsabilidade de conduzir o nosso país e seus 
verdadeiros destinos”.

- O momento - firmou - é, sem dúvida, de so­
marmos esforços, conjugando ações no melhor senti­
do para corresponder aos interesses nacionais”. Após 
salientar que o governo atribui uma grande impor­
tância à empresa privada, o Comandante da 6? Divi­
são de Exército destacou “a excelente convivência 
civil-militar que sempre foi um apanágio nu área do 
III Exército. Nela nos integramos com satisfação, 
pois todos somos brasileiros e queremos o melhor 
para o nosso País, temos nessa convivência, em ter­
mos de autoridades e cidadãos, fardados e sem far­
das, uma projeção do binômio desenvolvimento-se- 
gurança”.

\ V N l Â O  •  Joáo Pessoa, quinta-feira 27 de agosto de 1981 ^

Cáls defíne 
pitogramas 
energéticos

0  V Encontro de 
Sec]'etários de Minas e 
Energia - Enseme, que o 
Mir istro César Cais 
abre hoje em João Pes­
soa, definirá os progra­
mas que o Ministério 
das Minas e Energia de­
senvolverá nos Estados 
da Paraíba, Pernambu­
co, Bahia, Sergipe e 
Alagoas e Território de 
Fernando de Noronha, 
visando adequar as polí­
ticas de energia e de mi­
neração do Governo Fe­
deral com as executadas 
pelos Governos esta­
duais.

Entre os vários pro­
jetos que serão discuti­
dos durante o Enseme, 
que tem seu encerra­
mento marcado para 
sexta-feira, às 11 horas, 
destacam-se, na Paraí­
ba, os de linhas de 
transmissão de energia 
elétrica para cidades do 
interior; o aproveita­
mento da barragem de 
Acauã para geração de 
energia; o levantamen­
to do potencial hidrelé­
trico do Estado, além da 
ampliação da rede de 
distribuição da Grande 
João Pessoa e outros.

Ainda na área de 
energia, o V Enseme 
jdiscutirá programas de 
eletrificação rural dos 
Estados participantes 
do Encontro; estudos 
para construção de 
mini-usinas hidrelétri­
cas; aproveitamento do 
bagaço de cana para 
produção de energia elé­
trica; celebração de con­
vênios entre as empre­
sas estaduais e organis­
mo do Ministério das 
Minas e Energia; levan­
tamento do potencial 
energético de todos os 
Estados da região Nor­
deste; concessão de 
energia para sistemas 
de irrigação no Vale do 
São Francisco etc.

Para Fernando de No­
ronha. o Eiicontro > decidi­
rá a melhoria do siste­
ma de geração de toda a 
ilha a partir da energia 
solar e energia eólica e 
estudos para ampliação 
da potência instalada 
no Território com a 
cessão de um novo gru­
po gerador. Na área mi- 
nera, a Paraíba, Per- 
nanfbuco, Sergipe, 
Bahia e Alagoas terão 
seus programas exami­
nados e debatidos du- 
rantfi o Enseme, sendo 
que todos os projetos 
para aproveitamento 
dos minerais desses Es­
tados serão examinados 
e definidos nos dois dias 
do Encontro.

O Ministro César 
Cais que presidirá, jun­
tamente com o Gover­
nador Tarcísio Burity, o 
V Enseme, chegou on­
tem e passa a quinta- 
feira nesta Capital, via­
jando na sexta-feira, 
com destino a Recife.

VÁ AO 
OCULISTA UMA 
VEZ AO ANO: 

MEÇA A 

PRESSÃO 
éO S  OLHOS

Fqi
de
Tr

VENDE-SE

ne; 221.2252, resi- 
iicial
atar pelo mesmo.

NEURÓTICOS
ANÔNIMOS

Se você tem an­
gústia, depressão, 
ansiedade. Se ten­
tou todas as saídas 
e lão açhou solu­
ção para seus 
problemas, procu­
re 08 N.A. Escreva 
para a Caixa Pos­
ta 376, dando no­
me, endereço e te­
lefone.

SIGILO 
ABSOLUTO

Burity pede Espaço 
Mineral a ministro
A construção do Espa­

ço Mineral, complexo de 
tecnologia mineral que o 
Governo do Estado preten­
de implantar em Campina 
Grande, e a localização de 
uma das vilas energéticas 
na Paraíba, com a utiliza­
ção de energia alternativa 
pela comunidade serão dois 
pleitos que o Governador 
Tarcísio Burity, fará pes­
soalmente ao Ministro Cé­
sar Cais, das Minas e Ener­
gia, durante o V Encontro 
de Secretários de Minas e 
Energia, que começa hoje 
em João Pessoa.

A informação foi pres­
tada pelo secretário Marce­
lo Lopes, de Energia e Re­
cursos Minerais que esclare­
cendo que a localização do 
Espaço Mineral deve-se ao 
fato de que toda a estrutura

da Universidade voltada 
para a mineração e a Com­
panhia de Desenvolvimento 
e Recursos Minerais estão 
localizadas naquela cidade.

Quanto à vila energéti­
ca, o secretário Marcelo Lo­
pes disse que o ministro au­
torizará a instalação de cin­
co vilas na região Nordeste, 
e a Paraíba está leiteando 
uma delas.

O ministro César Cais 
chegou para p a r t ic i­
par do V Encontro de 
Secretários de Minas e 
Energia, que começará 
hoje, e da Exposição ‘*0 
Brasil das Minas e Energia 
-  81/ da qual tomarão parte 
as seguintes empresas: Ele- 
trobrás, Petrobrás, Nu- 
clebrás, CVRD, CPRM, 
CAEEB, e CNEN.

Donos de coletivos 
recusaram diálogo

Dizendo que manterá a 
mesma posição, o presiden­
te do Sindicato dos Condu­
tores de Veículos Rodoviá­
rios e Trabalhadores em 
Transportes Urbanos de 
João Pessoa, Luis Barbosa 
da Silva, explicou que quem 
provocou o dissídio coletivo 
foram os próprios empresá­
rios, que não aceitaram a 
sua convocação para uma 
discussão da questão sala­
rial dos motoristas.

Segundo ele, no mês 
passado o Sindicato convo­
cou os 21 sindicatos e fede­
rações patronais de Campi­
na Grande e João Pessoa, 
para uma reunião onde se­
ria discutida a questão sala­
rial dos motoristas. A con­
vocação no entanto, não foi 
atendida por nenhuma das 
entidades que enviaram res­
postas negativas ã entidade 
representante da classe dos 
empregados.

Depois disso, foi mar­
cada então outra reunião 
para o próxima segunda- 
feira, na U Junta de Conci­
liação e Julgamento, onde 
participarão os presidentes 
do Sinciato dos Condutores 
de Veículos Rodoviários e

Trabalhadores em Trans­
portes Urbanos de João Pes­
soa, Luis Barbosa da Silva, 
e das Federações das Indús­
trias e da Agricultura do Es­
tado.

Falando a respeito do 
desemprego em massa pre­
visto pelos empresários, 
caso 0 dissídio coletivo seja 
aprovado, Luis Barbosa dis­
se que, a situação foi forma­
da pelos próprios patrões 
que poderiam ter compare­
cido à convocação feita an­
teriormente. Segundo os 
empresários, os altos salá­
rios provocarão grande nú­
mero de demissões entre a 
classe dos motoristas, pois 
as empresas não terão con­
dições de pagá-los.

O dissídio no entanto, 
só será instaurado, caso a 
reunião de conciliação pre­
vista para segunda-feira 
próxima, não consiga resul­
tados positivos. Então, a 
questão salarial dos moto­
ristas passará a ser decidida 
no Tribunal Regional do 
Trabalho, Recife, em dissí­
dio coletivo. O piso salarial 
exigido para os motoristas é 
de Cr$ 25.390.

Ceag realiza curso 
em Campina Grande

o  Centro de Apoio a Pe­
quena e Média Empresa da 
Paraíba -  CEAG -  vai reali­
zar em João Pessoa de 31 de 
agosto a 4 de setembro e em 
Campina Grande de 14 a 19 
do próximo mês, o curso de 
“ Eficácia Gerencial” , nos 
quais serão estudados os te­
mas “ A importância da co­
municação no emprego, “ A 
janela de Johari” , “ O pro­
cesso de dar e receber feed- 
back”, “ Autopercepção e 
heteropercepção’ ’ .

O sr. José Edmilson de 
Sousa, diretor de Recursos 
Humanos do CEAG disse 
que os participantes terão 
oportunidade de debater as á- 
reas de “ Eficácia e objeti­
vos” , “ Eficiência versus efi­
cácia” , “ Eficácia aparen­
te” ,. “ Eficácia pessoal” e 
“ eficácia do líder” , temas 
que “ a todo instante exigemc 
do diretor de uma empresa 
um conhecimento vigoro­
so” .

Depois de salientar que 
restam ainda algumas va­
gas em Campina Grande e 
em João Pessoa, o diretor 
de Recursos Humanos do 
CEAG afirmou que o tercei­
ro item do proprama -  Esti­
los Gerenciais, -  atende a 
uma abordagem mais com­
pleta da Eficácia Gerencial, 
ao serem analisados aspec­
tos da teoria X  e Y, de Dou­
glas McGregor, os sistemas 
administrativos de Likert, o 
grid gerencial de Blake e a 
teoria 3-D do professor N 
Reddin.

O orientador do curso “E- 
ficácia Gerencial” será o sr. 
Mauro Nunes Pereira, con­
sultor de empresas com es­
pecialização nas áreas de 
planejamento e direção, ex- 
diretor de Planejamento do 
Cebrae, atual diretor de 
planejamento do Ceag e 
professor do curso de pós- 
graduação do CCSA da 
UFPb.

Secretário vai a 
encontro no Ceará
0  Secretário Adailton 

Coelho Costa, Trabalho e 
Serviços ^^ciais, que viaja 
amanhã à* Fortaleza a convi­
te do Governador dò Ceará, 
para representar à Paraíba 
no IV Encontro de Secretá­
rios do Trabalho e Ação So­
cial do Nordeste, explicou 
que a Secretaria do Traba­
lho já qual^icou 10 mil che­
fes de família para a Mão- 
de-Obra imediata. Essa 
preparação a SETRASS 
vem oferecendo, tanto na 
Zona Rural como na Urba- 
pa.

O ob jetivo  -  disse 
Adailton -  é atingir maio­
res indícios de produtivida­
de, embora não venha, uni­
versalizar as práticas com­
preensivas do organismo de 
formação profissional já 
existente. A eompatibiliza- 
ção, entretanto, entre essas 
duas formas de atividades, 
vem oferecer maior impulso

ao desenvolvimento de re­
cursos humanos em nosso 

• Estado. Atingindo, desse 
modo, o estágio de profis­
sionalização de Mão-de- 
Obra que o Governo Tarcí­
sio Burity se propôs em seu 
Plano de Ação Adiqinistra- 
tiva.

Com a qualificação de 
10 mil chefes de família, o 
Governo Tarcísio Burity 
atingiu uma das mais auda­
ciosas metas no planq^social 
em todo o País. ET lógi­
co que essa assertiva 
tem-se que guardar as devi­
das proporções. Mas, mes­
mo assim, garantimos ser 
difícil, e porque não dizer 
impossível, o Governo de 
qualquer Estado que conte 
com as mesmas dificulda­
des que nós, conquistar no 
campo Social, as metas al­
cançadas pelo Governo Bu­
rity.

Sindicato não decide se haverá expediente no Dia dos Bancários
Os dirigentes sindicais 

não chegaram a uma con­
clusão se haverá expediente 
amanhã nos bancos, apesar 
de uma lei municipal deter­
minar que o dia 28 de agosto 
como o Dia dos Bancários 
em João Pessoa.

O Presidente do Sindi­
cato dos Bancos da Paraíba, 
José Dias Filho informou 
anteriormente que a data é 
inconstitucional porque foi 
abolida do calendário pelo 
presidente da República e 
que, somente a Federação 
Nacional dos Bancos decidi­
rá se haverá ou não expe­
diente *nèsta sexta-feira, em 
João Pessoa.

No Banco do Brasil, os

dirigentes da Câmara de 
Compensação também 
nada souberam informar se 
0 expediente . hos bancos 
amanhã vai ser normal. To-, 
davia aguardem que o Ban­
co Central e a Federação 
Nacional dos Bancos se pro­
nunciem a este respeito.

Assessores do Prefeito 
Damásio Franca informa­
ram ontem que cabe as suas 
entidades de classe decidir 
se terá validade ou não a 
data de 28 de agosto, quan­
do se comemora o Dia dos 
Bancários em João Pessoa, 
pois ele foi institutuido ape­
nas como uina homenagem 
a esta classe trabalhadora.

JüIZO DE DIREITO DA ÇOMa RCA DE PIANCO 
CARTORIO “ EDVALDO LEirE DE CÁLDAS”  -  2? OFICIO 

PROCÉSSO N’ 2.411/81

EDITAL DE CITACAO DE INTERESSADOS INCERTOS, 
COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

O DOUTOR HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALI- 
CE, JUIZ DE DIREITO DA 2* VARA DA COMARCA DE PIAN­
CO, ESTADO DA PARAÍBA, em virtude da Lei, etc...

FAZ SABER a todos os interessados quanto o presente edital 
virem ou conhecimento dele haja do pertencer, que por este Juízo
e Catório, estão send----------- --------------------------- -----------------------------  »  -  =  -  j _ t , -----------

pião, proposta por
e Catório, estão sendoprocedidos os autos de uma Ação de Usuca­
pião, proposta por EDMILSON DANTAS DE SOtiSA, o qual 
alega estar na posse do imóvel rural denominado “ GÜÈNGUEN-alega estar na po ___________ ____________
GÜE” , deste Município de Piancó, desta Comarca, cuja posse an­
terior pertencera a senhora FRANCISCA LOPES DO NASCI­
MENTO E FILHOS, digo com os limites certos e convencionados 
na inicial de fls. com a area de 29 hectares, em cuja posse se en­
contra desde os idos de 1940, mansa e pacificamente, sem iiiterpo- 
sição de terceiros. Pelo que vai, o presente edital citando-os para 
falarem sobre o pedido, no prazo legal, cientificando-os de que 
com o silêncio se presumirão verdadeiros os fatos alegados pelo 
autor, devendo este ser publicado no Jornal de maior circulaçao e 
afixado na sede deste Juizo. Dado e passado nesta cidade de Pian-e pai
có, Estado da Paraíba, aos trinta (30) dias do mês de Julho do ano 
de mil novecentos e oitenta e um (1981). Eu, (JOANA D’ARC 
HENRIQUE LEITE), Escrivã, datilografei e subscreví.

CUMPRA-SE
BEL. HITLÉR DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALICE.

-  JUIZ DE DIREITO -

JUlZO DE DIREITO DA COMARCA DE PIANCO 
CARTORIO “ EDVALDO LEITE DE CALDAS -  2» OFiCIO 

PROCESSO N’  2.306/81

EDITAL DE CITACÃO DE INTERESSADOS INCERTOS, 
COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

O DOUTOR HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALI­
CE, Juiz de Direito da 2» Vara da Comarca de Piancó, Estado da 
Paraíba, em virtude da Dei, etc...

FAZ SABER a todos os interessados quanto ao presente edi­
tal virem ou conhecimento dele haja de pertencer, que por este 
Juizo e Cartório, estão sendo processado digp, procedidos os autos 
de uma Ação de Usucapião, proposta por PEDRO LEITE NETO, 
0 qual alega estar na posse do imóvel denominado “ Sitio Cabeça 
do Boi” , Município de Olho D ’Agua, desta Comarca, com os limi­
tes certos e convencionados na inicial de fls. com área roroximada 
de 25 hectares, em cuja posse se encontra desde os idos de 1955 
mansa e pacificamente, sem interposiçáo de terceiros, Pelo que 
vai o presente edital citando-os para falarem sobre : o pedido, 
no prazo legal, cientificando-os de que com o silêncio sé 
presumirão verdadeiros os latos alegados jielo aytor devendo este 
ser publicado no Jornal de maior circulação e afixado na sede des­
te Juizo. Dado e passado nesta cidade de Piancó, Estado da Paraí­
ba, aos trinta (30) dias do mês de julho do ano de mil novecentos e 
oitenta em um (1981). Eu, (JOANA D’ARC HENRIQUE LEI­
TE). Escrivã, datilografei e subscrivi.

CUMPRA-SE
BEL. HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALICE.

-  JUIZ DE DIREITO -

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE PIANCÓ. 
CARTORIO “ EDVALDO LEITE DE CALDAS”  - 2'> OFÍCIO

PROCESSO N? 2. 308/81

EDITAL DE C IT ^ A O  
COM O PRAZO DE VINTE

INCERTOS,DE INTERESSADOS 
TE (20) DIAS.

0  DOUTOR HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALICE, 
JUIZ DE DIREITO DA 2» V/OlA DA COMARCA DE PIANCO, 
ESTADO DA PARAÍBA, EM VIRTUDE DA LEI, etc...
FAZ SABER a todos os interessados incertos quanto ao presente 
edital virem ou conhecimento dele haja de pertencer, que por este 
Juizo e Cartório, estão sendo procedidos os autos de uma Ação de 
Usucapião, proposta por LUZIA LEITE DE SQUSfo a qualal^a 
estar na posse do imóvel rural denominado “ SITIO CABEÇA UO 
BÕI” , município de Olho D’Agua, desta Comarca, com os limites 
certos e convencionados na inicial de fls, com a área de 20 heçte- 
res, cuja posse se encontra desde os idos de (1955), mansa e pa­
cificamente, sem interposiçáo de terceiros. i'eIo que, vai o presen­
te edital citando-os para falarem sobre o pedido, no prazo legal, 
cientificando-ós de que com o silêncio se presumirão verdadeiros 
os fatos alegados pelo autor, devendo este ser publicado no Jornal 
de maior circulação e afixado na sede deste Juizo. Dado e passa­
do nesta cidade de Piancó, Estado da Paraíba, aos trinta UO) dias 
do mê de julho do ano de mil novecentos e oitenta e um (1981). Eu 
(JOANA D’ARC HENRIQUE LEITE). Escrivã, datilografei e 
subscreví.

CUMPRA-SE
BEL. HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALICE 

JUIZ DE DIREITO

Dr.
MANOEL 

CAENEIRO 
DA CUNHA

Dentista

AVISO

Mudança de Endereço

O Dr. Manoel Caineiro da Cunha avisa 
aos seus clientes e amigos que seus serviços 
odontológicos já se encontram funcionando em 
novo endereço, no Conjunto Residencial Pedro 
II, n< 15 Parque Solon de Lucena (Lagoa) - Fo­
ne: 222-0345, com entrada também pela Av. 
Pedro II frente ao KIPREÇO.



CIDADE-

Escolhida comissão 
encarregada da festa 
de fundação da PM

Uma comissão com­
posta de oficiais, foi insta­
lada pelo Comando Geral 
da Polícia Militar da Pa­
raíba, para providenciar os 
preparativos visando as co­
memorações pelo transcur­
so do Sesquicentenário de 
Fundação da corporação 
militaf do Estado. Até 
agora, pelo menos, de mais 
concreto há apenas a cons­
tituição de um concurso 
público sobre fatos concre­
tos da história da Polícia 
Militar paraibana, no âm­
bito estadual. De caráter 
literário, os trabalhos se­
rão julgados por uma co­
missão a ser posteriormen­
te instalada.

OUTRAS 
PROVIDÊNCL^S 
Recentemente o coro­

nel Marcílio Pio de Queir- 
toz Chaves, presidente da 
Comissão Organizadora 
das comemorações, ao 
Transcurso do Sesquicen­
tenário, esteve no Centro 
Sul do país, tratando de 
assuntos ligados direta­
mente as festividades que

serão programadas para as 
comemorações.

A Polícia Militar do 
Estado da Paraíba, que 
tem representações em 
João Pessoa, Campina 
Grande, Patos e Guarabi- 
ra, cobrindo todas as re­
giões do Estado, completa­
rá 150 anos de fundação no 
dia 3 de fevereiro de 1982. 
Até lá, uma vasta progra­
mação comemorativa esta­
rá elaborada.

REUNIÕES
Há mais de um mês 

que a comissão organiza­
dora está em plena ativi­
dade, providenciando os 
preparativos para as come­
morações e, quinzenal­
mente, ela se reúne com o 
seu presidente, para uma 
avaliação apurada do que 
está se realizando, e esta­
belecer novas metas de 
trabalho.

A premiação do con­
curso literário sobre a Polí­
cia' Militar do Estado da 
Paraíba, será posterior­
mente anunciada pelo co­
mando geral da corpora­
ção.

Secretaria realiza 
dia o concurso 
de Bandas Marciais

A Secretaria da Educação e 
Cultura do Estado, através da 
Coordenação de Moral e Civismo 
- Comoci, realizará dentro da pro­
gramação alusiva a Semana da 
Pátria/81, o III Concurso de Ban­
das Marciais Estudantis, ^no 
período de 1 a 3 de setembro, ás 
19.30 horas, no Parque Solon de 
Eucena. A promoção conta ainda 
com a colaboração da Secretaria 
da Segurança Pública e Diretoria

de Educação Fúsica e Desportos - 
DEDE/SEC. Segundo Clara Ra- 
malho de Carvalho, coordenadora 
da Comoci, o julgamento do con­
curso será feito por uma comissão 
designada pela secretária Giselda 
Navarro Dutra, e conferidas às 
concorrentes notas de 01 a 10, que 
serão dadas em função dos se­
guintes critérios: regência, ali­
nhamento, uniforme, cadência, 
evolução, disciplina, afinação e 
criatividade.

BB divulga relação 
dos locais onde serão 
realizadas as provas

A Agência Central do Banco 
do Brasil em João Pessoa divul­
gou ontem a relação dos locais 
onde serão realizados as provas 
para os candidatos inscritos no 
concurso do banco. Os testes se­
rão avaliados no dia 13 de se­
tembro (domingo), das 13:30 às 
16:20 horas, devendo o candidato 
comparecer ao local uma hora an­
tes.

Em João Pessoa farão provas 
os .5.884 candidatos inscritos nas 
cidades de Aroeiras e Bananeiras,

na Universidade Federal da Pa­
raíba.

O candidato fará todas as 
provas no mesmo dia, não haven­
do prazo estabelecido para a di­
vulgação dos resultados. Após a 
correção das provas de Português, 
Matemática, Contabilidade Ge­
ral e Técnicas Bancárias e Co­
merciais, os candidatos que obti­
verem a média, serão convocados 
para a prova de datilografia.

A relação é a seguinte:

Sede cb Agência Para 06 inseri-
CoTíCurso InsrT-lt^nra to s  n?s.

erraI ba

Cajazeiras Catolé do Rocha (PB) Todos
Uirauna (PB) Toâos

Canplna Grande Barra de Santa Rosa (PB) Todos
Cabacelras (I^) Todos
C oitê (PB) Todos
Santa Luzia (PB) Tode»
Serra Branca (PB) Todos
Taperoã (PB) TOdos

João Pessoa-Centro Aroeiras (PB) Todos
Bananeiras (^ ) Todos

Patos BcaiLto de Santa Fê (PB) Todos
Teisceira (PB) Todos

Pianoô C o ^ iç ã o  (PB) 
Pianoô (PB)

•Todõs
Todos

Pciti3a l Pombal (PB) Todos
São Bento (PB) Todos

Princesa Isabel Princesa Isab el (PB) Tode»
Sousa Sousa (PB) Todos

AimAo •  João Pessoa, quinta-feira 27 de agosto de 1981

que
ma.

Nos dias de chuva, a 
água sobe até três metros de 
altura, invadindo todas as 
residências; a partir das 18 
hor£.s, os moradores en­
contram sérias dificulda­
des para permanecer em 
casfi, devido à grande 
quantidade de mosquitos 
que invadem as moradias.

A situação foi consta- 
tad£ na favela do Jardim 
Samaritano, situada no 
Cristo Redêntor, onde' 
mais de 50 famílias encon­
tram sérias dificuldades na 
sobrevivência, em meio à 
miséria que existe na área.

ABAIXO ASSINADOS
Os moradores da fave­

la e adjacências informa­
ram que já enviaram vá­
rios abaixo assinados à

Concluintes 
se reúnem 
hoje no DCE

Os concluintes de En­
genharia Civil da Universi­
dade Federal que estão en­
frentando dificuldades em 
terminar o curso realizarão 
um en con tro  hoje às 
IJNlOm no DCE, ocasião 
em (jue debaterão medidas 

solucionem o proble- 
Na convocação feita 

ontem, os estudantes ex­
plicam que desde o início 
do semestre têm tentado 
junto à administração da 
UFI’b resolver o problema, 
mas continuam correndo o 
risco de não concluírem o 
curso no atual semestre.

Os universitários en­
volvidos com a questão de­
vem comparecer à reunião 
do DCE munidos de seus 
histíiricos escolares, a par­
tir dos quais serão debati-. 
das soluções concretas que 
atendam da melhor forma 
à maioria dos concluintes.

Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, reivindicando 
uma solução para o proble­
ma, sem que, pelo menos 
até agora, se tenha dado 
uma solução para o proble­
ma.

Recentemente, uma 
comissão de moradores foi 
a Prefeitura Municipal, fez 
uma exposição de motivos 
e pediu providências ur­
gentes a Administração 
Municipal, que se compro­
meteu de fazer melhorias. 
A expectativa dos morado­
res, em torno de uma solu­
ção é grande.

O prefeito Damásio 
Franca, em suas visitas 
diárias aos bairros, esteve 
na favela do Jardim Sama­
ritano, onde inspecionou.

in loco, a situação precária 
de mais de 50 famílias; 
prometeu uma solução.

Palidez, desnutrição, 
e doenças infecciosas, 
ocorrem comumente na fa­
vela do Jardim Samaritá- 
no, provocados, sobretudo, 
pela quantidade de água 
deteriorada que se instala 
numa lagoa próximo ao lo­
cal, atingindo quase os fun­
dos das casas, e que au­
menta nos dias de chuva, o 
ponto de invadir todas as 
residências.

Na Travessa João 
Galdino, um pouco mais 
adiante, uma valeta com 
abertura exposta, já provo­
cou inúmeros acidentes; 
crianças, animais, adultos, 
já cairam no buraco.

Ginecologia abrirá 
hoje a 3̂  Jornada

Com abertura solene e 
coquetel aos participantes, 
autoridades, convidados e 
conferencistds, será instala­
da hoje, às 20 horas, no au­
ditório do Hotel Tambaú, a 
III Jornada Paraibana de 
Ginecologia e Obstetrícia e 
é promovida pela Sociedade 
de Ginecologia e Obstetrícia 
da Paraíba. Toda a progra­
mação científica, constante 
de cursos e conferências de 
renomados professores da 
Paraíba e de outros Esta­
dos, terão lugar no auditório 
do Hospital Universitário.

Serão homenageados os 
professores Tarcísio de Mi­
randa Burity, Danilo de 
Alencar C. Luna, Vicente 
Nogueira Filho, Patrício 
Leal de Melo, Everaldo Fer­
reira Soares e Francisco 
Carlos Grelle, este último 
do Rio de Janeiro. O gover­
nador do Estado é o presi­
dente de Honra, patrono o 
reitor Berilo Ramos Borba, 
da UFPb e presidente o di­
rigente ,da entidade neste 
Estado, professor Geraldez 
Tomaz. A sessão de encerra­
mento está marcada para às 
14 horas de sábado, dia 29, 
com palestra do professor 
Jean Claude Nahoum (RJ),

CartxJrios não querem 
projeto que toma os 
registros gratuitos

O lixo, a sujeira e os mosquitos imperam na favela Jardim Samaritano

Moradores de favela reclamam 
melhores condições de vida

Tabeliães dos Cartórios 
de Registro Civil de João 
Pessoa acham ((inteiramen­
te impossível vigorar o pro­
jeto de lei do deputado Eilzo' 
M a to s ) ,  a p re s e n ta d o  
segunda-feira, à Assembléia 
Legislativa, tornando gra­
tuito o fornecimento de re­
gistro de nascimento.

Levam em conta sobre­
tudo a defasagem entre a 
renda mensal dos cartórios e 
os gastos com funcionários e 
material burocrático. Um 
outro fator que para eles é 
um forte impedimento para 
vigorar o projeto de lei, é 
que o Governo não vai poder 
arcar com as despesas dos 
registros que serão forneci­
dos.

ALTOS CUSTOS
Afirmaram que, afora 

tudo isso, vinte por cento de 
todo o lucro dos cartórios 
paraibanos, são destinados 
ao Governo do Estado, que 
argumenta não poder au­
mentar o salário dos escri­
vães, atualmente estabele­
cido em 18 mil cruzeiros.

Afirmaram, inclusive, 
que o Governo nomeia os es­

crivães, mas não paga seus 
salários, que fica por conta 
dos cartórios. A categoria 
percebe por produção, e por 
isso, seus vencimentos varia 
de acordo com os lucros dos 
cartórios.

Os escrivães recla ­
m aram  que, e n q u a n ­
to na Paraíba os seus sa­
lários estão estabelecidos 
em 18 mil cruzeiros, em ou­
tros Estados, como no Rio 
Grande do Norte, por exem­
plo, varia de 70 a 90 mil cru­
zeiros.

Os cartórios de registro 
civil se negaram veemente­
mente a informar quanto 
cobram por um registro ci­
vil, afirmando apenas que 
varia muito, porque o preço 
é cobrado ,de acordo com o 
regimento de custos, que já 
se encontra na Assembléia 
Legislativa, para jeajustes.

Para os tabeliães, a 
idéia do deputado'Eilzo Ma­
tos, de apresentar o projeto 
de lei tornando gratuito o 
fornecimento do registro de 
nascimento, é mera politi­
cagem, e eles acreditam que 
0 parlamentar sabe da im­
possibilidade de isso vir a 
ocorrer.

Anuladas as duas chapas 
inscritas no pleito da 
associação dos médicos

subordinada ao tema Sexo- 
logia Clínica.

' CÜNFERENGISTAS

Participarão dos cursos 
e conferências os professores 
Josvaldo R. Ataíde, Orlan­
do A. Coelho, José Clemen- 
tino O. Neto, Hamilton Ca­
valcanti, Tereza C. Men­
donça, Rivadavia P. Guer­
ra, Delosmar Mendonça, 
Eveçaldo Vieira dos Santos, 
Osório Lopes Abath Filho, 
José Gomes e Sebastião No­
gueira, de João Pessoa, Joa­
quim Amorim Neto, Joa­
quim Monteiro Franca Fi­
lho, Everaldo Lopes e Maria 
Francisca de Souza, de 
Campina Grande, além de 
José Gerardo Pontes (CE) 
José Weydson B. Leal (PE), 
Elias Darzé (BA), Francisco 
Carlos Grelle (RJ), Marcelo 
Zugaib (SP), Araken Irerê 
Pinto (RN), Cícero Fernan­
des Costa (PE), laperi 
Araújo (RN), Jean Claude 
Nahoum (RJ), Ivis Bezerra 
(RN), Sabino Pinho Neto 
(PE), Leonardo Nogueira 
(RN), Jaime Souto (PE), 
Murilo Barros (RN), Cícero 
F.F. Costa e Luiz , Carlos 
Santos (PE) e Leide Morais 
(RN).

As duas chapas foram 
consideradas ilegais sendo 
eliminadas, e, como conse­
quência, as eleições marca­
das para o próximo sábado 
não serão mais realizadas. 
Assim está a situaão na As­
sociação Médica Paraibana, 
que está promovendo pleitos 
eleitorais para mudança de 
seu quadro de dirigentes.

Segundo informou on­
tem 0 atual presidente da 
entidade, médico Gilson 
Guedes, a decisão da dissol- 
vição das duas chapas foi to­
mada em reunião realizada 
na última sexta-feira, com a 
participação da assembléia 
de delegados, que tem pode­
res de qualquer decisão den­
tro dá associação;

Nessa mesma reunião 
ficou definido uma comis­
são, formada pelos médicos 
Antônio Queiroga Lopes, 
João Batista Simões, Delos­

mar Mendonça e Gilson 
Guedes, que ficará respon­
sável pela organização das 
normas das eleições. A atual 
diretoria d a . Associação de­
verá publicar hoje um outro 
edital convocando novas 
eleições e estabelecendo 
prazo para que os candida­
tos novamente registrem 
suas chapas.

As irregularidades en­
contradas nas chapas que 
foram dissolvidas, diz res­
peito á filiação de pessoas 
associadas à entidades há 
poucos meses e, de acordo 
com os estatutos da AMP só ' 
podem ser membros de cha­
pas eleitorais sócios que te­
nham pelo menos um ano de 
vinculo. Uma das chapas foi 
apresentada estando incom­
pleta e também não foram 
atendidos os prazos para re­
gistros, estabelecidos ante­
riormente.

Agência dos Correios 
e Telégrafos na orla 
é inaugurada amanhã

A partir de amanhã, os 
moradores de Tambaú e 
proximidades da orlq marí­
tima de João Pessoa, dispo- 
rão dos serviços de uma 
nova agência da Empresa 
Brasileira de Correios e Te­
légrafos, instalada na rua 
Carlos Alverga, por trás do 
Elite.

A nova unidade insta­
lada pela Diretoria Regional 
da EBCT se juntará a rede 
de atendimento de João 
Pessoa, que atualmente, 
conta com quatro agências 
urbanas instaladas em Cruz 
das Armas, Centro Admi­

nistrativo, Cidade Universi­
tária e agência central.

A agência de Tambaú 
deverá funcionar com todos 
os tipos de serviços postais 
de que dispõem as demais 
unidades. Õ atendimento 
ao público será feito das 8 às 
19 horas ininterruptamente, 
nos dias normais, e de 8 às 
13, durante os sábados. An­
teriormente, a agência da 
EBCT de Tambaú funcio­
nava no Mercado de Artesa­
nato, mas de uma forma 
precária, dai a necessidade 
da implantação de uma 
nova unidade.

DOMINC 
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EM BENEFICIO IIA EQUIPE FAMIUAR 00 VARJÃO

Livro fala 
sobre músico 
João Ribeiro

A gecretária de Educa­
ção e Cultura do Estado, Gi­
selda Navarro Dutra, fará a 
apresentação do livro do 
musicógrafo Domingos de 
Azevedo Ribeiro, O Músico 
João Ribeiro, que será lan­
çado hoje, às 20 horas, no 
auditório da ex-Fafi. O livro 
conta a história do músico 
João Eduardo, e foi éditado 
pelo Núcjeo de Reprografia 
da Secretaria de Educação ê 
Cultura do Estado. Entee as 
autoridades convidadas es­
tará presente ao ato de lan­
çamento, 0 filho do compo­
sitor, professor José Eduar­
do Pereira, que atualmente 
é secretário de Comunica­
ção Social do Governo do 
Estado do Piaui. Depois do 
lançamento do livro haverá 
um recital de músicas de 
João Eduardo, destacando- 
se Ave Maria n? I, Re­
lembrando, Ausência e Pai­
sagem de um Sonho (val­
sas), Amar é Sofrer e Recor­
dando. Tomarão p ^ e  do 
recital 0 Conjunto Melódico 
composto por João Bosco 
Padilha, Agmar Dias Pinto, 
Lázaro J ó fili, J osild o  
Eduardo e Jair Eduardo.



INTERIOR.

Maviael de Oliveira

Semana da Pátria

Assinada pelo Capitão Manoel Sales 
Sobrinho, Sub-chefe do Gabinete Militar do. 
Governdor, a seguinte Nota Especial de Ser­
viço, que tem como finalidade “ orientar e 
coordenar as ações, no âmbito do Governo do 
Estado, com vistas ao apoio necessário à con­
secução, com êxito irrestrito, das Comemora­
ções da SEMANA DA PÁTRIA, de 01 a 07 de 
setembro de 1981.

Dia 01 set 81 (Terça-feira)
1) 08:00 hs - Hasteamento solene da Ban­

deira do^rasil, pelo Exm? Sr. Governador do 
Estado, ao som do Hino Nacional, executado 
pela^anda de Música do 15? BI Mtz, cantado 
pelo Coral do Liceu Parqibano, acompanhado 
pelo púMico presente.

-  Apre,sentação do Coral do Liceu Parai­
bano:

a) Jogral da Independência - b) Hino da 
Independência,

-  Alocuçào sobre o evento e a Bandeira, 
proferida pelo Deputado Fernando Paulo Car­
rilho Milanez, Presidente da Assembléia Le­
gislativa.

-  Comparecimento de representação es­
colar e unidades militares da área. - Local: 
Parque Solon de Lucena.

2) 16:00 hs - Desfile escolar, a cargo da 
SEC (apoio 15'-’ BI Mtz).

Ijocal: Av Floriano Peixoto (Jaguaribe) 
Inicio do desfile: final da Floriano c/Paulino 
de Albuquerque.

3) 19:30 hs - Abertura do Concurso de 
Bandas Marciàis. - Local: Parque Solon de 
Lucena.

4) 21:00 hs - Show com o Quinteto de Me­
tais da UFPb.

Dia 02 set 81 (Quarta-feira)
1) 09:(X) hs - Abertura do Concurso de Vi­

trines.
- Comparecimento da Banda 5 de Agosto 

da Prefeitura Municipal. Local: Loja “ As Na­
ções Unidas” - Responsabilidade: Sindicato 
dos Lojistas, Federação do Comércio e Clube 
dos Diretores Lojistas.

2) 16:00 hs - Desfile escolar a cargo da Se­
cretaria de Educação e Cultura, com apoio da 
Policia Militar da Par^aiba. - Local: Rua Juiz 
Gama e Melo {Róger).

3) 19:30 hs - Prosseguimento do Concurso 
de Bandas Marciais, com a realização da se­
gunda eliminatória.

-  Local: Parque Solon de Lucena - Res­
ponsabilidade: SEC (COMOCI).

Dia 03 set 81 (Quinta-feira)
1) 16:00 hs - Desfile estudantil a cargo da 

SEC, com apoio do 16? RC Mec.
-  Local: Av Cruz das Armas, saida. Con­

fluência da Av Cruz das Armas c/Abel da Sil­
va; término: Posto Santos Reis.

2) 19:30 hs - Finalissima do Concurso de 
Bandas Marciais, com divulgação das três 
primeiras colocadas e entrega de troféus ás 
vencedoras.

-  Local: Parque Solon de Lucena - Res­
ponsabilidade: SEC (COMOCI)

Dia 04 set 81 (Sexta-feira)
1) 16:00 hs - Desfile estudantil a cargo da 

SEC, com apoio do 1? Gpt E Cnst. - Local: R 
Dom Manoel Paiva (Mandacaru).

2) 20:00 hs - Noite do Folclore, com apre­
sentação do Grupo Folclórico “ Terra Seca” , 
sob a coordenação técnica do Tenente Luce­
na.

-  O Grupo apresentará: xaxado, côco de 
roda. ciranda, dança do Camaleão, etc.

3) 21:00 hs - Demonstração do Corpo de 
Bombeiros da Paraíba - Local: Parqiie Solon 
dé Lucena.

Dia 05 set 81 (Sábado)
1) 09:00 hs - Julgamento do Concurso de 

Vitrines, com classificação e publicação das 
vitrines vencedoras até o 3? lugar.

-  Local: Loja “ As Nações Unidas” , Praça 
Vidal de Negreiros.

2) Desfiles escolares nos bairros da Torre 
e Conjunto Costa e Silva, a cargo da SEC, 
com apoio da PM/PB, Prefeitura Municipal e 
15? BI Mtz, respectivamente.

3) 20:00 hs - Noite das Bandas
-  Participação das Bandas de Músicas do 

15? BI Mtz, PM/PB e 5 de Agosto da Prefeitu­
ra Municipal.

- No intervalo de apresentação entre as 
Bandas, haverá a entrega de troféus às vitri­
nes classificadas até o 3? lugar. - Local: Par­
que Solon de Lucena.

Dia 06 set 81 (Domingo)
1) 08:00 hs - Passeio Ciclistico Verde- 

Amarelo.
-  Local de concentração e largada: Edf 

Borborema, av Cabo Branco. Chegada: Par­
que Solon de Lucena. - Itinerário: Av José 
Américo de Almeida, Duarte da Silveira e Ge- 
túlio Vargas - Responsabilidade: Sec de Co­
municação Social e MOBRAL.

2) 20:00 hs - Apresentação da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba - Responsabilidade: Sec 
de Comunicação Social e Governo do Estado.

Dia 07 set 81 (Segunda-feira).
1) 08:00 hs - Revista à Parada (Destaca­

mento Militar, Estudantil e Operário Classis- 
ta), pelo Exm?s Srs Governador do Estado e 
Cen Cmt da Guarnição Federal.

2) 08:30 hs - Inicio do Desfile Cívico- 
Militar.

Local: Av Getúlio Vargas, Duarte da Sil­
veira e José Américo dè Almeida.

3) 17:00 hs - Inicio da Cerimônia da 
HORA DA INDEPENDÊNCIA. Apresenta­
ção da Banda de Música da PM/PB; Xaxado, 
pelo Grupo Folclórico do Liceu Paraibano 
sob a coordenação técnica da Professora Di- 
nalva. - Apresentação da Orquestra Sinfônica 
Jovem da Paraíba.

4) 18:00 hs - Arreamento da B.jjjdeira 
Nacional, pelo Exm? Sr. Gen Cmt do 1. Qp  ̂g  
Cnst, com execução do Hino Nacional Brasi­
leiro, pela Banda' de Música da PM/pB.

5) 18:10 hs - Apresentação de uin Show 
Pirotécnico a cargo da PB-TUR.

AUNlãO Joáo Pessoa, quinta-feira 27 de agosto de 1981

Patos vai 
P Semana

ser sede da 
do Algodão

Patos (A União) -  No perío­
do de 2 a 4 de setembro próximo, 
sei'á realizado nessa cidade a 
Primeira Semana do Algodão, 
núma promoção da Empresa 
Brasileira de Pesquisa do Algo­
dão -  Embrapa, com o apoio da 
Ernater, Emepa e Bolsa de Mer­
cadorias da Paraíba. O evento 
contará com a participação de 
produtores de algodão da região 
das Espinharas, além de agrope- 
cuaristas que desenvolvem em 
suí̂ s terras a cultura do algodão, 

i O engenheiro agrônomo 
Clodion Torres Bandeira, coor­
denador de Difusão da Tecnolo­
gia da Embrapa, já esteve em 
Patos, a fim de fazer todos os 
preparativos para a realização 
da Primeira Semana do Algodão 
e afirmou que a promoção tem 
corlio objetivo transmitir aos 
produtores rurais as novas técni­
cas sobre a cultura de algodão 
irrigado, como também mostrar 
aos participantes várias pesqui­
sas! de assistências técnicas e fo­
mento.

O governador Tarcísio Bu-
rit> deverá está presente, acom- 
paiihado do secretário Marcos 
Baracuhy, da Agricultura, fal- 

do apenas a confirmação, 
segundo o sr. ClodiOn Tor- 

será fieta esta semana.
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PROGRAMAÇÃO

A programação da Primeira 
ana do Algodão, que terá 
0 Iccal o forum Miguel Sá- 

se."á constituída palestras 
e a cultura do algodão, ex­

cursões e visitas aos campos 
’om exposição de equipamen-, 
tos.

No dia 2, o evento será 
aberto às 9h e às 9,30 h, com pa­
lestra sobre a Política da Secre­
taria da Agricultura para o Se­
tor Algodoeiro da Paraíba; 10 h, 
exposição sobre os Retornos 
Econômicos dos Investimentos 
feitos em Pesquisas na Cultura 
do Algodão (CNPA) e às 11 h,. 
palestra sobre Ações da Cidagro 
em apoio à Cotonicultura da Pa­
raíba; às 12 h. Atuação da Bolsa 
de Mercadorias no Setor Algo­
doeiro da Paraíba; às 14h30m, 
visitas aos campos experimen­
tais de Patos, com exposição de 
equipamentos.

No dia 3, o programa está 
constituído de palestras sobre 
Atividades da Cepa voltadas 
para à Cotonicultura do Estado 
da Paraíba, às 8 h; programa de 
Assistência Técnica à Cultura 
do Algodão na Paraíba -  Ema- 
ter, às 9 h; O Crédito Rural 
como Instrumento de Desenvol­
vimento Agrícola, às 10 h; ex­
posição de quatro produtores de 
algodão, às 14 h; sugestões dos 
participantes para o trabalho de 
pesquisa sobre extensão e fo­
mento no Estado, às 16 h.

Para o dia 4, está previsto o 
encerramento da Primeira Se­
mana do Algodão, com um dia 
de campo sobre a cultura do al­
godão irrigado no Perímetro Irri­
gado Engenheiro Arcoverde do 
Dnocs, na cidade do Condado; 
às 8 h; e o encerramento às 11 h, 
no referido local.

Em Catolé, Interact faz 
reunião com associados

Catolé do Rocha (A União) 
- Cdm a presença de várias auto­
ridades e pessoas da comunida­
de, aconteceu no último sábado, 
às 20 horas, uma reunião do In- 

ct Club local, que teve lugar 
ede do referido órgão. 
Durante a reunião, várias 
panhas em prol da comuni-

tera
na

cam

os s 
de c 
ro q

dadé carente foram divulgadas e
ócios apresentaram o valor 
ada arrecadação em dinhei- 
le conseguiram em nome do 

Clube.
Em plena reunião houve a 

discussão sobre o problema de a 
quein caberia o registro da atual 
sede do Interact Club local, pois 
como se sabe esta sede pertence 
ao extinto Grecesc (Grêmio dos

Estudantes'Secundaristas Cato- 
leense), e agora era tema de dú­
vida de quem seria o dono ou os 
donos da sede, uma vez que 
atualmente dois clubes estavam 
se reunindo semanalmente no 
referido prédio, o Interact Club 
e 0 Club Filatélico.,

Depois de uma longa e séria 
discussão, foi decidido que á 
sede ficaria pertecendo ao Inte- 
ract Club, muito embora que o 
Club Filatélico continua se reu­
nindo na mesma sede normal­
mente, ficando com uma opção; 
se o Interact Club for extinto an­
tes do Club Filatélico, este por 
sua vez será o dono absoluto da 
sede, como diz o estatuto dos 
Clubes de Serviços.

gado
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Rocha e Gadelha esperam 
liminar da Ação Popular

;3ousa (A União) -  Os advo- 
3 Inaldo Rocha Leitão e Sa- 
o Benevides Gadelha, do 
sousense, aguardam ainda 
esta semana a Liminar em 
Ação Popular que impetra- 
contra ato do Presidente da 
ara de Vereadores de Santa 

Cruz, que prorrogou os manda­
tos da mesa diretora daquele 
Poder legislativo.

A ação encontra-se em tra­
mitação da 3? Vara desta comar­
ca e os defensores da nulidadé 
do ato de prorrogação estão 
trancluilos, pois a Câmara Mu­

nicipal de Santa Cruz é a única 
que se tem conhecimento no 
Brasil que ainda mantém os 
seus diretores com mandatos 
prorrogados.

Segundo informações do sr. 
Salomão Benevides Gadelha, 
logo que seja concedida a Limi­
nar, serão realizadas as eleições, 
surgindo o Vereador Cícero Fé- 
líx, da bancada do PMDB, como 
candidato a Presidente e franco 
favorito já que a sua bancada 
conta com quatro votos e todos 
estão unidos em torno do seu no­
me.

‘Tchero” e 
Terra Nova
fazem show

Guarabira (A União) -  hstas são as primeiras casas que já se encon­
tram em fase de cobertura, pertencentes ao conjunto residencial do 
Instituto de Previdência ‘do Estado da Paraíba -  Ipep, localizado no 
bairro de Areia Branca, nessa cidade.

Guarabira (A União) 
-  Superando todas as 
perspectivas de público, 
0 cantor e compositor 
guarabirense José Soa­
res, artisticamente co­
nhecido como “ Tchero” , 
juntamente com o grupo 
musical “Terra Nova” , 
também de Guarabira, 
conseguiram levar quase 
2 mil pessoas ao auditó­
rio do Colégio N. S. da 
Luz, onde foi apresenta­
do 0 show “ Mensagem do 
Tempo” .

Mensagem do Tem­
po, sem dúvida, é um dos 
trabalhos mais amadure­
cidos da música do Brejo. 
O grupo Terra Nova, por 
sua vez, mostrou um tra­
balho consciente e equi­
librado, apesar do seu 
pouco tempo de existên­
cia.

Tchero e o Grupo 
Terra Nova foram lança­
dos por Amarildo Produ­
ções e recebeu o apoio de 
Faculdade de Filosofia 
de Guarabira, da Rádio 
Cultura e dos Supermer­
cados Boa Compra.

Prefeito
denuncia
políticos

Sousa (A União) - O 
sr. Johnson Gonçalves de 
Abrantes, Chefe de gabi­
nete do Governador, este­
ve em visita à cidade do 
Lastro, no final da última 
semana, quando ouviu do 
Prefeito Luiz Abrantes, 
denúncias de que políti­
cos da oposição, sem 
prestigio e sem qualquer 
penetração nos trabalhos, 
estavam tentando lu­
dibriar o povo do municí­
pio, com o pfetexto de 
que o alistamento das 
frentes de serviço era vi­
tória da oposição.

O P re fe ito  Luiz 
Abrantes afirmou que até 
hoje só conhece um repre­
sentante daquele municí­
pio junto às esferas esta­
duais; o sr. Johnson 
Abrantes, “ que tem bata­
lhado para conseguir im­
portantes melhoramentos 
para o Lastro” .

Na verdade, o alista­
mento do povo do Lastro, 
disse Luiz Abrantes, 
deveu-se aos esforços de 
Johnson, que, atendendo 
solicitações dos seus con­
terrâneos, ia diretamente 
ao governador Tarcísio 
Burity e ao secretário da 
Agricultura, para enca­
minhar os pleitos.

Fundação 
promoverá 
um desfile

Sousa (A União) -  A 
Fundação Miriam Bene­
vides Gadelha promove­
rá, no próximo dia 6 de 
setembro, à tarde, no dis­
trito de Aparecida, desfi­
le em homenagem à inde­
pendência da Pátria. As 
festividades serão organi­
zadas pelo Instituto Se- 
verina Gadelha de Quei- 
roga, mantido pela referi­
da Fundação.

Por outro lado, a di­
retoria da Fundação Mi­
riam Benevides Gadelha 
visitará a cidade de San­
ta Cruz para assinatura 
de um convênio entre a 
Fundação e o Colégio 
Paulo VI. Cerca de centc 

cinquenta alunos serão 
beneficiados com bolsas 
de estudo.

Se deslocarão de 
Sousa até. Santa Cruz, 
para participar do ato so­
lene, as seguintes pes­
soas: Salomão Benevides 
Gadelha e Jonas Abran­
tes Gadelha, Presidente e 
diretor financeiro da 
Fundação; Industrial Jo­
sé de Paiv^ Gadelha; 
deputado Paulo Gade­
lha.

A Caminho da Luz

Literatura do 
outro mundo

Aureliano Alves Neto

Em literatura, o meio mais se­
guro de ter razão é o de já estar mor­
to.

Victor Hugo
A literatura é o pensamento dos 

espíritos que pensam - dizia Carlyle. 
Mas não só dos espíritos encarnados - 
acrescentamos. Também dos desen­
carnados.

A cultura é patrimônio inaliená­
vel da criatura. Ao transpor os 
umbrais do Além, cada qual leva con­
sigo toda a bagagem de conhecimen­
tos adquiridos em precedentes exis­
tências e, no plano espiritual, conti­
nua exercitando-os e aprimorando-os.

Não são poucas as obras de indis­
cutível mérito que nos têm sido lega­
das pelos escritores do “ lado-de-lá” . A 
mais famosa delas, talvez seja A Ca­
bana do Pai Tomás, cuja versão cine- 
mato^áfica (ou radiofônica) é por 
demais conhecida. Esse romance, que 
tanto concorreu para a extinção da es­
cravatura nos Estados Unidos da 
América do Norte, foi recebido me- 
diunicamente pela sra. Harriet Bee- 
cher Stowe, conforme ela mesma o 
confessa. Mas muita gente tem-na 
como autora. O próprio Abraham Lin- 
co l n i n d a g o u ,  c e r t a  vez ,  ao 
cumprimentá-la:

-  Sois vós a pequena senhora que 
fez estalar a grande guerra?

A Cabana do Pai Tomás, segundo 
Macaulay, representa a mais impor­
tante contribuição da América à lite­
ratura inglesa. Para Tolstoi, é tão va­
liosa quanto Os Miseráveis, de Victor 
Hugo. Henri Heine chegou a comparar 
- perdoe-se -lhe o exagero - a obra da 
sra. Stowe à Biblia.

Outro livro de origem mediúnica 
e que se considerou como de úm sábio 
e de um precursor: o Ar cana of Natu­
ra, cujo suposto autor, Hudson Tuttle, 
era um modesto lavrador americano, 
de dezoito anos. Ao que afirma Aksa- 
kof, “ Buchner tirou muitas passagens 
sem suspeitar que era a obra incons­
ciente de um jovem abegão, sem edu­
cação científica de espécie alguma, 
que a tinha escrito nas solidões do 
Condado de Erié, no Estado de Ohio” .

A. J. Davis esclarece que o seu 
Princípios da Natureza não adveio de 
suas pacientes lucubrações e sim 
duma acidental manifestação de clari­
vidência.

Charles Dickens, ao desencarnar, 
deixou inacabado o romance Edwin 
Drood, completado mais tarde, psico- 
graficamente, pelo médium James, 
um inculto aprendiz de mecânico, que 
“ escreveu, em estado de transe, du- 
zentas folhas em que a letra e o estilo 
eram os mesmos do grande escritor, 
em que a composição das cenas, o ca­
ráter dos personagens, o conhecimen­
to dos lugares, estavam muito acima 
das faculdades do jovem” . (Tratado 
de Parapsicologia - René Sudre, pág. 
387). A sra. Pearl Lenore Curran, de 
Saint Louis, de inteligência vulgar, 
possuindo apenas certos pendores 
para a música, produziu romances e 
poemas em velhos idiomas e num pa- 
toá da época em que vivera na Terra o 
Espirito comunicante - Patience 
Worth. Telka e The Sony Tale foram 
as principais obras ditadas - verdadei­
ras jóias literárias.

Ejn Portugal, Fernando de Lacer­
da, no Do Pais da Luz, em quatro vo­
lumes, oferece-nos um manancial co- 
pioso de mensagens eruditas e de alto 
alcance moral, transmitidas por enti­
dades de escol, tais como João de 
Deus, Padre Vieira, Kardec, Michelet 
e Tolstoi.

E, da prata de casa, além de 
Celestina Arruda Lanza, Yvonne A. 
Pereira, Zilda Gama e Divaldo Pereira 
Franco, ressalte-se a figura inigualá­
vel de Francisco Cândido Xavier, que 
jâ psicografou cerca de duas centenas 
de livros, alguns de parceria com Wal- 
do Vieira. Livros históricos, cièntifi- 
cos, doutrinários e de poesia, que 
constituem uma seleta biblioteca de 
cultura especializada.

A Literatura de Além-Túmulo é 
uma pujante realidade. Cumpre-nos 
divulgá-la mais e mais, para que 
aqueles que a desconhecem comparti­
lhem conosco toda sua grandiosidade. 
Não fazê-lo seria egoísmo imperdoá­
vel, procedimento anticristão.
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VESTIBULAR 82
(Prof. Costa)

CURSO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO E 
ESTUDOS SOCIÃIS

INiCIO
10 de setembro
Taxa Única 2.000,(D (todo curso com direito as apos­
tilas)

TÉRMINO
30 de novembro com uma grande bizurada

MATRÍCULAS ABERTAS -  NO COLÉGIO 
UNIÃO

VOLTA S.A . AGRO IHVUSTRIAL .
PUKCO ~ ' H M lè A

'(MT ]W "6  ‘}31'ÍSJ^/O001-Z7
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. EPITAL PE COWl/PCACÍP 
ASSEMS)LEIA GERAL EXTRAPRPINAklÂ

Pe.lo pazie.nt& E dital, ^ic.am convidadoò oi iznhoae.i a c io n iita i da Volta  
S .A . Agáa In d uita ia l, a i z  fizuniazm zm A azm blzia  Gzaal. ExtaaoKdinaaia 
zm iaa izd z  io c ia l  na Rua Ce-t. Joao L zitz  n9I36,. na zidadz dz Pianco, 
Eitado da Paaaiba, no dia.O i dz iztzmbao do ano zm cuKio dz 1931 (ham 
mil novzczntoi z o itzn ta  z iim], ai 10 [dez) koaai, a ^im dz d zlib zia  - 
azm iobfLZ a izg u in tz  0n.dzm do V ia; 1Ç) Aamznto do Capital Social AutoKi- 
zado dz Ca| 7 0 .0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  {iztzn ta  m ilhozi dz cfiuzziaoi) paaa Cai 
120 .0 00 .00 6 ,00  [cznto z v in tz  m ilkozi dz ca u zzia oi], 29] Altza&çao pan. 
c ia i doi EitatutOi Sociaiiyzm  iza  Capitalo l ,  aatigo i9.Pianco  ( P B ) , 27 
dz agoito dz 1931.

kdzmak Tzotonio L zitz  Pzn.n.zi>ia 
Pxziidzntz Com zlho

iZa Capitulo i ,  aatx.go íV.Pxanco ( P B ) , 24
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S..BJGI ò/.■ ÇuÇ. ___, , _cooigrsifiis.r/'s/úGoi . W
C apital Autorizado ......................................................................................... Cr$ 1 50 ,7 3 0 ,0 0 0 ,0 0
C apital Subscrito e In te g r a liz a d o .......................................................  C rí 71.^+2^.730,00
K 7gi;-T ' Un h U  RSbíUSO DO COuSEoHC DS ^O .M blSTR^CÁü D«  Siv.PHESA

!• Xocal -  hora e data; Sede s o c ia l a Av. li ' de Raio, nP 3 0 0 , às 10 h eras, em 
2L de agosto de 1981. 2 . Presença e Mesa dos Irabalhost Presente-a totalidade  
dos membros do Conselho de Adnilnlstrçç=c, representado p elos c o n selh eiro s ,Ju£ 
tiniano Guedes Neto., «ureo Clemente Guedes e Darcio Guedes, Presidente, V ice- 
Presidente ç Rembro, respectívamente, sendo presidido pelo primeiro e 's e c r e ta  
rlado pelo ultim o, 3» DellberayÕesi Jeliberou-se  à unanimidade de v o to s , o aa 
mento de c a p ita l su bscrito  e in teg ra liza d o , mediante a Incorporação de C r fi ... 
1 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , proveniente do Fundo de Investimentos do Pordeste-FINOR e cor -  
respondente a 1 .0 0 0 ,0 0 0  ações nominativas, p refe re n c ia is , classe  ”B ", sem d i­
r e ito  a v eto , su bscritas e in te g ra liza d a s, em d inheiro, pelo  referid o  Fundo , 
em data de 2‘+ /8 /8 l ,  conforme boletim  dé subscrição emitido para ta l  fim , as­
sinado pela D iretoria e firmado pelo Banco do iVordeste do B ra sil S /A ., como ' 
gestor do mencionado Fundo, na mesma d ata . Posição do C aEltal S o c la ltC apl- 
ta l  su bscrito  em consequência da presente subscrição^ passou de Cr|71,H-p^,730,00 
para Cr£ 7 2 ,^2^+.730,00, permanencendo o c a p ita l autorizado em Cr$150.780000,00, 
com a formaçao constante dos Sstatutes S o c la iç . 5, Parecer do Conselho Fiscal- 
0 Conselho F isca l da empresa m anifestou favçravel sua aprovação. Arquivamento  ̂
na Junta Comercial!- «ta lavrada em liv ro  proprlo, arquivada na escarcela ' 
581, dessa autarquia, por lespacho^de 25'^’̂ f " l .  Sste e o sumario da presente ' 
a ta . Ass. Justinia.uo Guedes -<etc,Darcio üúeJes,P resesiiente  e S ecretario ,

AGnociArXo -dr ?a:,!Íl : aç :dé jcXo tés íoa

C A S A  D A  A ?-í I  /3 A D E

Balanço Matrimonial rea lizad o  em 30 de junho de 198I .  

ATIVO

CIRCULiVNTS
Bté̂ oniCvel

Caixa
Bancos o/movimento

rJa!ANÉ!TT3
Investimentos 
Açoès outras Umpresas 
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Imóveis ~ ilsco la  Rotary 
Équlpamentos e Insta lações 
üoveis e U ten sílios  
B ib lio teca
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7.809,55
255.237,65

10.743,38

21.640.00 
50.000,00
18.231.00 

400,00

P A 3 S I V 0

rATRIMONIO LÍUUIDO 
Patrinonio S ocia l

364.066,59

364.066.59 
364.066,53

364.066.59

João Pessoa, 30 de jtuiho de 1981,
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AUNlAO •  Joào Pessoa, quinta-feira 27 de agosto de 1981

/I 31 mii milhas da Voyager, o Enceladus, uma lua de Saturno

Voyager II tem problemas 
no encontro com Saturno

Fasadena,' ('alifórnia - A 
"voyager 11" se afastou ontem de 
Saturno depois de seu encontro 
com o planeta mas o ([ue a princi­
pio parecia ser um vôo perfeito 
resultou prejudicado quando a 
transmissão de fotografias, da 
nave se interrompeu devido apa­
rentemente á imobilização de 
uma plataforma a que estão aco­
pladas as câmaras, disseram fun­
cionários do projeto.

Os diretores da missão detec­
taram a dificuldade pouco antes 
das três da madrugada da mesma 
forma (jue os sinais de rádio da 
nave se restaljeleeerarn uma vez 
que a "Voyager II" passou por 
trás de Saturno, tal ecomo é vi.sto 
da terra, afirmou o porta-voz 
Alan Wood.

“ Não pudemos focalizar as 
câmaras para os oltjetivos ade­

quados", disse Wood. “ Os outros 
instrumentos estão funcionando. 
São .só os óticos que são enfocados 
Ijela ijiatalorma".

Wood disse que só depois de 
minutos, quando o sinal de rá­

dio da “ Voyager II” se restabele­
ceu, é que os contniiadores “ nota­
ram que a ))lataforma de in.stru- 
mentos eslava colocada na posi­
ção incorreta (horizontal)".

Adiantou que a plataforma 
está desenhada para mover-se 
tanto vertical (luanto horizontal­
mente.

“ Até que entendamos melhor 
o problema", disse Wood, “ não 
saberemos os efeitos que terá na 
continuação da missão Saturno e 
no ))ossivel futuro da missão 
Urano.

Km principio nos pareceu 
que o projeto estava .se desenvol­

vendo sem a mínima dificulda­
de.

Depois de voar uns dois bi­
lhões e 400 milhões de quilôme­
tros desde seu lançamento no dia 
20 de agosto de 1977, a nave se 
aproximo\i de seu objetivo com 
3,1 segundos de antecipação ao 
previsto, disseram os funcioná­
rios.

Ao afastar-se de Saturno on­
tem, a nave de uma tonelada, co­
meçou ,sua viagem de cinco anos 
até o distante Urano, que o 
mundo nunca pode contemplar 
de perto. A “ Voyager” se dirigirá 
depois a Netuno, onde chegará 
em 1989.

O encontro da "Voyager II” 
com Saturno esmagou os cientis­
tas com o envio de dados e foto­
grafias que o ser humano nunca 
antes havia tido do planeta.

Vlais pessoas continuam 
sendo presas na Bahia

Salvador - A Polícia Federal 
rendeu ás (Ihs de ontem, em suas 
respectivas residências, o presi­
dente da Federação das Associa­
ções de Bairro da Bahia, Walde- 
mar Ojiveira^  ̂Ji|f,i{tudanle ar­
gentino Diego (lõnzálo Hita, da 
h’aculdade de Engenharia Elétri­
ca da UFRA. ligado ao movimen­
to contra a carestia. (|ue vem pro­
testando contra ( 1 aumento das 
liassagens de ônibus da capital.

Waldemar Oliveira é assessor 
parlamentar do deputado esta­
dual Domingos Leonelli (PMDB), 
que foi á Polícia Federal saber do 
seu paradeinf e foi informado pelo 
Superintendente Regional Décio 
dos Santos Vives que tanto Diego 
como Waldemar foram presos

‘iegalmcnte", embora sem man­
dado judicial, mas através de 
mandado do delegado Liiis Alber­
to 'Peixeira Pereira, que chefia o 
inquérito sobre os quebra-quebra 

' de ônibus ocorridos em Salvador. 
'l'arito Waldemar Oliveira 

como Diego (ionçalo Ita estão 
jiresos na Delegacia de Policia do 
Bairro de Beirú, que foi requisi­
tada jiela Policia Federal para 
operar o inquérito. Desde ontem 
I>or determinação do Superinten­
dente Regional, a Policia Federal 
não informa mais nada sobre esse 
inquérito, (|ue está sendo efetua­
do em caráter sigiloso. Mas sabe- 
se que já na manhã de ontem o 
delegado Teixeira Pereira come­
çou a ouvir os primeiros depoi­
mentos.

Segundo o pai do estudante 
Diego (lonzalo Hita, os agentes 
policiais que estiveram em sua 
casa para prender o seu filho esta­
vam portando cerca de 40 folhas 
de papel, que ele pressupôs serem 
mandados de prisão, uma vez que 
os agentes procuraram o nome do 
estudante em meio a esses papéis.

Os estudantes da Escola Po­
litécnica -que reúne todos os cur­
sos de engenharia da UFBA- pa­
ralisaram anteontem as aulas e 
vão permanecer em greve até que- 
seu colega. Diego Gonçalo Ita, 
seja libertado. O estudante preso 
tem. 24 anos e cursa o segundo ano 
de Engenharia Elétrica e seus co­
legas exigem saber-as razões de 
sua detenção.

Casa revistada pela segunda vez
Salvador - Pela segunda vez 

este mês. uma das coordenadoras 
do movimento contra a carestia, 
Jane Vasconcelos, teve sua casa 
invadida e revistada ontem por 
quatro agentes policiais que alge­
maram seu irmão. Marcos Vas­
concelos. enquanto procediam à 
revista, iniciada ãs 5h30m da ma­
nhã.

Médica, 2(i anos, Jane Vas­
concelos não estava era casa pois, 
desde que ocorreu o primeiro 
quebra-quebra de ônibus, quinta- 
feira passada, ela não tem ende­
reço certo “ por causa dessas per­

seguições: estão querendo jogar 
nas minhas costas e sobre o movi­
mento contra a carestia a culpa 
pelo quebra-(|uebra, que na ver­
dade, foi umá explosão espontâ­
nea de insatisfação contra as pés­
simas condições de vida do po­
vo".

Recém-casada com o secretá­
rio de assistência do DCFÍ da Uni­
versidade Federal da Bahia, Jane 
Vasconcelos Forrnou-se em Medi­
cina há dois anos e está desem­
pregada há três me.ses desde que 
foi despedida de um dos centros 
de saúde do Estado,

Baixinha, cabelos longos 
alourados. Jane Vasconcelos foi 
ontem à reunião de represen­
tantes da comunidade com o pre­
feito de Salvador, Mário Kertesz, 
e após o encontro se queixou de 
que õs últimos acontecimentos 
“ bagunçaram totalmente” sua vi­
da. Jane Vasconcelos participa 
do movimento contra a carestia 
desde sua criação, em 1979, e no 
ano passado foi eleita como 
membro da coordenação nacional 
do movimento, durante o Con­
gresso realizado em Belo Horizon­
te.

Técnico critica projeto 
de aposentadoria do INPS

Recife - “ No Nordeste, em 
cada duas pessoas que comple­
tam 15 anos, entrando na força de 
trabalho, apenas uma completará 
65 anos enquanto que no sul'de 
três pes.soas nas mesmas condi­
ções, duas alcançariam a idade 
para apo.sentadoria proposta pelo 
Ministério da Previdência So­
cial” , afirmou o Presidente da As­
sociação Brasileira de Estudos 
Populacionais, Sr. José Alberto 
Magno de Carvalho.

Falando no Seminário de Di­
nâmica Demográfica que se reali­

za nesta capital, ele provou que 
as disparidades regionais no nível 
da mortalidade ampliou-se. A 
mais baixa esperança de vida era 
encontrada no Nordeste Central 
onde a duração de vida medida 
da população registrava 34,7 anos 
e a mais alta na Região Sul, com 
51 anos, o que determinava uma 
diferença de 16,3 anos entre as 
duas áreas; em 1960-70 esta,dife­
rença ampliou-se para 17,7 anos.

O técnico explicou que o au­
mento da esperança de vida ao 
nascer da população do Nordeste

Central para 44,2 anos não acom­
panhou a .sensível variação do 
índice da região sul que passou 
para 6.19 anos e salientou que a 
análise desagregada dos dados de 
1970 permite avaliar os níveis da 
mortalidade de acordo com a ren­
da familiar.

Mais adiante mostrou que o 
(xibre da área rural vive muito 
mais tempo do que o pobre da á- 
rea urbana, enquanto que os de 
maiores níveis de renda sobrevi­
vem por mais tempo quando são 
residentes em áreas urbanas.

PARTIDO DOS TRABALHADORES 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

0  Presidente da Comissão Diretora Regional Provisória do 
PARTIDO DOS TRABALHADORES - PT, na forma da Lei, con­
voca os Senhores Convencionais eleitos nas Convenções Municipais

lativa da Paraíba, iniciando-se a mesma às 9.00 horas da manhã e 
prolongando-se pelo tempo necessário á votação dos convencionais 
que chegarem ao reéinto até às 17.00 horas. Aproveitamos a oportu­
nidade para convidármos todos os filiados ao PT a assistirem à rea­
lização da (fonvençjão.

Os trabalhos convencionais obedecerão à seguinte
ORDEM DO DIA:
a) Discussão e aprovação dos projetos de Programa e Estatutos 

do Partido dos Trabalhadores - I+F;
b) eleição dos membros e suplentes do Diretório R^ional; e '
c) escolha de dois (02) delegados e seus suplentes à Convenção 

Nacional do Partido.
João Pessoa, 27 de agosto de .1981,

ELIEZER PFIDROSA GOMES 
Presidente da Comissão Diretora Regional Provisória

GOVERNO DO ESTADO
d a  p a r a í b a

SECRETARIA EXTRAORDINARIA 
DE SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA p a r a í b a  -  CAGEPA 

EDITAIS DE TOMADAS DE PREÇOS N»s 83 e 84

1. - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA ■ CA- 
GEPA, leva ao conhecimento de quem interessar fxissa que fará rea­
lizar TOMADAS DE PREÇOS para aquisição de materiais, con­
forme descriminação abaixo,

EDITAL N" 8.3/81, aquisição de SULFATO DE ALUMÍNIO 
FERROSO F - 666 GRANULADO, destinado às Regs, RIO DO 
PEIXE. ESPINHARAS, BREJO BORBOREMA E LITORAL, 

EDITAL N" 84/81, aquisição de 'TUBOS E CONEXÕES PVC. 
2. - Os interessados poderão obter os EDITAIS e demais infor­

mações na sede da CAGEPA, situada à Rua: Feliciano Cirne, s/n - 
Jaguaribe nesta Capital, no horário.de 1)3:30 às 17:30 horas.

Joào Pessoa, 25 de agosto,de 1981.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Adm. e Financeiro.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

P OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 222-1017

Responsável: Ascendino N. Sobrinho 
Titulo: Cre$ 4.(X)0,q0 
Protestante: Bco Réa!

Responsável: Adenilde de Lima Pinto 
Titulo: Cr$ 25.000,00 
Protestante: Bco Real.

Responsável: Doralice Silva 
Titulo: Cr.$ 12.664,00 
Protestante: Banerj;

Responsável: Flávioj Almeida Araújo 
Titulo: Cr.f 4.000.00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Geraldo Fernandes Lira 
Titulo: Cr$ 25.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: José Ihácio Tavares Souza 
Titulo: Cr.| 28.500,06 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: José Marleno Q. Neves 
Título: Crf 3.375,(X)
Protestante: Bco do Brasil

Responsável: José Albino da Silva 
Titulo: Cr$ 4,000,(X>
Protestante: Bco Real

Responsável: José Amaro da Silva 
Titulo: Cr$ 5.0(X),(XJ 
Protestante: Bco Real

Respon.sável: Manuel Gaspar de 
'Pitulo: Cr$ 9.500,00 
Protestante: Bco Itaú

Filho

Responsável: Nadja M. A. de Carvalho Estrela. 
Título: Cr.| 16.,500,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Natanael Alves Mendonça 
Titulo: Cr$ 14.850,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Severino Alves Martins 
Titulo: Cr.f 22.500,00 
Protestante: Bco Real

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N" 2044 de 31 de dezembro de 
1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou da­
rem por escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, soh pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da Ltll,

João Pessoa. 26 de Agosto de 1981
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1" Oficial do Protesto

SAMA - SOCILDADF. ANSNIMA DE HECAN12AÇÃ0 AüRiCPU 
, C.G.C.(MF) ........................................... 09.250.614/0001-04

CAPITAI AUTORIZADO ...........................  Crí 100.000.000,00
CAPITAL SU8SCHIT0 E lNTf.GHA'LlZADO Cr$ 91.854.425,00 '

la . CONVOCAÇÃO

0 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SAMA - SOCIEDADE ANONIMA DE MECANIZAÇÃO AGRi . 
lilJt, no,s lerroos do ar;t. Zoi, in c . IV, dos seus ESTATUTOS SOCIAIS, convoca os senhores acion is 

da Erapresa par.i uísa ASSEMBLÉIA GERAL ORDINSRIA e EXTRAORDINXRIA, a r e a liia r -se  iio dia 30 
r setembro vindouro, ãs loj;00 horas, em sua sede s o c ia l , situada na Av. das Indústrias. Qua 
ra L, lo te s '1 0  e 11, no D istrito  Industrial de João Pessoe Pb ., a f i o  de:

I) -  EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃÍIIA:
a) -  tomar as contas doâ adm iniscradotes, examinar, d iscu tir  e votaras 

:mtmstrações fiuaricc»ras, estando l  d isposição dos ac ion is ta s , na sede da SAMA:
1. r e la tó r io  da administração dos negócios so c ia is  e os principa is a- 

>s da administração praticados durante o ex erc íc io  de 1980;
2. cópias das demonscreçÔes financeiras, e
3. parecer do Conscll^o F isca l;
b) -  eleger os meiabros do Conselho F isca l e seus respectivos suplentes;
c) -  deliberar sobre a destinação do lucro líqu ido do ex erc íc io  e a di# 

-ibuiçao (ie dividendos;
d) -  aprovar a correção da expressão monetária do cap ita l s o c ia l;
e) -  outros as.suntos de interesse da sociedade;

I I )  -  EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÍRIA:
a) -  deliberar sobre a m odificação do a rt. 59, dos seus Esrecutos Soei 

s ,  no que d iz  respeito  aó aua^ncb do Capital Autorizado;
b) •• redução do capita l s o c ia l ,  quanto à parte não ijíCegrsUzada, bea 

!jBO no que se refere  ã absorção de preju ízos acumulados, observado o d isposto no a rt. l?3,da 
i n. 6.385, de 07.12.1976;

João Pes.soa, 17 do agosto de 1981.

JOÃO vitorino rafOso

PR2SÍDENTE

M B  t*AVIlA MELLO RAPÕSO
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FLAGRANTESGERAIS
TARCÍSIO CARTAXO

EVERALDO -  O vereador Everaldo Agra foi 
operado, manhã de ontem, no Hospital da Benefi­
cência Portuguesa, em São Paulo. A intervenção 
cirúrgica foi feita por especializados cardiologis­
tas. O edil campinense deverá está retornando a 
Campina no início da segunda semana de se­
tembro.

MALUF -  Manhã de ante-ontem, o vereador 
pedessista foi visitadb pelo governador Paulo Sa- 
lim Maluf. A tarde, com ele esteve o Secretário 
Particular do Governador de São Paulo.

INTERMEDIAÇÃO -  Nos círculos políticos 
locais, procura-se saber quem intermediou esse 
relacionamento de Everaldo com o Governador 
paulista, apontado-se como o mais provável o de­
putado Wilson Braga. Entretanto, há quem opine 
que o ex-Governador João Agripino, igualmente, 
bem relacionado com Maluf, teria também in­
fluenciado nesse problema.

AUDIÊNCIA -  Será semana vindòura, pro­
vavelmente quarta-feira, a audiência dos Verea­
dores pedessistas campinenses com o governador 
Tarcísio Burity. O encontro, acertado para esta 
semana, foi adiado tendo em vista a viagem a 
Brasília do Chefe do Executivo Estadual.

DIÁLOGO -  Ante-ontem ao final do segundo 
expediente, demorado diálogo telefônico foi man­
tido entrego ex-governador Pedro Gondim e o rei­
tor Vital do Rego. A iniciativa da conversa foi do 
primeiro que chamou de João Pessoa.

PTB -  Em Campina Grande, a legenda do 
PTB, depois de rejeitada pelo vice-prefeito Ray- 
mundò Asfóra e outros próceres políticos que, jun­
tos, a levantaram, está sem dono, não tendo quem 
por ela responda ante à Justiça Eleitoral, perante 
a qual foram filiados cerca de 300 eleitores.

OFÍCIOS -  Dela se desligando e comunican­
do 0 fato à Justiça Eleitoral, o vice-prefeito Ray- 
mundo Asfóra, o ex-reitor Edvaldo de Souza do 
Õ, o vereador José Luiz Júnior e o engenheiro 
João Freitas da Motta o fizeram, incorporados, 
em ofício datado de 30 de julho passado. E a 16? 
Zona Eleitoral, por seu turno, comunicou o fato 
ao TRE em documento expedido em 07 de julho 
último.

REPERCUSSÃO -  Perante a comunidade 
campinense, especialmente sua família universi­
tária, repercutindo as recentes iniciativas do go­
vernador Tarcísio Burity em favor da Universida­
de Regional do Nordeste. Nesse plano, colocam- 
se, sobremodo, seus contactos em Brasilia, esta 
semana, junto ao MEC sobre a URNE.

VISITAS Nesta primeira quinzena de se­
tembro, Campina Grande receberá três ilustres 
visitas: dia primeiro, o ministro Andreazza, do In­
terior, com assessores imediatos e dirigentes de 
importantes órgãos subordinados à sua Pasta' 
(SUDENE, DNOCS, BNH e Banco do Nordeste). 
Dias 10 a 13, o coronel Anysio Alves Negrão, até 
bem pouco sub-chefiando a Casa Militar do Presi­
dente Figueiredo e, ora, comandando o Batalhão 
da Guarda Presidencial. O militar, conhecido nos 
círculos artísticos culturais do País sob o pseudô­
nimo de ANEGRÃO, virá assistir, no Museu de 
Arte da URNE, uma exposição de obras suas. A 
amostra, cuja madrinha é a senhora Virgínia 
Velloso Borges Ribeiro, Primeira Dama do Mu- 
nicípi, tem o patrocínio da Prefeitura Municipal e 
da Universidade Regional do Nordeste. No dia 14, 
será a vez do general José Alenrítstro, presidente 
da TELEBRÁS.

CALENDÁRIO -  Passado esse ciclo de visi­
tas, o prefeito Enivaldo Ribeiro vai dar cumpri­
mento a um calendário de incursões políticas a 
municípios de diferentes regiões do Estado. O ro­
teiro já está elaborado e começará pela área serta­
neja, com visitas a Patos, Piancó, Pombal, Sousa 
e Òajazeiras.

PENETRAÇÃO -  Enquanto isso e como que 
contra-respondendo ao desafio de Enivaldo -  
“ não respeitarei área de ninguém, se for candida­
to a governador”  -  o deputado Wilson Braga está 
penetrando, agressivamente, na Grande Campina 
e no Compartimento da Borborema, inclusive em 
municípios ex-distritos campinenses: Massaran- 
duba (prefeito José Roberto de Souza, cunhado 
do vereador campinense Everaldo Agra); Quei­
madas (prefeito Saulo Ernesto Leal), Pocinhos 
(prefeito Sílvio Souto e o ex-prefeito Clóvis Cha­
ves) .

NA OPOSIÇÃO -  Todos considerados 
vibrantes tribunos e grandes condutores de massa, 
há gente prevendo que, em 82, o PDS poderá ter 
contra si, em Campina Grande, o ex-prefeito Ro­
naldo Cunha Lima (já do PMDB), o vice-prefeito 
Raymundo Asfóra e o ex-deputado Vital do Rego, 
am bos sem filiação partidária nessa atual fase de 
reformulação política. Asfóra já esteve no PTB, 
dele logo se desfiliando, enquanto Vital permane- 
cç desengajado de qualquer vinculação partidá- 
'•'a.

ASFÓRA -  Deliberado a não apoiar o prefei­
to Enivaldo Ribeiro, a única alternativa para As­
fóra ingressar no PDS é compor-se com o deputa­
do Wilson Braga. Não ocorrendo isso, o Vice- 
Prefeito campinense -  assim se prevê -  fatalmen- 
te compor-se-á com o esquema do deputado Antô­
nio Mariz e do ex-governador João Agripino, a 
quem trata por “ Comandante” .

OPÇÃO -  Assim, com Ronaldo já na Oposi­
ção; e Asfóra, assediado pelo marizismo, e estre­
mecido com 0 prefeito Enivaldo Ribeiro, ao situ«. 
cionismo, em Campina, segundo maior colégio 
eleitoral do Estado, a nível de arregimentação tle 
campanha popular com repercussão de âmbito eo- 
tadual, praticamente só resta uma opção repre­
sentada pelo ex-deputado Vital do Régo.

Diretores do Paraiban Crédito Imobiliário reunidos em Campina

Paraiban investe em casa 
própria para campinenses

Oi diretor do Paraiban 
Crédito Imobiliário, Or­
lando tXavier, disse ontem 
nesta cidade que antes de 
se instalar uma filial em 
Campina Grande a insti­
tuição já havia feito 26 fi­
nanciamentos para cons­
trução de casa própria. Os 
investimentos nessa área 
atingiram 56 milhões de 
cruzeiros.

Xávier acredita que, 
até o início de setembro, 
essa soma poderá alcançar 
60 milhões já que, segundo 
garantiu, mais seis contra­
tos de financiamentos es­
tão acertados para Campi­
na Grande.

O diretor do Paraiban 
Créditíj Imobiliário visitou 
a cidade em companhia do

diretor financeiro do órgão, 
Luiz Guilherme de Jesus 
Chada. Na sede do Parai­
ban campinense, ele deu 
informações á imprensa. 
Desse encontro participa­
ram ainda o sub-gerente 
do banco nesta cidade, 
Aleudo Montéiro além de 
vários empresários.

CRITÉRIO
A respeito dessa pro­

vidência do Banco do Es­
tado da Paraíba de man­
dar a Campina Grande 
toda semana uma equipe de 
dirigentes, para encami­
nhamento de diversos as­
suntos de interesse da 
clientela do estabeleci­
mento; e do aferimento da 
rentabilidade do Banco em

face ao critério adotado na 
atual administração do 
Paraiban, o sr. Luiz Gui­
lherme de Jesus Chada 
afirmou que essa atitude 
tem fornecido subsídios ú- 
teis em termos de defini­
ção de uma série de átitu- 
des.

. Ele disse que, median­
te esse contato mais direto, 
mais de perto, não só com 
a estrutura funcional do 
Banco, mas coni a própria 
clientela e a comunidade, 
tem ajudado muito no que 
se refere ao aperfeiçoamen­
to de uma série de instru­
mentos que possibilitem, 
num futuro mais próximo, 
a idéia de descentraliza­
ção, Banco do Estado 
da Paraíba.

M ovim ento de inscrições 
ao Vestibular é reduzido
Mi(ito reduzido o mo­

vimento no Posto de Ins­
crição de candadatos ao 
Examej Vestibular em 
Campiná Grande. No 2? 
andar,. I da Faculdade de 
Administração da Univer­
sidade Regional do Nor­
deste, ai sua Getúlio Var­
gas, 44.; Um número bas­
tante restrito de candi­
datos compareceu, até o 
momento, ao único Posto 
de Inscrição.

O representante da 
COPERVE, em nossa ci­
dade, garantiu que, nos 
próximos dias, o movimen­
to dever^ aumentar sensi- 
velment^, como aconteceu 
em anosí anteriores. “ No 
inicio é ajssim mesmo, mas 
depois a jmovimentação se 
intensifica, e o número de 
inscrições atinge os indices 
desejados” .

As inscrições foram 
iniciadas, no último dia 25 
de agosto'; e terminarão no 
dia 4 de setembro. De acor­

do com o calendário do 
Concurso, no'dia 21 de se­
tembro, acontecerá a Pro­
va de habilidade específica 
de Desenho Industrial; no 
dia 22 também de se­
tembro, prova de habilida­
de específica em Educação 
Artística; dias 21,22,23,24 
e 25 de setembro, prova de 
habilidade especifica de 
Educação Física; 24 e 25 
de setembro, prova de ha­
bilidade especifica de Mú­
sica.

No período de 26 a 30 
de outubro, entrega dos‘ 
cartões de inscrição; nos 
dias 6 e 7 de dezembro. 
Provas; 3 e 4 de janeiro, 
provas;7 a 9 de janeiro, di­
vulgação da 1? listagem de 
classificados; Divulgação 
do edital de matricula pré-, 
via da 1? listagem de clas­
sificados (1? e 2'' períodos 
letivos); Divulgação de 
edital convocando candi­
datos para vagas não preen­

chidas na 1? classificação. 
18 e 23 de janeiro, matrícu­
la prévia da 1? listagem dos 
candidatos classificados 
para o 1" período. 20 de ja­
neiro, Divulgação da 2?. 
listagem de classificados 
para vagas na 1? classifica­
ção;

Já de 26 a 30 de janei­
ro, matricula prévia da 1? 
listagem dos candidatos 
para o 2'-’ período; Matricu­
la da 2s-listagem; 5 de feve­
reiro, íJTvulgaçâo da 3? lis­
tagem de classificados 
para vagas na matricula 
prévia. 10 e 11 de fevereiro, 
matrícula prévia da 3? lis­
tagem. 14 de fevereiro, di­
vulgação da 4? listagem de 
classificados para vagas na 
matricula prévia; 17 de fe­
vereiro, matrícula da 4? lis­
tagem. 20 de fevereiro, di­
vulgação da 5? listagem de 
classificados para vagas na 
matricula prévia; 26 de fe­
vereiro, matrícula da 5? lis­
tagem de classificados.

Cíjmpma inscreve para Supletivos
Estãjo transcorrendo 

normalmente, desde a últi­
ma segúnda-feira, em 
Campinàj Grande, as ins­
crições para os Exames Su­
pletivos, a serem promovi­
dos nos dias 24, 25 e 26 de 
dezembro próximo, em 
nossa cidade e em mais 5 
outras; cidades do interior 
paraibano. Os Exames Su­
pletivos são promoção da 
Secretaria) de Educação e 
Cultura dp Estado que es­
tá com todas as providên­
cias adotaidas, para que o

Concurso alcance o êxito 
esperado.

Funcionários da Se­
cretaria de Educação e 
Cultura estão á disposição 
dos candidatos interessa­
dos no horário normal de 
expediente. Está '.sendo 
cobrada a taxa de inscrição 
por discip lina de Cr$ 
56,00. Os documentos exi­
gidos são: Carteira de 
Identidade, Certidão de 
Quitação com o Serviço 
Militar, Título de Eleitor, 
além do comprovante do 
pagamento) da taxa.

Vale destacar, por ou­
tro lado que, os certifica­
dos de aprovação dos últi­
mos Concursos estão dis­
poníveis aos interessados 
na Secretaria do Colégio 
Estadual da Prata, local 
onde as inscrições foram 
feitas. Os candidatos que 
ainda devem matérias nos 
Exames Supletivos e que 
desejam concorrer ao Con­
curso Vestibular, cujas 
matrículas foram iniciadas 
no dia 25 do corrente, só 
terão o Certificado exigido 
depois de feita a inscrição.

Estudantes pedem  serviço 
de som para Universidade

o  Centro Acadêmico 
“ Sobrai Pinto” , da Facul­
dade de Direito da Univer­
sidade Régional do Nor­
deste, vai promover uma 
campanha entre alunos, 
professore^, membros do 
Centro e demais pessoas 
da comunidade, no sentido 
de instalaj um serviço de 
som que possibilite, no 
mais, rápido espaço de 
tempo possível, a comuni­
cação entre os diversos se­
tores do estabelecimento.

Ontern, pela manhã, o 
estudante ' Vicente Roque

de Araújo, Presidente do 
Centro, disse que, já está 
em andamento este movi­
mento que visa dotar a Fa­
culdade de Direito da 
URNe deste melhoramen­
to, esperado contar com a 
sensibilidade dos demais 
segmentos da comunidade 
universitária de Campina 
Grande.

Frisou ainda Vicente 
Roque de Araújo, que o 
Centro Acadêmico Sobral 
Piiito tentará viabilizar o 
funcionamento de um cur­
so de português, intensivo.

objetivando melhorar o 
nível de conhecimentos do 
alunado.

Para ministrar esse 
curso, 0 Centro Acadêmico 
já convidou o professor Jo­
sé Salgado de Assis, titular 
da Cadeira de Expressão 
Oral e Escrita que se mos­
trou sensível á idéia.

Ainda no intuito de 
aprimorar os conhecimen­
tos teóricos e práticos a 
nível de jurisprudência, o 
Centro estará promovendo 
durante o segun io semes­
tre de 1981, uma série de 
júris simulados.

Sistpma de bilhetes em 
ônibus pode provocar a 
demissão de cobradores

Cerca de 800 cobrado­
res contratados pelas em­
presas que exploram as li­
nhas urbanas de Campina 
Grande estão ameaçados 
de demissão, caso se con­
cretize a proposta do Mi­
nistro Eliseu Resende, dos 
Transportes, de autorizar 
a institucionalização do 
sistema de bilhetes nos ô- 
nibus. A medida anuncia­
da pelo representante do 
Ministério dos Transportes 
visaria, segundo ele, dimi­
nuir os gastos das empre­
sas do setor e, consequen­
temente, diminuir o paga­
mento de funcionários, 
amenizando a folha de 
pagamento. Visaria, ain­
da, de acordo com Eliseu 
Resende, reduzir os reajus­
tes nos preços das passa­
gens.

Ontem, pessoas da co­
munidade fizeram protes­
tos contra a pretensão do 
Ministro. O vereador José 
Luiz Júnior, protestou vee­
mentemente contra a pre­
tensão do Ministro, dizen­
do que “ tudo não passa de 
mais uma manobra de em­
presários que forçam o Mi­
nistro a tomar atitudes 
desse porte, que só provo- 
.cará desemprego no setor” .

Já João Fernandes da 
Silva, ao externar a sua 
opinião, criticou “ o siste­
ma vigente nesse Pais, que 
quer levar a população ao 
desespero, ao caos. Não é 
possível que_ o Presidente 
da Itepública admita que 
essa pretensão do sr. Eli­
seu Rezende venha a se 
concretizar, pois somente 
prejudicaria a população, 
a mais essa classe, já tão 
sofrida, com os baixos sa­
lários que percebem” . Fer­
nandes aconselhou o Mi­
nistro dos Transportes “ a 
pensar melhor e estudar o 
problema, pois não adian­
ta dispensar os cobradores

e aumentar o índice de de­
semprego que já toma pro­
porções alarmantes” .

Cobradores que não 
quiseram se identificar te­
mendo serem demitidos 
pelas empresas nos quasis 
são funcionários protesta­
ram veememente.

Se concretizando a 
medida, cerca de 1500 
cobradores trabalhadores 
em empresas de linhas ur­
banas, intermuinicipais e 
interestaduais em nosso 
Estado), serão sumaria­
mente demitidos, aumen­
tando sensivelmente o ín­
dice de desemprego. Com a 
demissão dos cobradores, 
os bilhetes valeríam como 
passagens, e seriam reco­
lhidos pelo motorista na 
porta dos veículos coleti­
vos.

Hoje, vereadores pro­
metem desfilar na tribuna 
da “ Casa de Félix.. Araú­
jo” , protestando contra a 
idéia do Ministro dos 
Transportes. Vários parla­
mentares já estão prepa­
rando requerimentos a se­
rem apresentados na ses­
são desta tarde, e quando 
aprovadõs, serem envia­
dos ao Ministério dos 
Transportes, ao Presidente 
da República, e aos^repre- 
sentantes da população no 
Senado e Câmara Federal.

Por sua vez, o Presi­
dente do Sindicato dos 
Condutores Autônomos de 
Veículos Rodoviários de 
Campina Grande, José Al­
meida Irmãos, acha que a 
medida além de provocar 
desémprego em massa en­
tre a classe dos cobradores 
de todo o País, cairá tam­
bém, sucessivos problemas 
para os pasisageiros, nota- 
damente aqueles que pro­
cedem de outros centros e 
precisam urgentemente se 
orientar para chegar ao seu 
destino.

M edida do Governo traz 
benefício a compradores 
de residências pelo BNH

Os compradores de 
casa própria pelo Sistema 
Financeiro da Habitação 
tiveram o beneficio conce­
dido pelo Governo, através 
do decreto-lei 1358 altera­
do. A providência aconte­
ceu aümentando a parcela 
a ser abatida das presta­
ções seguintes.

Quando isto ocorreu, 
já os agentes financeiros do 
SFH haviam émitido os 
carnês de cobrança com os 
valores vigentes antes do 
decreto. No caso especial 
da Caixa Econômica Fede­

ral - o maior de todos os 
agentes os camês já ti­
nham sido até distribuídos 
aos mutuários.

Apesar disso, e num 
esforço concetrado que du­
rou apenas três dias, a 
CEF conseguiu reformular 
todos os valores de-acordo 
com a nova sistemática. 
Para isso, contando com a 
colaboração do SERPRO, 
reemitiu todos os carnês e 
0 s colocou à disposição dos 
mutuários em todo o Pais. 
Isso sem alterar o prazo de 
vigência do decreto.

Construtoras pei^ntam  
por investigação sobre 
crime no supermercado

deAs construtoras 
Campina Grande distri­
buíram ontem uma nota 
indagando como estayam 
as investigações sobre a 
morte do corretor campi­
nense Demonthieu dos 
Santos Azevedo. Ele foi as­
sassinado á entrada do su­
permercado Bompreço por 
um dos vigilantes da em­
presa. Até agora a polícia 
não divulgou se o crimino­
so foi preso.

- Será que a polícia pes- 
soense tem condições de 
concluir esse inquérito? In­
dagam as construtoras no 
documento em que dão

apoio aos familiares do 
corretor assassinado. Afir­
mam as construtoras, atra­
vés da nota, que “ a polícia 
sabe muito bem que o de­
partamento de pessoal do 
Bompreço tem todos os da­
dos necessários para que o 
inquérito seja concluído” .

Entre os signatários da 
nota estão as seguintes em­
presas: Construtora Rocha 
Cavalcanti, Novacam Em­
preendimentos,, Liderança 
Capitalização S.A., Garcia 
Imóveis Ltda., Imobiliária 
Jumbo, Imobiliária Souto 
Maior, Imobiliária Invest 
Bem LTDA, Imobiliária 
Vilage Empreendimento.

COMUNICADO

O Contandahte do U Gpt E Cnst comunica às 
autoridade;^ convidadas, que a solenidade de en­
cerramento das Olimpíadas, foi adiada para às 
16:00 h do dia 28 Ago,
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Visita
□  o  prof. Antônio de 
Albuquerque Sousa 
Filho, Secretário de 
Ensino do F  e 2̂  Graus , 
do Ministério da Edu­
cação e Cultura, este­
ve em João Pessoa 
para conferência na 
Adesg/Paraíba e con­
tatos com setores e 
unidades do ensino 
médio do Estado.
□  Ele chegou terça- 
feira tendo visitado a 
Escola Técnica Fede­
ral, conversando bas­
tante còm seu diretor 
Itapuan Botto Targi- 
no. Ontem, o Secretá­
rio do MEC esteve na 
Escola “ Nicodemus 
Neves”, no Mobral e 
na Coordenação de 
Alimentação Escolar.
□  Antes de voltar ao 
sul, visitou a Secretá­
ria Giselda Navarro.

Filmes
□  Nove filmes sobre 
cultura popular estão 
sendo exibidos diaria­
mente no auditário do 
Nuppo, das 9 ãs 12h e 
das 15 às 18h, progra­
ma que faz parte da 
Exposição de Indu­
mentárias e Instru­
mentos Musicais, que 
será encerrada dia 5 
de setembro.
d Alt estão sendo pro­
jetados trabalhos diri­
gidos por Alex Santos, 
Eduardo Escorei ,  
Manfredo Caldas, Ro­
berto Moura, Francis­
co Ramalho, Sérgio 
Muniz, Vladimir Car­
valho, Geraldo Sarno, 
Osvaldo Meira Tri­
gueiro, Jurandi Moura 
e Paulo Gil Soares.
□  A Galeria do Nuppo 
fica na Praça Rio 
Branco,

ORLANDO XAVIER

Aniversário 
no Paraiban

□  Quem está atingindo uma 
nova idade no dia de hoje é o 
dr. Orlando Xavier (foto), di­
retor presidente do Paraiban 
Crédito Imobiliário e figura 
muito estimada.
□  No entanto, as comemora­
ções pela data estào reserva­
das para amanhã.

□  □ □

Coleções no 
Jangada

□  As coleções femininas 
das boutiques “ Happy 
End” , de Valdo Quércia, 
serào levadas hoje à passa­
rela para que o mundo ele­
gante de João Pessoa fíque 
atualizado.
□  O desfile será às 4 horas 
da tarde na sede social do 
Jangada Clube.

ABERTURA DE VERÃO
□  Todo o programa social do 
Esporte Clube Cabo Branco, 
até o final do ano, está defini­
do, segundo nos mandou di­
zer ontem o seu diretor social 
Océlio Antônio Queiroga Car­
taxo. No dia 12 de setembro o 
CB pr.omoverá a Festa de 
Abertura de Verão, com o 
conjunto “ Esquema Novo” 
do maestro Fernando Borges. 
No dia 3 de outubro, a direto­
ria alvirubra reinaugurará o 
Restaurante Panorâmico.
□  Para a festa do dia 12 de 
setembro, o clube fixou os se­
guintes preços para as reser­

vas de mesas: Cr$ 2.500 (pri­
meira fila) e Cr$ 2.000 para as 
demais filas. Essas reservas 
poderão ser feitas já a partir 
de hoje, na secretaria da sede 
central.

□  O Cabo Branco fixou para 
o dia 24 de Outubro, com o 
conjunto de Ivanildo e Seu 
Saxe de Ouro, o Baile das De- 
butantes, com exigência do 
traje rigor para debutantes e 
padrinhos e passeio formal 
para convidados. O clube in­
screve a partir da próxima 
terça-feira.

FESTIVAL NA ETFP
□  Na secretaria da Escola Técnica Federal continuam 
abertas as inscrições para o I  Festival de Música Po­
pular, promovido pelo Centro Cívico ” Coriolano de 
Medeiros”  e que objetiva incentivar o gósto pelas artes 
musicais naquela comunidade escolar. O conclave é 
franqueado aos alunos matriculados nos estabeleci­
mentos de ensino do 2̂  Grau do Estado.
□  O prazo para inscrição será até o dia 20 de setembro 
e melhores informações poderão ser obtidas na direto­
ria do Centro Cívico “ Coriolano de Medeiros”, com a 
comissão organizadora do I  Festival, ou com a profes­
sora Rubenita de Pádua Melo, Coordenadora do Cen­
tro.

S c m h d e -~ .

m

SIMONE EISABELA
□ Transcorreu como já era esperada - perfeita em 
seus mínimos detalhes, - a recepção que o casal jor­
nalista Marconi (Dizinha Lobato) Góes ofereceu 
sábado em sua residência, comemorando os 5 anos 
das filhas gêmeas Simone e Isabella, ambas de lon­
gos brancos, idênticas ás fadas que encimavam o 
grande bolo de aniversário.

□ Pelo terraço e jardim (todo decorado por Alaide 
Miranda), acomodaram-se os convidados dos Góes 
.de Albuquerque. Os mirins, com inúmeras opções 
de entretenimento, às voltas com os palhaços Bola- 
china. Pão Doce e Biscoitão ou com a exibição de 
filmes de Walt Disney. Os adultos, inicialmente, 
servindo-se de salgadinhos (Dorinha Maroja), do­
ces (Terezinha Lombardi) e uisques.

□  Lá pras tantas, foi servido um jantar com cardá­
pio variado e bem preparado pelo Bufet Costa

Ltda. No menu; Leitão ã LYancesa, Perú ã Califór­
nia, Strogonoff de Filé, Pernil Presuntado, Pernil 
ao Molho de Frutas, Maionese de Frango, Filé 
"Maria Teresa", Creme de Camarão, Farofinha 
Americana à Moda “ Casa Branca". Na sobreme­
sa: docinhos caramelos e docinhos d moda alemã. 
□  Impossível anotar todos os presentes, mas des­
tacamos os casais Rivaldo Teixeira, Petrânio Sera­
fim, Tercílio Cruz, Manuel Gaudêncio, Luciano 
Wanderley, Jovani Paulo Neto, Amir Gaudêncio, 
Eilzo Matos, Alzir Aguiar, Napinho Torres, Hum­
berto Soares, Edisio Souto, Augusto Almeida, 
Francisco Evangelista, Sebastião Ferreira, Antô­
nio Cristovão, Paulo Bezerril, Aécio Diniz, Teocri- 
to Leal, Abelardo Jurer. i  Filho, Luiz Araújo, José 
Paulino Costa, senhora Terezinha Loureiro, Euli- 
na Cabral, Ana Lúcia Ribeiro, jornalista Nonato 
Guedes (com Evani Magalhães), jornalista Erival- 
do Pereira e muitos outros.

Os Vikings em 
Alagoa Nova

□  Francisco Bezerra de Mello 
(Tico Bezerra) definiu o local 
para a realização da Festa “ Miss 
Estudante da Paraiba-81” , que 
todos os anos organiza em Ala­
goa Nova. O encontro festivo te­
rá lugar no pátio do Colégio Es­
tadual daquela cidade, com a 
presença do conjunto “ Os Vikin­
gs” .
□  Além da cidade-sede, onze ou­
tras estarão representadas. Ala­
goa Nova inscreveu a estudante 
Albeiza Araújo Cunha.

□  □ □

Recepção no 
Hotel Tambaú

□  Uma data muito importante 
para Sirley Valle da Costas (foto) é 
esta de hoje, que registra seu ani­
versário. Ela é esposa do Ten. Cel. 
Cav. Marden Alves da Costa, Co­
mandante do 16" Regimento de Ca­
valaria Mecanizado e figura de 
muitas amizades em João Pessoa.
□  Esta tarde (16h), na pérgola do 
Hotel Tambaú, a sra. Sirley Costa 
reunirá suas amigas em torno de 
um coquetel-bufê.

□  □ □

Médicos vão 
às urnas

□  A classe médica, através do 
voto secreto, escolherá hoje os 
novos integrantes da diretoria da 
Associação Médica da Paraiba, 
Sua presidência será disputada 
por Luciano Henriques (situa­
ção) e Aécio Fernandes. O pleito 
começará ãs 8 da manhã na sede 
da AMP, ã rua das Trincheiras, 
42.
□  Associados de todo o Estado 
estarão participando das elei­
ções, consideradas como da 
maior importante em toda a his­
tória da Associação Médica da 
Paraiba. As urnas serão recolhi­
das ãs 22 horas.

SIRLEY COSTA, ANIVERSARUNTE

Rápidas
NASCEU dia 21 a menina Ana Caro- 
lina, filha de Vânia e José Epimaco 
Dornelas, e segunda neta de Socorro 
e Waldo Lima do Valle. □ □ □  JOSE- 
FA Almeida, secretária do jornalista 
Barroso Filho, está aniversariando 
hoje. □ □ □  QUEM hoje, também.fica 
mais velho é o dentista Joáo Soares. 
□ □ □  FRANCISCO Neves e J. Mou­
ra continuam com seus quadros ex­
postos na Galeria Gamela. □ □ □  
LOURDES Torres vai homenagear 
amanhã com um almoço a sua amiga 
Jacv Costa.

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

ICRM- 1 7 ^

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiâriamente de 1Ç ás 18 horas

Convênios:
Ü N IM E D  -  PA TR O N A L -  BANCO DO BRASIL  

BANCO DC NORDESTE -  BANESPA
R u9 Miguel Couto, 251 -  6? Andar - Sala 606  

Fone: 221-5562 -  Edifício V ift* dei Mar.

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR. JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anoa - no serviço do Professor Milton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univenidade Fade- 
ral de Minas Gerais.
a Professor da Facuidade de Medicine da Univaisida- 
de Federal da Paraiba.
a Membro do Conselho Latino-Americano'de Eatra- 
bismo.
a Membro da Sociedade Brasileira de Lentas da Con­
tato.
a Membro da Sociedade^ancesa de Oltalmolo|ia. 
a Especialista em Oftaímoloigia por concuno pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTA O NOTURNO

Consultório;
Rua Monsenhor Walfredo Leal. 715 

Fones: 222-0090 • 222-1190 
Consultas:

Hora Marcada
Residência itua Silvio de Almeida, 820 - TambauslBlio 

Fone: 224-2466

'm m
exame de Udpciae e peçae drúrgicae 

prevendo do câncer ginecológico 
diegndetioe imediato do câncer (congelação) 

dtologia das cavidades 
sedimentação espontânea 

cltocentriftiga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida O. Pedro II. 780- Fone: 221r3358

CLINICA DE TOCOGlííECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GWECOLOGIA:_Flanejarnento Familiar, Este­
rilidade, Prevenção do Carrcer - assistência clini­
ca e cirúrgica • e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMAlRA: Asaistência clinica e 
cirúrgica.

D?a. Maria Bemadetè Dr. Giuaejppe Sarto Dr. Geraldo Msqtla. 
de Madeiroe Bastrra "  ~ -

- CRM 1931 - 
com estêmo em 

■inacolcTocoainacòlogia no 
de

.Souto Bezena Souto Bezarra 
CRM 1764 - com CRM 1944, 
estágio em Gineco com eetágio em 
logia e Mama na Tocoginecolosda no 

Umversidade Esta- Hospital de B«m de 
dual de Campinas Bra8.ilia. 

■(UNICAMPV.

RUA JOAQUIM NÀBUCO, 144 
FONE: 221-4906 

JOAO PESSOA -  PARAIBA
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r  ÁRIES
- 21 de março a 20 de abril - Marte em trígono 
com Urano hoje lhe favorece as viagens, negó­
cios com eletricidade e empresas novas, assim 
como o trato com autoridades. Possíveis aplica­

ções de natureza financeira com certeza de êxito. Ganhos em 
iogos e loteria. Presença de todo seu fascínio no relaciona­
mento .social e em família. Ternura e carinho no trato afeti­
vo. Sua saúde continua sem alteração.

TOURO
- 21 de abril a 20 de maio - Nesta quinta feira o 
taurino terá indicações astrológicas neutras 
sem o sobressalto do negativo posicionamento 
anterior. Busque mostrar-se menos condescen­

dente consigo mesmo, dotando suas atividades e decisões de 
maior grau de otimismo e perseverança. Clima de afabilida­
de no relacionamento em família. Surpresas agradáveis com 
pessoa , do sexo oposto. Saúde muito boa.

GÊMEOS
- 21 de maio a 20 de junho - Um acontecimento 
de pequena significação prática pode alterar 

■  significamente seu relacionamento com colegas
M lHk P superiores. Cautela em decisões tomadas de 
forma repentina. Negócios já encaminhados com a curto pra­
zo. Bons aspectos em relação a família. Plano sentimental 
em momento de expecional favorabilidade astrológica.

CÂNCER
- 21 de junho a 21 de julho - U nativo ãe Cân­
cer terá, nesta quinta feira, momentos mais 
amenos para a condução de negócios intricados 
e que envolvam decisões de vulto em relação ao 
Use de habilidade no trato com militares ouseu^rabalho.

pessoas ligadas a área governamental. Apoio de parentes
próximos. Aspectos muito positivos em seus contatos de na­
tureza .sentimental. _

LEÃO
- 22 de julho a 22 de agosto - O leonino deve 
manter ainda hoje uma atitude de certa caute- 
lu ao assumir compromissos de vulto, em rela- 
ção‘a sua atividade profissional. Clima astroló­

gico em fase de mudança com possíveis aspectos positivos 
que deverão alterar o presente quadro. Notícias agradáveis 
de parentes distantes. Clima de harmonia no trato doméstico 
e em todos os aspectos de seu relacionamento afetivo. Saúde 
boa. ' '

f  VIRGEM
- 23 de agosto a 22 de setembro - O

úirginiano deve aceitar de forma menos revol­
tada os pequenos dissabores ligados aos colegas 
e superiores em seu amtiente de trabalho. Não 

superestime fatos de menor significação que os dias se encar­
regam de ultrapassar. Risco de perda ou furto de objetos de 
valor. Cuidado. Busque maior aproximação no convívio fa­
miliar. Bom momento para o amor. Saúde sem alteração.

mercial ou i 
surpreendê- 
indicado o . 
Procure .se

LIBRA
- 23 de setembro a 22 de outubro - Clima de 
certo nervosismo poderá marcar a primeira 
parte do dia para o libriano. Aspectos positivos 
em relação a novas associações de caráter co-' 

: lucrativo. Uma notícia ligada a seu trabalho deVe 
'-lo gratamente na parte da tarde. Beneficamente 
< relacionamento com amigos e pessoas próximas.
' aproveitar desse quadro astrológico.

^  ESCORPIÃO
®  - 23 de outübro a 21 de novembro - Dia de no-

tável influência de Marte que, bem. posiciona- 
do, o influenciará para todos os assuntos pes- 
soais e profissionais. Êxito e lucros em negócios 

hem elaborados. Novos contatos em acontecimentos sociais 
refletirão beneficamente em seus planos futuro. Visitas de lami- 
gos ou parentes ora afastados. Um encontro com nativo de 
Peixes poderá alterar .seus planos sentimentais.

-  SAGITÁRIO
l  - 22 de novembro a 21 de dezembro - Úma

conjunção benéfica de Vénus e Júpiter lhe traz 
m  boas indicações para os assuntos financeiros. 
H Momentos de agradável reconhecimento rela­

cionado a tarefa desempenhada com acuidade e senso de res­
ponsabilidade. Clima astrológico grandemente favorável 
para o relacionamento com amigos, parentes e a pes.soa inti­
ma. Viva com mais intensidade este bom momento. Saúde 
regular.

I CAPRICÓRNIO
- 22 de dezembro a 20 de janeiro - Predomi 
ndncia de a.spectos positivos neste dia
para o capricorniano que deve apenas evitar 
aplicações de riscos e especulações. Clima des­

favorável no trato social com acentuado risco de atritos en­
volvendo amigos próximos ou pessoas conhecidas. Receptivi­
dade e benéfica convivência em família. Plano afetivo favo­
recendo novas conquistas. Saúde em momento altamente 
positivo.

AQUÁRIO
- 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Aspectos de- 
disposição astrológica que lhe traz positividade 
em suas condições gerais. Clima de boas indi- 
cações no relacionamento social que poderá 

trazer-lhe surpresas agradáveis relacionadas a dinheiro e in­
vestimentos. Momento de certa neutralidade no convívio fa­
miliar. Procure não demonstrar sua insegurança na aproxi­
mação de pessoa que o atrai. Saúde regular.

PEIXES
- 20 de fevereiro a 20 de março - Com aspectos 
astrológicos neutros, o pisciano terá hoje, em 
relação ao seu trabalho, um dia em qUe deoe to- 
mar iniciativas e decisões que possam alterá-lo. 

Participação .social de grande intensidade e recomptasadores 
momentos. Evite uma crise em relação a sua família 
mostrando-se mais cordato. Cuidado com palavras impensa­
das que poderão ferir pe.ssoas íntimas. Saúde melhor.

«Ruim 
** Regular 
•** Bom 
***• ótimo 
’ •*** Excelente

NO CINEMA
PARCEIROS DA NOITE {***) - Pro­

dução americana. Direção de William 
Friedkin, o cineasta de O Exorcista. Um po­
licial é destacado para servir de isca homos­
sexual e atrair um perigoso assassino. Relu­
tante em aceitar a missão, ele termina con­
vencido de que o único membro do destaca­
mento com as características fisicas preferi­
das pelo assassino. Com Al Pacino, Paolo 
Sorvino e Richard Fox. A cores. 18 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

VANESSA - Direção de Hubert Frank. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

C A M P IN E IR O , O GAR O TÃ O  
PARA MADAME - A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

AS MÃOS VIOLENTAS DO KARA­
TÊ -  A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 2Óh30m.

O filme que os homossexuais 
americanos odiaram

u

NA TV
MARY, M A R Y -  Produção americana 

de 1963, com direção de Mervyn Le Roy. O 
editor Bob McKellaway (Barry Nelson), 
recém-divorciado de Mary (Debbie Rey­
nolds), pretende casar com a rica Tiffany 
Richards (Diane McBain). Antes, porém, 
precisa resolver problemas de imposto de 
renda com seu contador Oscar Nelson (Hi- 
ram Sherman). Mary é chamada para acer­
tar detalhes sobre o imposto. Mais elegante 
e atraente do que nunca, termina deixando 
Bob novamente apaixonado. No entanto 
aceita a corte de um famoso astro do cine­
ma. A cores. No Canal 10. 14h30m.

GLOBO REPÓRTER -  Apresentando 
um especial sobre a vida e a obra do cineas­
ta Glauber Rocha, que morreu sábado pas­
sado aos 42 anos de idade. O especial mos­
trará cenas de filmes como Terra ern Tran­
se, A Idade da Terra e Deus e o Diabo na 
Terra do Sol. No Canal 10. 21hl5m.

PLANTÃ O DE POLÍCIA - Uma onda 
de assaltos invade Nova Iguaçu. Na mesma 
noite, uma padaria é invadida por três ho­
mens com máscaras de clowns e três rapa­
zes roubam o tape-deck de um carro. Os cri­
mes se confundem e um dos rapazes é justi­
çado por protetores da dona da padaria. 
Waldomiro Pena (Hugo Carvana), que pas­
sa férias na Bahia, quando retorna encontra 
seu quadrode avisos cheio de rejeortes sobre o 
caso, selecionados por Gatto (Júlio Braga), 
e investe sobre o delegado Duval para apu­
rar o caso. Este é o tema de A Batalha de 
Nova Iguaçu, episódio escrito por Aguinal- 
do Silva para a série Plantão de Polícia. 
Participações de Jece Valadão, Camila 
Amado e Cidinha Milan. No Canal 10. 
23hl0m.

RACHEL, RACHEL {****) - Produ­
ção americana de 1968, com direção de Paul 
Newman. Numa pequena cidade da Nova 
Inglaterra vive uma professora solteirona, 
Raèhael Cameron (Joanne Woodward). Ra­
chel reencontra um antigo colega de escola e 
inicia um romance de pouca duração. 
Sucedem-se as desiluçôes. Mas Rachel 
mantém sua tenacidade diante de seus 
pobres sonbos, da onipresença da morte, da 
aspereza da iniciação amorosa. Aos poucos, 
as idéias mórbidas fecham o cerco sobre Ra­
chel, que vive das memórias do falecido pai, 
agente funerário, e sob o poder das chanta­
gens sentimentais da mãe (Rate Harring-

Glauber Rocha, vida e obra, é o "Globo Repórter” de hoje

EM MOSTRASton), uma velha cardéaca. Também no elen­
co, Estelle Parson. e / ames Olson. A cores 
No Canal 10. 23h2<Jm.

--- . .V.'-/ÍÍ5-
Carvana em nui tis aventaras

DESENHOS E PINTURAS Mostra 
de trabalhos de Francisco Neves (dese­
nhos) e J. de Moura (pintura). Francisco 
Neves, 32 anos, é de Campina Grande, mas 
está radicado em Olinda; desenhista, grava­
dor e pintor, chegou a participar de uma 
Coletiva de Arte Brasileira na cidade do 
Porto, em Portugal. J. de Moura, 37 anos, 
pernambucano, teve suas mais recentes ex­
posições individuais realizadas em Belo Ho­
rizonte, Curitiba e Rio de Janeiro. Na Gale­
ria Gamela (rua Almirante Barroso, 244 - 
telefone: 221-6857).

ESSAS EMPREGADAS 
FAZEM  M AIS DO QUE

SERVIR M ESAS
A empregada doméstica é, talvez, um dos pa­

péis mais desprezados num elenco. Servir cafezi­
nhos, abrir portas e, no máximo, dizer um “ sim 
senhor” , parecem ser as únicas ações possíveis 
para os atores escalados. Em Baila Comigo, po­
rém, a situacào é bastante diferente. Assim como 
na vida das pessoas, onde a empregada tem uma 
participação fundamental em todos os movimen­
tos práticos e emocionais da casa, nesta ficção elas 
sào personagens com uma participação efetiva na 
ação, interferindo, muitas vezes, na trama. É o 
caso da onipresente Conceição, pessoa absoluta­
mente indispensável na casa de Helena (Lilian 
Lemmertz), com sua trajetória própria, uma his­
tória criando novas ações, como o casamento com 
Ernesto íWaldir Santana) òu a gravidez, motivo 
para pandes e profundos diálogos. E também de 
Margô, a companheira de teatro de Sílvia (Fer­
nanda Montenegro), doublé de secretária, amiga e 
empregada doméstica, que consegue entrar de for­
ma, por vezes, arrasadora, na intimidade da pa­
troa. Ou ainda de Fátima, a participante empre­
gada de Paula (Suzana Vieira), e,Mercedes, que 
ajuda Débora (Beth Goulart) em seu romance com 
Caê (Lauro Corona), apesar da desaprovação de 
sua patroa Martha. Vivendo os personagens, cada 
uma criando um estilo e mostrando com todas as 
nuances as personalidades dessas empregadas, es­
tão Maria Alves, Marga Abi-Ramia, Dina Flores e 
Ana Maria Sagres. Para o público, Conceição, 
Margô. Fátima e Mercedes.

“Você se importa?” -  foi a pergunta que Ma­
ria Alves ouviu quando procurou trabalho e 
ofereceram-lhe a Conceição. E o pior é que ela se 
importava, sim.

-  Fiquei muito dividida, porque o meu último 
personagem em televisão era ótimo, em Marrom 
Glacé. De repente, pintava a Conceição, uma em­
pregada doméstica, que, na maioria das vezes, em 
novelas, não tem vida própria, vivendo somente 
em função do patrão. Esse era um lado que não me 
agradava. Mas reaolvi pegar. Era um trabalho e eu 
estava precisando mais do que nunca de um.

No começo, como era de se esperar, Concei­
ção colocava e tirava a mesa em meio à tumultua­
da casa de Plínio (Fernando Torres). “ Era um tal 
de estender e dobrar toalha” . A partir de um de­
terminado capítulo, 0 “ 27”  -  lembra-se precisa­
mente “ , ela começou a entrar em todos os outros. 
“ Oba! não saio mais”  -  pensei. Os motivos pelos 
quais seu personagem ganhou força -  ou como de­
fine Fernando Torres, “ deixou ae ser um papel 
para se transformar numjiersonagem, maravilho ­
so para se contracenar, inclusive ”  -  ela confesba 
sem a menor modéstia, o que, aliás não cabería na 
situação.

-  O Manoel Carlos diz que eu criei o persona­
gem e isso o estimulou. Evidentemente, fico muito 
gratificada e também bastante feliz por poder 
contribuir, de alguma forma, com a Conceição.

“ Amiga, sincera, honesta, enfim, uma pessoa 
que tem tudo de ótimo”  -  assim Maria Alves defi­
ne o personagem, inspirada numa ex-empregada 
de Manoel Carlos, também CJonceiçâo, que a atriz 
conheceu recentemente e achou “ uma experiência 
incrível” . Além do mais, Maria salienta que a no­
vela pode ser um importante passo para fuertar as 
pessoas em suas relações com as empregadas.

-  O Maneco coloca, com muita sensibilidade, 
a relação entre Plínio, Helena e Conceição. Ele 
conse^e ver claramente a classe menos privile­
giada e colocar no video que as pessoas pobres têm 
sentimentos, ódio, amor, paixão, alegria, coisas

que, em geral, não são mostradas. Os personagens 
aa novela entendem isso e participam da vida de­
la, como pôde ser visto na cena do casamento. 
Acho que isso mostra uma realidade muito legal, 
que nem sempre é a cotidiana. Nem todas as pes­
soas conseguem ter uma relação de afeto com suas 
empregadas. Às vezes, nem mesmo com respeito, 
algo fundamental. E quem sabe Baila Comigo 
abre um pouco a cabeça de alguns? Acredito nis^.

Pessoalmente, Conceição tem sido da maior 
importância para Maria Alves. Ambas estão grá­
vidas, por exemplo.

-  Eu tinha muito medo de engravidar, porque 
isso poderia atrapalhar o meu trabalho, e lutei 
muito para conseguir as coisas que tenho profis­
sionalmente, e não pretendo abrir mão delas. De 
repente, estava esperando um filho e tudo foi niui- 
to simples, com o Maneco incorporando à história 
da Conceição mais esse dado. Agora, nós duas es­
tamos curtindo uma coisa muito importante. Para 
mim, estar grávida e trabalhando -  o que não 
hcontecem frequentemente, todos sabem -  é sim­
plesmente maravilhoso.

Marga Abi-Ramia faz sua primeira experiên­
cia em televisão como Margô. Estava no teatro, ao 
lado de Fernando Mohtenegro em Assunto de 
Família, quando, através da atriz, viu as portas de 
um novo trabalho se abrirem. Ela fazia uma em­
pregada doméstica na peça e não se sentiu nem 
um pouco interiorizada em criar outra em Baila 
Comigo. ’

-  Foi difícil aceitar a Marga empregada da 
r v  Globo, pra mim, um mundo absolutamente 
novo e estranho, que mé exigiu um processo de 
adaptação, por vezes, muito dolorido. Agora, a 
Margô, encarei numa ótima desde o começo. Eu 
não ligo para personagens pequenos. Alguns di­
zem que é modéstia. Acho que é sabedoria, que 
sou mais inteligente do que quem quer somente os 
grandes papéis. Quero os pequenos maravilhosa-' 
mente bem feitos. Além do mais, o Maneco étodo 
coração e jamais subestimaria uma empregada 
doméstica, na vida e na ficção.

Margô é um personagem que nunca ficou bem 
definido para o público, e, obviamente, também 
para Marga. “ Eu não sei nem se ela recebe salá­
rio” . Os (fados da sinopse, porém, ela segue fiel- 
mente. Margô tem um grande sonho de ser atriz. 
Era camareira e largou tudo para ficar com a 
Sílvia, em troca do carinho, da estabilidade e da 
facilidade de acesso que ela oferecia. A vida pes­
soal dela não é nada clara. Numa época, entrou 
num grupo alternativo, que a Sílvia financiava, 
mas isso não foi adiante.

Marga é muito jovem, em termos lódcos, 
para ter sido camareira de Sílvia, que abandonou 
0 teatro, após o nascimento de Lucia. Mas isso é 
suprido com outras coisas.

-  O jogo dramático permite tudo, até mesme 
passar por cima desse dado cronológico. A Margô 
foi camareira de Sílvia e ponto final. Isso é impor­
tante para ficar bem claro que ela está muito liga­
da à coisa mais forte que a Sílvia tem, que é a sua 
arte.Essa cumplicidade entre as duas permite que 
a empregada tenha um acesso acima do normal.

-  A possibilidade de dar esses “ toques”  é que 
enriquece o personagem, e exige de mim, como 
atriz, a medida exata para uma pessoa tâo cheia 
de nuances, multifacetada e com sua vida absolu­
tamente ligada a alguém importante como Sílvia 
Ninguém trabalha impunemente na casa de um» 
atriz.

Uma única queixa tem Marga, com mais de

dez anos de palco, e que enfrenta agora as câme-
-  Ainda quero saber se a Margô recebe salá­

rio. Gostaria até de ver uma discussão entre as 
duas sobre essa questão, absolutamente funda­
mental nos dias de hoje, em qualquer relação 
patrão-empregado.

Dina Flores é Fátima, a empregada de Paula, 
que entrou no meio da novela, quando o casal se 
mudou para o Rio de Janeiro. Criar esse persona­
gem, que chegou numa casa cheia de conflitos, e 
encarou tudo com bom-humor e uma dose de per­
plexidade, é a grande chance de Dina Flores na te­
levisão, após uma rápida aparição em Plumas p  
Paetês.

-  Antigamente, as empregadas entravam mu­
das e saíam caladas. O máximo era servir cafezi­
nho. Por isso mesmo eram feitas por figurantes. 
De repente, nesta novela, Manoel Carlos deu uma 
grande oportunidade aos atores que estão come­
çando, como eu, em televisão, de fazer um perso­
nagem pequeno, mas que exige uma interpreta­
ção, na medida em que tem uma participação efe­
tiva em toda a ação do cenário.

Fátima está em tod^s, comentando com olha­
res maliciosos os antigos “ porres”de Mauro ou 
cúmplices pelas saídas de Paula. E ainda, em co­
mentários com enorme tristeza, após ver a casa 
tão vazia.

-  Ela é bem tiete mesmo, como definiu Suza­
na Vieira. A Paula é bem “ than”  e a Fátima en­
trou no esquema. E me deu chance de fazer um 
trabalho. É legal poder ouvir dos colegas que você 
estava bem numa cena, que respondeu bem às in­
tenções do autor, com apenas poucas falas ou sim­
ples olhares. E gratifícante ter um personagem pe­
queno mas gostoso de fazer, especialmente para 
(luem está em fase de aprendizado como eu, cerca­
da do maior apoio de todos.

Dina trabalhou há muito tempo atrés .como 
atriz, tendo largado essa relação com o palco para 
se dedicar à dança e canto. Seu retorno é bastante 
recente, sendo Baila Comigo o grande marco.

Acho legal que seja uma empregada que re­
trata tão bem a realidade dos tempos de hoie, 
quando as pessoas buscam contato com aciueíes 
que estão dentro da própria casa, sem maiores dis­
criminações. Pelo menos, assim acontece com as 
pessoas que conheço e convivo. E só admito assim. 
Por isso consigo fazer com o maior carinho o meu 
personagem.

“ Acho ótimo”  -  é a definição suscinta de Ana 
Maria Sagres para seu papel na novela, a Merce­
des. No começo não foi bem assim.

-  Ah meu Deus, outra empregada!, foi a pri­
meira coisa que pensei quando me chamaram. 
Mais uma vez iria colocar a mesa, servir bandejas 
e nada falar, como aconteceu em Os Gigantes e Te 
Contei'? Então, depois de ter feito um personagem 
bom em Plumas e Paetês -  uma prostituta e no 
episódio da volta de O bem Amado, realmente fi­
quei meio triste em voltar atrás.

Ana Maria Sagres, porém, deu a volta por ci­
ma. O trabalho, simplesmente, ganhou um novo 
colorido quando Mercedes começou a participar 
ativaraente das tramas que envolvem Caê e Débo­
ra, acobertando o namoro dos dois, à revelia da 
patroa, além de, eventualmente, ouvir enormes 
desabafos de Martha.

-  Aí, o personagem começou a dizer pra que 
veio, ganhou vida e encontrou o seu caminho.

As pessoas que anteriormente cobrava: “ você 
não aparece nunca” , ou mesmo os colegas que 
criticavam-na por aceitar um papel de emprega­
da, “ como se isso fosse humilhante, passaram a 
reconhecer o sçu trabalho e o crescimento do per­
sonagem.

-  Onde vou recebo comentários sobre Merce­
des, quase todos aprovativos. Das
mésticas, que me param no meio da fu® para dar a 
maior força para que ela não deixe apoiar ® 
bora, as mulheres de alta sociedade, que também 
curtem demais o meu traballK). A Becáti Klabia, 
brincando outro dia numa festa, die^ vai me 
contratar.

Ana Maria Sagres acha que oe preconceitos 
foram vencidos. Inclusive os (íela.

-  Realmente, não dá pra todo mundo entrar 
divino maravilhoso, com maquiagenf 6 cílios pos­
tiços numa novela. Precisam existir as pessoas 
com o pé no chão. Mercedes é uma delas, mas um 
personagem que gosto muito, que tem o que dizer, 
que só' fez ciescer^na novela, enfim, que estou 
amando.

A U M IA O

HA 50 AN(
Ivan L

PARCEIROS DA NOITE”
• Nelson Hoineff

Palmares: lindo episód da históríi
Mesmo antes de estrear nos Estados Unidos, Parceiros da Noite (Cruising) já era 

alvo de ferozes manifestações de protesto por grupos homossexuais de todo o pais. Não 
podendo impugnar judicialmente o roteiro de William Friedkin, seus adversários conse­
guiram fechar para as filmagens todos os bares e pontos de encontro da Christopher 
Street, a mais famosa rua gay de Nova York e locação principal da história. Promove­
ram ainda piquetes diante dos cinemas em que o jxlme era lançado, forçando a demora 
em filas e intipudando por todos os meios os eventuais espectadores.

Quem deflagrou a campnha foi o colunista Arthur Bell, do semanário nova- 
iorquino Village Voice, ao denunciar enfurecido que Cruising apresentava uma visão 
preconceituosa dos homossexuais. O protesto tinha uma certa dose de razão, combina­
da com uma implicância pessoal contra Friedkin e uma leve paranóia. Tanto ódio, afi­
nal, acabou conferindo ao filme uma notoriedade que ele dificilmente ganharia.

O filme trata de uma série de assassinatos ocorridos na . comunidade de Chris­
topher Street. Um policial (Al Pacino) é destacado para infiltrar-se no meio e servir de 
•sca para a captura do assassino. O tratamento do meio é sensacionalista, mas não eli- 
nina os traços de veracidade da história.

Significativamente, a maior parte das tensões e determinada não tanto pela ação 
dos policiais, mas pelo fato de eles estarem proibidos de revelar a natureza do trabalho 
ds próprias famílias, o que gera um insólito jogo de constrangimento. Entretanto, o di­
retor William Friedkin, álgin nas perseguições de Operação França e nos sustos de O 
Exorcista, mostra-se pouco à vontade nesse quadro psicológico particular. A exuberân­
cia de Al Pacino, por sua vez, de grande rendimento em situações perto da caricatura, 
não é suficiente para interessar o espectador em dramas conjugais de segunda ordem. 
No fundo. Parceiros da Noite - que conta com o oom músico brasileiro Egberto Gismonti 
entre os intérpretes da trilha musical - é apenas um policial classe B, valorizado pelo to­
que de um ator talentoso e de um competente diretor. Mas, depois de tanto escândalo, o 
filme inevitavelmente fica um passo aquém de qualquer expectativa.

No dia 27 de agosto de 193j 
A UNIÃO publicou

A escravidão africana, 
cada em larga escala após o f  
so da escravidão do indio, t 
para o Brasil milhares de fill 
Angola, da Guiné e até de M( 
bique...

Esse commercio, indigi 
uma civilização que não fôs 
aventureiros, estabeleceu um 
rente de soffrimentos e de a 
tias entre a África e o nosso ps 
apesar das mortes que ceifavt 
travessia uma multidão dess 
felizes, em breve os engenh( 
“ casas grandes” , os campos a; 
Ias, estavam apinhados dessi 
mento valoroso e amaldiçoac

Entretanto, muitos delle 
fugindo, talvez por estranhan 
novas obrigações que lhes i 
nham os “ senhores” das ter 
dos seus musculos e sangue, i( 
zando - se assim é dado exprf 
me - uma “ Patria Livre” com 
berço querido e longinquo, d 
do proprio território para om 
tinham trazido agrilhoados os 
algozes. Preparava-se, desse n 
um novo drama para a histori 
cional...

E elle teve inicio, conforir 
zam os entendidos da mat 
quando o Brasil foi invadido j 
hostes holandêzas, escolhenc 
negros para ponto de concentrt 
a Serra da Barriga no Estad 
Alagoas.

Ahi, quasi vinte mil afric. 
organizaram a sua “ Republi 
aparecendo um chefe, de n 
“ Zumbi” , cuja voz de commt 
era uma religião entre os seus e 
tatica de guerra causou a d( 
ta a vinte e quatro expedições 
os foram desalojar.

Entrincheirados ou em gn 
dispersos pelas immediações 
“ Republica” , os negros com 
tiam as mais audazes empre 
transformando-se nos mais va 
tes soldados e dando sobêjas r 
tras de coragem nas sortidas bru 
que faziam ás fazendas circum 
nhas.

Essa situação appavoravi 
“ senhores” e govêrnos e se pro 
gava já por vários annos, quai 
em 1687, Domingos Jorge Ve 
paulista de nascimento, offere 
ao então 30? governador do Br! 
Mathias da (junha, p seu braçí 
guerreiro para dar cabo dos PaL 
res.

E, commandando 7.0(X) 
mens, Domingos Jorge Velho 
attacar os intrincheiramentos a 
canos. Mas Zumbi lá estava, 
armas ás mãos, para defende 
sua liberdade e a dos seus...

Reagiram os negros e reagir 
por longos 10 annos... E na dur 
dos combates, sem poder rece 
reforços, como os atacantes, n 
armas nem munição de bôcca, 
ses 20 mil escravos não tiver 
desalentos, pois na sua mente 
dada pelos horrores do captive 
não acorria a idéa da rendição

Escreveram a maior e m 
palpitante epopéa da raça. Pr 
nosticaram a grandeza do Bri 
futuro no seu caldeamento.

A “ Republica”  dos Palma 
foi esmagada pelo destemido m 
tre de campo paulista. Nem o 
dia deixar de ser. Mas a raça neg 
que ahi derramou sangue e pai 
tou na refrega dos combates, po 
prova os “ senhores” e capitães 
matto, a qualidade da gente c 
escravizaram como mercadoria 
puro mecanismo, montão de m 
culos e de nervos que julgavam i 
propriados apenas á agriculturi 
nunca á rudeza das batalhas.

Nas luetas contra a HoHaní 
também o negro demonstrou o s 
heroismo e intelligencia e fundi 
com 0 português e o indio está f 
mando uma nação invejável.

Absorvido o elemento neg 
mais tarde, inteiramente, pela ra 
branca, a mais numerosa, surgi: 
defínitivamente, o typo brasilei 
na minha opinião desautorizadí 
na de conhecidos escriptores.

A Guerra dos Palmares ; 
uma demonstração de bôas qua 
dades da raça malsinada e pen 
guida.

DURVAL DE ALBUQUERQl
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Marcondes Brl4;o

1 0  escândalo da fita, 
com certeza, vai cau­
sar ,pinda muitos 
problemas, tanto para Juracy 

como para Charles Gomes. 0  
presidente da FPF continua 
no firme propósito de tirar o 
presidente do TJD, assegu­
rando que “ o CBDF é quem 
vai derrubá-lo” . Mas Charles 
garante que não vai sair e já 
enviou cópia da fita parà o 
STJD.

□ □ □

2 Adilson Fabrício 
afastou-se definiti­
vamente da Federa­

ção Paraibana de Futebol, 
devido a desentendimentos 
com alguns diretores. Sua 
carta renuncia, no entanto, 
alegou apenas problemas 
particulares.

n a n

3 Os promotores do 
bingo do Botafogo es­
tão estudando a pos­

sibilidade de trazer uma 
grande equipe do futebol bra­
sileiro (Flamengo, Coríntians 
ou Atlético) para um amisto­
so no Almeidão, antes do Fes­
tival de Prêmios. Ótima 
idéia.

□ □ □

4 Caso confirme real­
mente a contratação 
de Hilton Chaves, o 

Botafogo dará um grande 
passo para superar a má fa­
se. Trata-se de um técnico 
vitorioso, que sempre deu 
títulos às equipes que diri­
giu.

□ □ □

5 A propósito da con­
tratação de Hilton, 
fínalmente o Botafo­

go está partindo para as con­
tratações certas, apesar de 
custar muito caro para os co­
fres do clube. Aliás, no fute­
bol, só quem faz sucesso é 
quem comete “ loucuras” .

□ □ □

6 A distância, o meio
campista Esquerdi- 
nha tem um estilo de 

jogo semelhante ao de Ha­
milton, aquele cearense que 
veio de “ contra-peso” junto 
com Nicássio. Vamos torcer 
para que tenha mais sorte 
por aqui.

□ □ □

7 0  presidente José
Aurino conseguiu um 
ótimo reforço para 

sua equipe no futebol goiano. 
Trata-se do meio campista 
Matinha, que já foi do Clube 
do Remo. Sem dúvida, uma 
grande contratação.

□ □ □

8 A diretoria do Auto 
Esporte deveria ofi­
cializar o novo uni­

forme, estilo Vasco da Ga­
ma, com a faixa em diago­
nal, daqui por diante. Antes 
de tudo, vem dando muita 
sorte ao time motorista.

□ □ □

9 A Cobraf está estu­
dando a redução do 
quadro nacional de 

árbitros para o Campeonato 
Brasileiro de 82. Dos 347 árbi­
tros que dirigiram partidas 
este ano, deverão permanecer 
328.

□ □ □

1 O  ^ objetivo, segundo 
Áulio Nazareno, é 
evitar que boa parte 

deste grupo fique fora de 
atividade, o que tem ocorri­
do em virtude do número 
elevado de apitadores.

Hilton pode assumir hoje o Bota
O presidente José Moreira acertou verbalmente, mas falta assinar oficialmente

m

.....W  ' w

m

Bota pode ter a partir desta tarde, a orientação técnica do mineiro Hilton Chaves

Desde ontem o presi­
dente do Botafogo, José 
Moreira, estava aguardan­
do a chegada do treinador 
Hilton Chaves, a fim de 
acertar definitivamente a 
sua contratação, para ten­
tar conquistar o título es­
tadual. A principio houve 
um acerto verbal entre as 
partes, mas ainda não foi 
decidida em definitivo a 
aquisição do ex-treinador 
do Santa Cruz.

Enquanto o presiden­
te José Moreira acerta os 
últimos detalhes com Hil­
ton Chaves - o que deverá 
ocorrer na manhã de hoje - 

para que ele assuma a di­
reção técnica da equipe a

partir desta tarde, o elenco 
tricolor retorna aos treina­
mentos com vistas ao clás­
sico deste sábado contra o 
Treze, no estádio Almei­
dão.

0  professor Freitas 
orientará um leve treina­
mento físico a tarde, com 
os jogadores que não atua­
ram contra o Campinense. 
Caso 0 treinador Hilton 
Chaves assuma o comando 
do elenco, ele será apresen­
tado oficialmente aos atle­
tas quando deverá manter 
um diálogo com os jogado­
res sobre os seus métodos 
de trabalho. Somente 
amanhã ele fará seu pri­
meiro treino.

Cobraf discute a 
violência e pede 
o apoio da CBF

RIO -  0  presidente da Comissão 
Brasileira de Arbitragens de Futebol - 
Cobraf, passou das palavras á ação e 
já iniciou contatos com a diretoria da 
Confederação Brasileira de Futebol 
visando a adoção de medidas para o 
próximo Campeonato Brasileiro, no 
sentido de conter a violência que se 
verifica nos campos de futebol de 
todo o país. Segundo o coronel Aulío 
Nazareno, “ a situação é tão alarman­
te que o futebol brasileiro, a prosse­
guir neste ritmo caminha para o fim” .

Sobre o novo código brasileiro 
disciplinar de futebol, o presidente da 
Cobraf evitou qualquer comentário, 
sobretudo porque ainda não tem co­
nhecimento pleno das inovações que 
estão sendo introduzidas.

Aulio Nazareno manteve a pri­
meira reunião com o diretor de fute­
bol Medrado Dias, a quem fez um re­
lato do que tem assistido em vários 
Estados. E nos próximos dias deverá 
fazer contato também com o presi­
dente Giulitte Coutinho.

- Espero que-as medidas preven­
tivas contra a violência sejam coloca­
das em prática já para o Campeonato 
Brasileiro de 82. Estou francamente 
muito preocupado com o problema, 
porque o crescimento da violência é 
impressionante.

Segundo Aulio, “ todos os fins de 
semana vêm aumentando as cenas de 
violência, que desqualificam e enfra­
quecem o^futebol como espetáculo e 
vão, aos poucos, afastar os torcedores 
dos Estádios” - finalizou.

Medrado definirá 
sua posição sobre 
0 caso Atlético

RIO -  O diretor de futebol da 
Confederação Brasileira de Futebol, 
Medrado Dias, um dos clubes incluí­
dos por Elias Kalil, presidente do 
Atlético, na lista dos que agiram cri­
minosamente contra o time mineiro, 
viu com atenção a entrevista do diri­
gente do Galo, e vai definir, depois de 
ouvir 0 presidente da CBF, a posição 
da entidade.. Medrado, inclusive, 
quer colher mais informações através 
da imprensa para decidir o que fazer.

A reação do diretor de futebol da 
CBF foi das mais tranquilas, pois não 
foi a entidade brasileira quem indi­
cou o Estádio Serra Dourada para a 
decisão, pois quem escolheu foi a 
Confederação Sul-Americana, assim 
como a indicação do árbitro José Ro­
berto Wright não íói da CBF.

É deplorável que até hoje o pre­
sidente do Atlético não tenha read­
quirido o equilíbrio. Pena que conti­
nue sem tranquilidade. Ví e ouví tudo 
o que ele falou e a CBF, provavelmen­
te, Imçará uma notg oficial.

Para Medrado Dias, é necessário 
que a CBF se manifeste de forma ofi­
cial para que o público saiba o que 
realmente acontece.

- É preciso que a CBF lance uma 
nota oficial porque, declarações como 
a que vimos nos jornais e na televisão 
do presidente do Atlético, podem in­
fluenciar o torcedor. Talvez ele tenha 
tentado influenciar o torcedor do 
Atlético, mas esqueceu que as suas 
declarações foram para todo o país.

0  Auto terá mais reforços

Máximo promete 
reforços para 
Auto Esporte

Ao tempo em que luta para con­
seguir uma melhor posição no qua- 
drangular decisivo, a fim de conquis­
tar o segundo turno - pretensão da di­
retoria e o grande sonho da sua torci­
d a - o  Auto Esporte está anunciando 
a contratação de mais dois bons joga­
dores para reforçarem o time. A pedi­
do do treinador Zé Lima, o presidente 
João Máximo vai adquirir um centro­
avante e um ponta-direita.

Mas ao entrar em contato com o 
Santo Amaro, para acertar a virida do 
atacante Brasil, João Máximo expli­
cou que Zé Lima necessita de um 
banco de reservas a altura, para que 
tenha opções ofensivas em caso de ne­
cessitar fazer substituições no decor­
rer dos jogos: “ No momento, temos 
apenas .j Carlos Brasília para a posi­
ção e Alberto na ponta-direita. Por­
tanto, Frecisamos de mais dois atle­
tas jmr,. ag posições” , ressaltou.

Gs atletas se reapresentam hoje 
de tarde para treinarem fisicamente 
com 0 professor Leoneci, visando o 
jogo de^te fim de semana contra o 
Campinense, em Campina Grande. 
Amanhn Zé Lima orienta um leve 
treino com bola e escalará a equipe 
que atuará ontra o rubro-negro.

Trezeanos estão otimistas

Dirigentes do 
Galo acreditam 
em sua equipe

Campina Grande (Sucursal) - Os 
dirigentes do Treze estão tranquilos 
com relação a campanha do clube 
nesta fase do campeonato, sobretudo 
pelo fato de ter assegurada a decisão 
do quadrangular decisivo do segundo 
turno - caso seja outro clube o ganha­
dor - e otimistas com relação à con­
quista, principalmente que a equipe 
venceu de forma invicta a fase classi- 
ficatória do turno.

0  elenco por sua vez, está anima­
do para o clássico deste sábado diante 
do Botafogo, no estádio Almeidão. Na 
última partida disputada entre as 
duas equipes, o placar foi de zero a ze­
ro, mas desta vez os trezeanos acredi­
tam que 0 placar não ficará em bran­
co. Pelo menos é o que afirma o cen­
troavante Joãozinho Paulista, arti­
lheiro do campeonato:

“ Sei que se trata de um clássico 
difícil, mas devo admitir que desta 
vez o placar não ficará em zero. Vou 
lutar com os beques e estarei presente 
para marcar” . O treinador Pedrinho 
Rodrigues somente treinará o time 
amanhã, orientando um leve bate- 
bola.

Começa na capital 
venda de ingressos 
para a Copa de 82

A empresa de turismo 
Viajes Marsans S/A, repre­
sentada nesta Capital por 
Arnaldo Von Sohsten, uma 
das quatro operadoras au­
torizadas a comercializar 
de forma exclusiva a venda 
de ingressos e serviços 
turísticos para o Cam­
p eon a to  M u n d ia l de 
Futebol, está fazendo re­
servas para os que deseja­
rem viajar à Espanha, no 
próximo ano, oferecendo 
três opções, com condições 
de pagamento em presta­
ções, até 15 de fevereiro de 
1982.

Os “pacotes” de via: 
gem incluem hotel, trans­
lades, ingres.sos para os es­
tádios, tanto em Madrid 
como em Barcelona, trans­
porte terrestre e seguro 
turístico pessoal. Os turis­
tas terão hotéis de quatro e 
de três estrelas, que esco­
lherá segundo suas conve­
niências, pagando em cru­
zeiros todas as despesas 
com transporte aéreo e es­
tadia na Espanha.

MELHOR OPÇÃO
Segundo informações 

prestadas pelo sr. Arnaldc

Von Sohsten, diretor- 
presidente da empresa de 
turismo que tem o seu no­
me, a Viajes Marsans S/A, 
que tem escritórios no 
mundo inteiro, está em 
condições de oferecer os 
melhores serviços e as tari­
fas mais baixas aos que de­
sejarem ver os jogos da 
Copa do Mundo, de 13 de 
junho a 11 de julho de 
1982, além de passeios e 
excursões opcionais, pois 
se trata de operadora com­
ponente do consórcio 
“ Mundespana 82” .

WMmUES(mfEDÊQSEÜúmSEÊiaem- &TRACiOBÍUBWÉm- 
L . UJim fBSifí

t£ 562 2«t3a%«i Ctnion'.
li apostas péé' X 10.00-Crí

ta 562 »c36«6/81 Canáat)*, fiC£P___

DICAS DA 
LOTERIA

Cinco clássicos regionais são 
as principais atrações do teste 
562 da Loteria Esportiva, previs­
to para os dias 29 e 30 do corren­
te. São eles: São Paulo x Ponte 
Preta; Maringá x Londrina; Na­
cional X Rio Negro; Bahia x Vi­
tória; e Fluminense x Botafogo. 
As apostas se encerram hoje e ás 
dicas da Associação dos Cronis­
tas Esportivos da Paraíba e de A 
União para o Concurso de Im­
prensa promovido pela Caixa 
Econômica Federal são estas:

Botafogo e Cruzeiro lideram a 
Taça Marden “futebol de mesa”

Cruzeiro (Hélio) e o 
Botafogo (IpéridesL são 
os líderes do Torneio de 
Futebol de Mesa, iniciado 
sábado, com vistas à con­
quista da I Taça Marden, 
da competição, cujos jogos 
estão sendo realizados no 
Grêmio Ernani Sátyro, 
com o apoio do Jornal Á 
União e Rádio Tabajara.

Por Grupo, a lideran­

ça é a seguinte: Grupo A - 
Fluminense (Josildo) e 
Mixto (Marcelo), ambos 
com três pontos ganhos. 
Grupo B - Botafogo e Cru­
zeiro, ambos com três pon­
tos.

O Índice técnico das 
equipes - ao contrário do 
último torneio - tem 
crescido de produção, 
sobretudo o Botafogo (Ipé-

rides), um forte favorito à 
conquista do titulo. A ma­
ratona prossegue neste sá­
bado, com os seguintes jo­
gos: Grupo A - Flamengo 
(Fernando ) x Grêmio (Lú­
cio) - São Paulo (Juraci) x 
Vasco (Severino). Pelo 
Grupo B - Inter (Carli- 
nhos) X Cruzeiro (Hélio) e 
Botafogo X Santos (Galdi- 
no).

Torcida do Campinense critica 
Autino e exige bons reforços
Campina Grande (Su­

cursal) - Inconformada 
com a campanha irregular 
que o time vem realizando 
no atual campeonato, a 
torcida do Campinense co­
meça a pressionar o presi­
dente José Aurino, para 

ue ele contrate um treina- 
or e mais alguns reforços 

para tentar a conquista do 
tri-campeopnato. O qúe 
mais revolta a torcida é o 
fato do clube ter vendido

a:

Bebeto e não ter contrata­
do atletas a altura para fa­
zer um bom papel no cer­
tame estadual.

A propósito das críti­
cas, o presidente José Au­
rino diz que está contra­
tando novos reforços, mas 
garante que isso está sendo 
feito de forma coerente, 
dentro das possibilidades, 
“ porque o clube não tem 
dinheiro para fazer gran­
des investimentos a fim de

armar um time ao gosto da 
torcida” .

Enquanto isso, o trei­
nador interino Edvaldo 
Araújo, vai tentando orga­
nizar a equipe, buscando 
obter um melhor posciona- 
mento no quadrangular 
decisivo do segundo turno. 
O elenco volta hoje aos 
treinamentos com vistas o 
jogo contra o Auto Espor­
te.

A torcida não está satisfeita com a campanha realizada pelo time



Sistema de 
bilhetes não 
tem apoio

O presidente da Associação 
dos Proprietários dos Transportes 
Coletivos, Genézio Luis do Nasci­
mento, não acredita no êxito da 
implantação do Sistema de Bi­
lhetes nos ônibus, principalmente 
em João Pessoa, “ onde ainda 
existem uma série de deficiências 
nesse setor” .

O Sistema de Bilhetes daverá 
ser implantado pelo Ministério 
dos Transportes como forma de 
minimizar os gastos das empresas 
do setor e reduzir os reajustes nos 
preços das passagens, conforme 
anunciou recentemente o minis­
tro Elizeu Rezende. O presidente 
do Sindicato dos Motoristas de 
João Pessoa, Luis Barbosa da 
Silva, afirma que isso levará fa­
talmente a um desemprego em 
massa em João Pessoa, devendo 
ficarem desempregados 1.500 
cobradores de ônibus.

O sr. Genézio Luis do Nasci­
mento acredita que a sugestão do 
Ministro seja para atingir cidades 
como São Paulo, Rio de Janeiro, 
Curitiba e outras onde já estão 
sendo implantado o Sistema de 
Transporte Integrado e onde já se 
dispõe de uma infra-estrutura 
bem montada. “ Essa medida se­
ria bastante viável em Curitiba, 
pois é considerada a cidade- 
modelo no que diz respeito aos 
transportes coletivos” , disse.

Na opinião de Genézio Luis, 
a sugestão do ministro Elizeu Re­
zende é carente de estudos, já que 
precisa ser constatado se o o pro­
jeto realmente trará a melhoria 
do sistema de transportes da Ca­
pital e o barateamento dos trans­
portes urbanos. “ No entanto, se 
essa sugestão for acatada pelos 
técnicos do Ministério dos Trans­
portes, levará mais de um ano 
para ser implantado em João Pes­
soa” , adiantou.

Disse ainda que o Sistema de 
Bilhetes é inviável não somente 
para João Pessoa, como também 
para todos os outros Estados da 
Região Nordeste. “ O sistema é in­
viável por falta de estrutura sufi­
ciente para absorver esse tipo de 
serviço. Em termos locais pode­
mos observar, por exemplo, que 
João Pessoa não dispõe de um 
Terminal Rodoviário Urbano, 
nem de vias exclusivas para ôni­
bus, nem paradas regulamentares 
ao longo dos itinerários e uma sé­
rie de outras deficiências que não 
permite a implantação de tal sis­
tema” , explicou.

MOTORISTAS

No que diz respeito à equipa­
ração dos salários dos motoristas 
de transportes rodoviários com as 
demais categorias, exigida pelo 
Sihdicato dos Condutores de Veí­
culos Rodoviários, o sr. Genézio 
Luis do Nascimento considerou 
uma “ medida precipitada, tendo 
em vista que o motorista que 
presta serviços ao comércio, in­
dústria, agricultura e outras cate­
gorias similares não é o mesmo 
motorista da categoria dos trans­
portes coletivos, já que o próprio 
Código Nacional de Transportes 
classifica as três categorias de 
profissionais em A. B. e C” .

Ele explicou que o o motoris­
ta da classe C é o único habilitado 
para dirigir transportes coletivos 
de passageiros e os motoristas das 
classes À e B são considerados 
“primários” , ou seja, aptos a diri­
gir cargas de baixa tonelada, tá­
xis e veículos particulares. “ Por 
i.sso '.concordamos com o 
pensamento de que haverá de­
semprego se realmente o Tribunal 
de Justiça do Trabalho vier deter­
minar o mesmo piso salarial para 
todo tipo de motorista” , finali­
zou.

Lagoa Seca 
terá a Casa 
do Artesão

Será realizada sábado próxi­
mo no município de Lagoa Seca a 
inauguração da Casa do Artesão, 
sede oficial da Associação Cultu­
ral dos Artesãos daquela cidade. 
A inauguração será ás 15 horas, 
tendo sido convidadas várias au­
toridades estaduais para presti­
giar o acontecimento.

Segundo os organizadores, a 
iniciativa, além de ser fruto do es­
forço organizativo dos artesãos,lo­
cais e cidades circunvizinhas, cul­
minando com a construção daque­
la entidade, representa acima de 
tudo a perspectiva de uma me- 
lh()r integração de todos os que 
executam esse tipo de atividade.

Na sede da Associação além dos es­
paços reservados as atividades cultu­
rais, como conferências, palestras 
e cursos para o aprendizado e 
aperfeiçoamento dos trabalhos 
artesanais, com o objetivo de fo­
mentar a comercialização dos tra­
balhos executados pelos artesãos, 
será organizada uma exposição 
{permanente dos trabalhos dos as­
sociados, onde serão encontradas 
])eças confeccionadas em estôpas, 
madeira, sisal, couro, linha, cerâ­
mica, etc.

Ministro Ludwig 
fará visita ao 
Estado em setembro

Prosseguem em ritmo acelerado as obras de ampliação da pista do Castro Pinto

Ampliação do aeroporto 
está bastante adiantada

Os trabalhos de ampliação 
da pista de pouso e decolagem 
do Aeroporto Castro Pinto, es­
tão a nível de fixação .de base, 
etapa que antecede a colocação 
definitiva do recapeamento as- 
fáltico que é o último estágio das 
obras.

A base está sendo fixada 
nas duas,faixas da pista, que 
medem 1.080 metros, cada uma. 
Numa delas, a fixaçãode base já 
atingiu toda a extensão éstá em 
fase final de conclusãd. Na ou­
tra, o trabalho ainda está na pri­
meira camada de base.

Os mestres da obra não sa­
bem exatamente quando será 
concluída a fixação da base, e 
apenas dizem que “ é um traba­
lho de pouca duração” . Concluí­
da essa etapa, nas duas pistas, 
imediatamente será iniciada a 
fixação do recapeamento asfálti- 
co.

SERVIÇOS
No inicio das obras, foram 

feitas a terraplenagem das duas 
faixas da pista, fixação de sub-

base, primação, e depois etapa 
final da base. Foram mobiliza­
dos mais de cem homens, entre 
operários, operadores; mais de 
21 máquinas pesadas, entre pa- 
tróis, tratores de esteira, pás 
mecânicas, carros tanques.

As duas faixas da pista me­
dem 150 metros de largura, mas 
apenas 60 metros são para pouso 
e decolagem. Ao final dos traba­
lhos poderão trafegar aviões de 
grande porte, como por exem­
plo, o Junibo, que é uma das 
máiores naves aéreas de linhas 
comerciais existente no pais.

AMPLIAÇÃO
A pista de pouso e decola­

gem do. Aeroporto Castro Pinto, 
que atualmente mede 1.495 me­
tros de comprimento, está sendo 
ampliada para 2.320 metros. A 
facilidade de pouso e decolagem 

■de grandes aviões, terá impor­
tância fundamental, sobretudo 
no setor econômico do Estado da 
Raraiba.

Receita Federal volta a 
distribuir notificações

0  delegado da Receita Fe­
deral Guilherme Nogueira disse 
ontem que a Superintendência 
do órgão estará expedindo pela 
ECT, dentro de poucos dias, as 
notificações suplementares refe­
rentes, às declarações apresenta­
das pelas pessoas jurídicas no 
exercício de 1980.

Ele acrescentou que a Noti­
ficação do Lançamento Suple­
mentar, IRPJ, é emitida jem de­
corrência da revisão fiscal das 
declarações submetidas qo crivo 
da Malha Fazenda, em funcio­
namento na Superintendência 
da Receita Federal. O contri­
buinte receberá a notificação 
acompanhada do Demonstrati­
vo de Lançamento Suplementar 
e dos respectivos Documentos

de-Arrecadação das Receitas Fe­
derais, emitidos eletronicamen­
te, correspondentes ao Imposto 
de Renda, PIS, à'multa de 30 
por cento, tudo corrigido mone- 
tariamente.

“ A essas notificações” , dis­
se ele, “ cabe o beneficio da re­
dução de 50 por cento da multa 
do Imposto e do PIS, desde que 
o pagamento do débito seja feito 
até a data de vencimento, abdi­
cando o contribuinte do direito 
de solicitar a retificação do lan­
çamento e a sua impugnação” .

-  Para pagamento após a 
data de vencimento constante 
da notificação, o contribuinte 
deverá dirigir-se ao órgão da Se­
cretaria da Receita Federal ao 
qual está jurisdicionado.

Coordenador vem  observar 
0 fimcionamento do censo

0  Coordenador de Estatísticas 
Agropecuárias do IBGE Manoel Antonio 
Soares da Cunha, que esteve optem em 

João Pessoa, disse que “ a confiábilidade 
dos resultados das pesquisas feitas pelo 
órgão, depende exclusivamente da vera­
cidade das informações prestadas” .

O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, segundo ele, apesar de ser 
um órgão governamental, divulga os re­
sultados de suas pesquisas de acordo 
com o comportamento do setor que está 
sendo objeto do trabalho. “Os resultados 
são fiéis ao comportamento apresenta­
do, independentemente de qualquer ou­
tro fator” .

Ele citou como exemplos as pesqui- 
■sas feitas pelo IBGE, no Censo Demo­
gráfico de 1970 que mostraram a concen­
tração de rendas no pais; a taxa dé anal­
fabetismo; e as populações daS favelas. 
‘ ‘A nossa margem de erro nas pesquisas 
é perfeitamente tolerada dentro do limi­
te universal mente aceito.

• O Sr. Manoel Antonio Soares da 
Cunha dis.se que sua vinda à Paraíba foi

para participar e verificar os problemas 
existentes, as formas de trabalho e sua 
netodologia, objetivando a unificação 
cm todo 0 território nacional do método 
utilizado para as pesquisas de Estatísti­
ca Agropecuária, realizadas mensalmen­
te em todo o pais.

Segundo ele, esse éúm trabalho gue 
serve como indicativo do comportamen­
to agropecuário mensalraente, que após 
analisado no IBGE, é encaminhado aos' 
ministros da área econômica para a ado­
ção de mecfidas necessárias, tais como- 
sustar exportações ou importações; in­
centivos para uma área especifica cujo 
comportamento não está sendo satisfa­
tório; e financiamentos.

Até o final do ano serão divulgados 
os resultados definitivos do Censo Agro­
pecuário. “ Só 'os itens mais importaijtes 
como número de unidades agrícolas, á- 
rea total do estabelecimento, área da la­
voura. número de tratores e área copuda 
com definitivos da pecuária (bovinos, 
.suinos e aves) serão divulgados” , disse 
ele.

Soares vê o andamepto do Censo Econômico

Álvaro vê a 
Conclat como 
uma vitória

o  presidente da Federação aos 
Trabalhadores na Aglicultura, sr. Ál­
varo Diniz, que participou recente­
mente da 1 Conclat, em São Paulo, 
considerou a Conferência uma “ grande 
vitória” das classes trabalhadoras, 
principalmente no que diz respeito à 
união das classes trabalhadoras urba­
nas e rurais, “ coisa que não acontecia 
desde 1964” , lembrou.

Informou que o ponto das discus­
sões onde mais se evidencioü esse fato 
foi relativo á criação da CUT - Central 
Ünica dos Trabalhadores. “ Realmen­
te, essa união das classes trabalhado­
ras urbanas e rurais foi uma vitória 
para todos nós, porque até hoje eu não 
consegui entender porque as classes 
trabalhadoras não podem ser unidas 
umas com as outras, a exemplo do que 
‘azem os empresários” , salientou Di- 
liz.

Álvaro Diniz acredita que o Gover­
no Federal não tentará destruir essa 
união de trabalhadores conseguida na 
Conclat. “ O Governo Federal, que 
propaga sua intenção de implantar no 
país uma democracia plena, nãotenta- 
rá quebrar essa união, pelo menos essa 
é minha opinião, pois se assim agisse 
sstaria entrando numa profunda con- 
radição” , disse.

Para o presidente da Fetag, um 
dos pontos mais importantes que fo­
ram discutidos foi relativo á Reforma 
Agrária, assim como a Política Agrá­
ria. Durante,as discussões na Conclat, 
foram aprovadas 12 resoluções que po­
derão beneficiar consideravelmente a 
atual situação do trabalhador rural.

As reivindicações aprovadás fo­
ram: condições de trabalho dignas ao 
homem do campo e introdução de mo­
dificação na legislação trabalhista, de­
vendo incorporar piso salarial, contra­
to coletivo de trabalho, extensão de 
direitos conquistados por categorias de 
trabalhadores urhanos ao trabalhador 
ido campo; pela melhoria das condições 
de transporte aos trabalhadores do 
campo; pela conquista de adicionais 
de periculosidade e de insalubridade; 
pela estabilidade de gestante até 60 
dias após o término da licença e pela 
criação de creches qu'e atendam às tra­
balhadoras; regulamentação do traba­
lho do menor; contra a exploração da 
mão-de-obra infantil na agricultura; 
pelo fornecimento de alimentação gra­
tuita aos trabalhadores nos respectivos 
locais de trabalho; pela abolição dos 
aluguéis das moradias no campo; pela 
extensão de direitos adquiridos e a in­
corporação desses pleitos aos pescado­
res; denúncia sistemática das arbitra­
riedades e do mal entendimento dos 
hospitais, como forma de forçar o cum­
primento dos convênios; por exames 
laboratoriais complementares gratui­
tos e pela consideração, como acidente 
de trabalho, do acidente ocorrido du­
rante o trajeto de ida e volta ao traba­
lho, bem como durante o trajeto para o 
fim de comercialização dos produtos 
agrícolas, pelo trabalhador rural, entre 
outras.

Silvino trata 
sobre programa 
de emergência

A perenizaçâo e viabilização de 
obras articuladas aos programas de 
emergência do Governo, sobretudo à- 
quelas voltadas ao desenvolvimento de 
projeto de expansão de serviços no se­
tor de recursos hídricos foram assu:.tos 
discutidos ontem, em Recife, pelo se­
cretário José Silvino, dos Transportes, 
com dirigentes da Sudene.

A temática do encontro foi a ma­
nutenção do programa de assistência 
aos trabalhadores da áréa considerada 
de emergência, com a aplicação da 
mão-de-obra dos agricultores nos pro- 
ietos de construção de poços, barreiros, 
canais, etc, obras públicas que além de 
necessárias às áreas rurais têm servido 
como instrumento de absorção dos 
agricultores ociosos em função da falta 
de trabalho provocada pela frustração 
das colheitas. i

Também foram discutidos assun-' 
tos relacionados com o convênio firma­
do entre o Governo do Estado e a Su­
dene, destinado à manutenção dos tra­
balhadores desempregados e ao empre­
go da mão-de-obra em trabalhos no 
campo. Atualmente, 10 milhões de- 
cruzeiros são destinados pela Sudene á 
Secretaria, que no mesmo período tem 
^ue apresentar projetos justificando a 
aplicação dos recursos, José Silvino re­
torna hoje de Recife.

O m inistro Rubem 
Ludwig, da Educação e 
Cultura, deverá fazer uma 
visita à Paraíba no mês de 
setembro próxim o, em 
data ainda a ser marcada, 
Ontem, em audiência es­
pecial concedida ao reitor 
Berilo Ramos Borba, da 
UFPb, o titular do MEC 
ouviu a renovação do con­
vite para vir a João Pessoa 
e aos demais campi da 
Universidade, tendo con­
cordado com a sugestão de 
Berilo no sentido de aqui 
participar da inauguração 
do novo prédio da Bibliote­
ca Central e de outros atos 
comemorativos da passa­
gem do U ano do reitorado 
atual.

Secretaria
fechamento

-  Não temos informação de 
que a previsão sobre a iminente 
paralisação na indústria dada 
por Abdias Sá, na última terça- 
feira, possa efetivamente se con­
cretizar, achamos mesmo que 
isso não se concretizará, todavia 
a Secretária de Indústria e Co­
mércio .reconhece que a situação 
tanto da indústria como do co­
mércio paraibano é difícil face 
às limitações de crédito que es­
tes setores vem encontrando.

A declaração é do assessor 
econômico da Secretaria de In­
dústria e Comércio, José Alfredo 
Leite, sobre as perspectivas dos 
setores secundários e terciários 
da Paraíba.

Ele concorda com o presi­
dente da Ciep, que os Estados 
do Nordeste são mais fortemen­
te atingidos por uma política de 
restrição ao crédito, e não vê 
como é possível conseguir obter 
do Governo Federal uma políti­
ca monetária diferenciada para 
a região, posto que as ações de­
senvolvidas e os próprios indicá- 
dores financeiros como o volunie 
de empréstimos concedidos pelo 
sistema bancário, não tem sido' 
diferenciados em termos regio­
nais, de forma explicita, todavia 
há indícios de que o Governo já 
vem adotando linhas diferentes.

RELATÓRIO
O fato pode ser comprovado 

através do relatório recentemen­
te divulgado pelo Banco do Bra­
sil, disse José Alfredo Leite, se­
gundo o qual o percentual de 
agências desta rede bancária lo­
calizadas nas regiões menos de: 
senvolvidas do País passou de 38 
para 45'V nos últimos dois anos.

Informa o mesmo relatório 
que os empréstimos concedidos 
a indústria nordestina cresce­
ram de 45,6'V' em 1980, enquan­
to que o crescimento para o con­
junto do País foi de apenas 
37,4'V . Explicou ele que por es­
tes dados verifica-se uma ten­
dência para contemplar o Nor­
deste de forma positivamente 
diferenciada.

Ludwig deverá vir em 
companhia do presidente 
do CNPq, Lynaldo Caval­
canti de Albuquerque, ex- 
reitor da UFPb, e de auto­
ridades ligadas ao Preme- 
su. O convite tinha sido 
anteriormente feito por 
Berilo e aceito pelo minis­
tro, embora sem determi­
nação da época em que de­
veria se dar a visita. On­
tem, em Brasília, durante 
a audiência, Ludwig acei­
tou vir em setembro, de­
pendendo a data, porém, 
de entendimentos ulterio- 
res. A informação foi pas­
sada ontem à noite, pelo 
próprio reitor da UFPb, ao 
vice-reitor Jackson Cgirnei- 
ro, através de telefonema.

não crê no 
de empresas

Contudo, explica o assessor 
da Indústria e Comércio que 
este percentual se aplica sobre 
um volume de crédito no qual o 
Nordeste participa apenas com 
23,3' (, não correspondendo por­
tanto ainda às necessidades de 
recursos da região, sendo válida 
a pretensão dos empresários lo­
cais, de conseguir maior partici­
pação no volume de crédito e 
nesse sentido contará com o 
apoio decidido desta secretaria.

REORGANIZAÇÃO
Ele acredita que o País está 

passando por uma reestrutura­
ção da demanda de bens, de ser­
viço e esta reorganização atinge 
certos tipos de empresas mais 
fortemente que outras, que tam­
bém sentirão a crise econômica 
de forma mais demorada.

Segundo ele, pelas próprias 
declarações do Ministro do Pla- 
nejamento, permanecem aber­
tas apenas duas avenidas para o 
crescimento das empresas: à" 
produção de alimentos com base 
no setor agrícola e a produção de 
artigos para exportação.

Portanto, concluiu José Ãl- 
fredo Leite que as empresas que 
atuam nestas áreas tem assegu­
rado uma demanda crescente 
pelos seus produtos e um volu­
me de crédito amplo e subsidia­
do, as demais especialmente 
aquelas que produzem bens de 
luxo e supérfluos serão provavel­
mente as mais atingidas pela 
crise econômica do País, que a 
seu ver tem duas causas: o com­
bate a inflação e a crise energéti­
ca.

Ele esclareceu que os 
problemas de recursos energéti­
co, orienta verbas para áreas 
prioritárias, na mesma propor­
ção que as reduz para as áreas 
não-prioritárias, e o processo de 
combate à inflação, que se ma­
nifesta através da redução de in­
vestimentos do setor público, 
que segundo o Ministro do Pla­
nejamento deixou apenas de 
afetar os projetos das Usinas de 
Itaipu, que beneficiará São Pau­
lo, e '̂ Tucuruí.

Aranha quer debate com 
Jório e Severino Ramos

0  jornalista Carlos Aranha 
está chamando os jornalistas 
Severino Ramos e Jório Macha­
do para um debate públiço, as 
'20h30m de amanhã, na sede cia 
Associação Paraibana de Im­
prensa, a fim de que sejam dis­
cutidos, com a classe reunida, os 
pontos básicos das candidaturas 
de cada um à presidência da en­
tidade.

Aranha está sugerindo que 
o debate público, caso aceito, 
seja conduzido por um profissio­
nal de imprensa e por um repre­
sentante do curso de Comunica­
ção Social da UFPb, escolhidos 
de comum acordo entre os três 
candidatos. Acha também que 
as emissoras radiofônicas locais 
poderíam transioifir o debate, 
“ pois as eleições da API, a eqta 
altura, despertaram a atenção 
de outros setores da população” .

Caso o debate seja concreti­
zado, com Ramos e Jório acei­
tando o convite de Aranhla, 
acontecerá como um fato inédi­

to na história da imprensa pa­
raibana, levando-se também ém 
conta que, depois de 1964, esta 
é a primeira eleição da API que 
é realizada sem chapa única.

“ Esta é a forma ideal para 
que a nossa classe possa discutir 
e questionar, em detalhes e 
publicamente, o programa de 
cada candidatura, e para que 
pratiquemos a democracia con­
cretamente” - afirmou Aranha!

A IDÉIA
Ao lançar ontem cartazes 

com “ slogan”  de sua campanha 
- A idéia é outra: não há liberda­
de de imprensa sem evolução 
cultural - 0 jornalista Carlos 
Aranha disse que os pontos bási­
cos de seu programa para a API 
estão encontrando boa recepti­
vidade, “ ao ponto em que outras 
candidaturas absorveram tran­
quilamente alguns dos princi­
pais” .


